
                          

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

UNIDADE ACADÊMICA DE LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUAGEM E ENSINO 
 

 
 
 
 
 
 
 

PARA ALÉM DAS “DANCINHAS”: 
O TIKTOK COMO UM ECOSSISTEMA COMUNICATIVO  

DE ENSINAGEM 
 
 
 
 
 

MARIA ARIANE SANTOS AMARO DA SILVA 
 
 
 
 
 

 
 

 

CAMPINA GRANDE  

2025



 
 

MARIA ARIANE SANTOS AMARO DA SILVA 
 
 
 
 
 
 
 

PARA ALÉM DAS “DANCINHAS”: 
O TIKTOK COMO UM ECOSSISTEMA COMUNICATIVO  

DE ENSINAGEM 

 

 
 
 

 
 

Dissertação apresentada para Exame de 

Qualificação ao Programa de Pós-Graduação em 

Linguagem e Ensino, situada na Área de 

Concentração Estudos Linguísticos e vinculada à 

Linha de Pesquisa 4, Práticas Sociais, Históricas e 

Culturais de Linguagem, como requisito institucional 

para obtenção do Título de Mestre em Linguagem e 

Ensino. 

 
Orientador:  

Prof. Dr. Manassés Morais Xavier  

 
 
 
 
 
 

CAMPINA GRANDE 

2025 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

À vida, pelas palavras e conexões (humanas e 
digitais). À Aurora, que pulsa mais que qualquer 
notificação. E à escrita, que mesmo em tempos 
artificiais, segue pedindo carne, caos e coragem. 

 



AGRADECIMENTOS 
 

A realização deste trabalho foi possível graças ao apoio, incentivo e afeto de 

pessoas que, de diferentes formas, fizeram parte deste percurso. 

Ao professor Manassés Morais Xavier, meu orientador, agradeço por ser, 

acima de tudo, uma presença humana rara na academia. Sua escuta sensível, sua 

paciência incansável e sua maneira de enxergar o outro com empatia e profundidade 

fizeram toda a diferença no meu percurso. Em cada orientação, não havia apenas 

rigor teórico, mas também cuidado, afeto e disposição real para construir junto. 

Manassés é alguém que vive o que ensina e ensina com aquilo que é. Que sua forma 

de estar no mundo continue inspirando tantos outros que cruzarem seu caminho, 

assim como me inspirou. 

À Márcia Helena de Melo Pereira e ao Fábio Marques de Melo, agradeço pela 

generosa contribuição intelectual ofertada desde o 7º Fórum de Pesquisa do PPGLE, 

passando pela qualificação até a defesa desta dissertação. Suas leituras atentas e 

comentários cuidadosos foram fundamentais para o amadurecimento deste trabalho 

e para minha formação enquanto pesquisadora. Sou grata por ter contado com a 

escuta sensível e o rigor acadêmico de pessoas tão comprometidas com a construção 

do conhecimento. 

À minha filha, Agnes Aurora Amaro de Souza, que, embora ainda pequena, 

teve um papel imenso e insubstituível nessa jornada. Ela não revisou parágrafos, não 

leu capítulos, não sabe o que é um artigo científico ou uma banca de defesa, mas ela 

sabe amar. E foi esse amor simples, espontâneo e incondicional que me sustentou 

em muitos momentos. Quando eu estava exausta, frustrada ou sem forças, bastava 

ouvir um “mamãe, sabe que eu te amo?” para que tudo dentro de mim se 

reorganizasse. Aurora foi o meu fôlego, o meu ponto de luz, meu carregador diário 

quando a bateria já estava no vermelho. Que ela cresça sabendo que seu amor deu 

força à minha escrita, que sua existência me inspira todos os dias e que ela é, desde 

já, a minha maior conquista. 

Aos colegas da Linha 4, que caminharam comigo ao longo desta trajetória, 

Allan Alfredo Silveira dos Anjos, Bianca Rayane Araújo Nóbrega, Déborah Letícia 

Ferreira de Sousa, Kamilla Maria de Melo Brito e Victor Henrique de Sena Leal 

Anacleto, minha profunda gratidão. Obrigada pelo companheirismo constante, pelas 

trocas generosas, pelas conversas que ampliaram meus olhares e pelas risadas que 



aliviaram o peso dos dias difíceis. Vocês foram parte essencial da sustentação deste 

percurso. Cultivar amizades assim, em meio ao turbilhão do mestrado, é um privilégio 

que levo comigo com carinho e admiração. Que nossa amizade siga firme, mesmo 

agora que as vírgulas e os prazos já não nos cercam tanto. 

Agradeço de forma especial ao meu querido amigo Allan Alfredo Silveira dos 

Anjos, que conheço desde a graduação, mas que no mestrado se tornou ainda mais 

essencial. Allan não foi apenas apoio acadêmico, embora tenha sido incrível nisso 

também, me emprestando livros, indicando referências, acompanhando disciplinas e 

incentivando minha escrita quando eu mesma já não acreditava. Sua amizade me deu 

chão, fôlego e força para continuar, mesmo nos momentos mais difíceis. Talvez ele 

nem tenha noção do quanto foi fundamental para que eu chegasse até aqui. O meu 

carinho, minha gratidão e minha admiração por ele são imensos, e não apenas por 

tudo o que ele fez, mas por tudo o que ele é. 

Ao amigo Moisés Lámec de Lima Souza, por estar ao meu lado durante toda a 

caminhada do mestrado. Obrigada pela paciência nos meus silêncios, pelas 

conversas que me tiraram da ansiedade, pela escuta generosa e pelos momentos de 

distração que, embora parecessem pequenos, foram verdadeiros respiros em meio ao 

caos. Sua companhia foi ponto de equilíbrio nos dias mais difíceis e motivo de riso 

quando tudo parecia pesado demais. Ter você por perto foi essencial para que esse 

processo não se tornasse insuportável. 

Aos meus ex-alunos, que me deram chão quando eu já nem sabia se queria 

caminhar. A sala de aula tem seus percalços, momentos em que nos perguntamos se 

vale a pena seguir. Mas foi no olhar, na escuta e nas trocas com vocês que encontrei 

força para continuar. Foi o afeto de vocês que me ajudou a prosseguir quando tudo 

parecia ruir. Obrigada por me mostrarem que o caminho, apesar das pedras, pode ser 

bonito — e que vale a pena seguir caminhando. 

Por fim, agradeço à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) pelo apoio financeiro à minha pesquisa por meio da bolsa 

concedida, sem a qual a dedicação integral a este trabalho não teria sido possível. 

A todas essas pessoas, meu muito obrigada. 

 
 
 



                                                                                                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Saber o que fazemos com as redes sociais não é tão 
importante quanto saber o que as redes estão fazendo conosco 

[...] o que estão fazendo com nossos modos de receber 
informação, de nos darmos conta dos fatos, de adquirir 

conhecimento [...] o que estão fazendo com nossos processos 
de aprendizagem e, possivelmente, com as nossas maneiras 

de ensinar e educar. 
 

(Santaella, 2016, p. 34) 



RESUMO 
 

Tecnologia e sociedade sempre avançaram juntas, mas a pandemia de COVID-19 acelerou 
esse movimento, especialmente na educação, tornando a tecnologia uma parte crucial da 
ensinagem. As tecnologias digitais passaram a mediar as interações humanas de forma ainda 
mais abrangente, integrando-se profundamente à cultura contemporânea. No contexto das 
mídias e redes sociais, essa relação torna-se ainda mais evidente. Aplicativos voltados à 
comunicação, ao compartilhamento de informações e à interação social têm influenciado 
significativamente o uso da linguagem. Pensando na relação entre linguagem ⬄ sociedade 
⬄ cultura  situamos a efervescência do aplicativo TikTok como um componente influente da 
cultura digital. Esses ecossistemas podem favorecer a aprendizagem, uma vez que os alunos, 
ao participarem desses espaços, ganham oportunidade de se constituir protagonistas do 
processo educativo (Xavier; Serafim, 2020, p. 61). Diante do exposto, esta pesquisa parte da 
seguinte questão-problema: Como o TikTok funciona enquanto um Ecossistema 
Comunicativo de Ensinagem da escrita acadêmica? Com base na questão-problema 
apresentada, esta pesquisa tem como objetivo geral investigar como as práticas sociais de 
linguagem em postagens e em comentários on-line em circulação na rede social TikTok 
contribuem para o funcionamento da plataforma como um Ecossistema Comunicativo de 
Ensinagem sobre escrita acadêmica do gênero artigo científico. Especificamente, busca-se: I. 
verificar como os usuários-ensinantes (eductokers) ensinam a escrita acadêmica no TikTok; 
II. analisar como as interações no suporte de rede social TikTok colaboram para a construção 
de um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem e provocam “efeitos de aprendizagens” 
sobre escrita acadêmica a partir de comentários on-line; III. investigar as orientações dos 
eductokers quanto ao uso de Inteligência Artificial (IA) como ferramenta para escrita de artigos 
científicos. Teoricamente, nos baseamos nos pressupostos da Teoria Dialógica da Linguagem 
(Bakhtin, 2011 [1979]; Volóchinov, 2018 [1929]), nas reflexões teóricas do Círculo sobre 
linguagem, dialogismo e interação. Abordaremos também as mídias e redes sociais como um 
Ecossistema Comunicativo de Ensinagem (Martín-Barbero, 2009; 2000; Xavier, 2023). Para 
a realização da pesquisa, adotou-se uma abordagem qualitativa, de natureza documental e 
com finalidade interpretativa, tendo como objeto de investigação 15 vídeos (EducToks) 
disponíveis na plataforma TikTok. O corpus foi gerado em duas etapas, em abril de 2023 e 
entre outubro e novembro de 2024. Diante do exposto, este estudo revelou que os eductokers 
analisados operam como mediadores discursivos na ensinagem da escrita acadêmica, ao 
mobilizarem estratégias composicionais e estilísticas que adaptam o gênero artigo científico 
à linguagem interativa do TikTok. As interações nos comentários se consolidaram como zonas 
dialógicas de negociação de sentidos, nas quais os aprendentes se posicionam, solicitam 
orientações e validam práticas de escrita, fortalecendo a dimensão coletiva e responsiva do 
Ecossistema Comunicativo de Ensinagem. Além disso, o uso da Inteligência Artificial foi 
abordado como ferramenta de apoio à escrita, sendo reconhecida pelos eductokers como 
recurso útil, embora com orientações ainda pouco densas do ponto de vista ético-formativo. 
 
Palavras-chave: TikTok. Ecossistema Comunicativo de Ensinagem. Escrita Acadêmica. 
Gêneros Discursivos. Artigo Científico. 
  



ABSTRACT 
 

Technology and society have always advanced together, but the COVID-19 pandemic 
accelerated this process, especially in education, making technology a crucial element in 
teaching-learning dynamics. Digital technologies began to mediate human interactions more 
broadly, becoming deeply integrated into contemporary culture. In the context of media and 
social networks, this relationship becomes even more evident. Applications focused on 
communication, information sharing, and social interaction have significantly influenced 
language use. Considering the relationship between language ⬄ society ⬄ culture, this study 
situates the rise of the TikTok app as an influential component of digital culture. These 
ecosystems may foster learning, as students, by participating in these spaces, have the 
opportunity to become protagonists in the educational process (Xavier; Serafim, 2020, p. 61). 
Based on this context, the research was guided by the following question: How does TikTok 
function as a Communicative Teaching-Learning Ecosystem for academic writing? The 
general objective of this study was to investigate how social language practices in posts and 
online comments contribute to the platform’s functioning as a teaching-learning environment 
for writing scientific articles. Specifically, the study aimed to: I) analyze how user-teachers 
(eductokers) teach academic writing on TikTok; II) examine how interactions on the platform 
contribute to the construction of a Communicative Teaching-Learning Ecosystem and provoke 
learning effects through online comments; III) investigate the eductokers’ guidance regarding 
the use of Artificial Intelligence (AI) as a tool for writing scientific articles. Theoretically, the 
research is based on the assumptions of the Dialogical Theory of Language (Bakhtin, 2011 
[1979]; Volóchinov, 2018 [1929]), as well as the Circle’s reflections on language, dialogism, 
and interaction. It also draws on contributions about media and social networks as a 
Communicative Teaching-Learning Ecosystem (Martín-Barbero, 2000; 2009; Xavier, 2023). A 
qualitative approach was adopted, with a documentary nature and an interpretative aim. The 
object of investigation comprised 15 videos (EducToks) available on TikTok. The corpus was 
collected in two stages, in April 2023 and between October and November 2024. The results 
revealed that the eductokers analyzed act as discursive mediators in teaching academic 
writing, by mobilizing compositional and stylistic strategies that adapt the scientific article genre 
to TikTok’s interactive language. The interactions in the comments section emerged as 
dialogical zones of meaning negotiation, where learners take positions, request guidance, and 
validate writing practices, strengthening the collective and responsive dimension of the 
Teaching-Learning Ecosystem. Additionally, Artificial Intelligence was approached as a 
support tool for writing, recognized by eductokers as a useful resource, although the ethical 
and formative guidance provided remains limited in depth. 
 
Keywords: TikTok; Communicative Teaching-Learning Ecosystem; Academic Writing; 
Discourse Genres; Scientific Article. 
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1 INTRODUÇÃO  

  
         O uso das Tecnologias Digitais de Interação e Comunicação (TDIC), 

mediando as relações e interações humanas, tornou-se um hábito intrínseco à cultura 

atual. A nova geração, chamada de geração Z, composta por pessoas nascidas entre 

os anos de 1990 a 2000 (Monteiro, 2022), cresceu utilizando múltiplos recursos 

tecnológicos que influenciaram/influenciam as formas que esses sujeitos pensam e se 

comportam. A geração Z é, desse modo, uma geração que não visualiza a sociedade 

desconectada da internet. 

 A relação entre tecnologia e sociedade se torna ainda mais efervescente 

quando direcionamos o nosso olhar para os suportes1 das redes e mídias sociais — 

disponibilizadas em sites e aplicativos (App) —, uma vez que estas possuem uma 

maior funcionalidade na conexão entre pessoas de qualquer lugar do mundo. Nesse 

contexto, o uso de aplicativos voltados para a comunicação, compartilhamento de 

informações e interação social tem moldado o uso da linguagem. 

 Do ponto de vista dos estudos linguísticos, esta pesquisa parte da perspectiva 

do Círculo de Bakhtin (Bakhtin, 2017 [1970-1971], 2016 [1952-1953]; Volóchinov, 

2019 [1926], 2018 [1929]) que define a linguagem da seguinte forma: I. a linguagem é 

dialógica, pois se realiza nos discursos que circulam na sociedade, em que um sujeito 

expressa algo em relação ao outro; e II. a linguagem é uma atividade dinâmica, que 

ocorre em determinado contexto sócio-histórico e determinada situação de 

interlocução. Nesse sentido, pensar nas TDIC é pensar na relação entre linguagem ↔ 

sociedade ↔ cultura.  

 É importante situarmos, também, o conceito de cultura digital. Esta cultura 

está vinculada à noção de que, nos dias atuais, boa parte da população mundial está 

conectada na internet para se comunicar e interagir com o outro. Devemos reconhecer 

como essa era tecnológica influencia as formas de comunicação social e o 

comportamento da sociedade. (Xavier; Serafim, 2020). É por meio desse 

compartilhamento, da criação coletiva e da convergência2 que se fortalecem os 

 
1 “[...] eles não são as redes, mas estas são reconstruídas neles e alteradas pela mediação.” (Recuero, 
2012, p. 598). 
 
2 Por "convergência", entende-se o fluxo de conteúdos através de múltiplos suportes midiáticos, onde 
consumidores interagem socialmente e constroem significados a partir da mídia consumida (Jenkins, 
2008). No contexto educacional, isso implica na integração das tecnologias em diversos espaços e 
plataformas, alterando a forma como aprendemos e interagimos com o conhecimento. 
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processos vivos de articulação social que impactam o modo de vida contemporâneo.  

 Nesse contexto, a cibercultura se apresenta como um ambiente dinâmico no 

qual os indivíduos não apenas consomem informações, mas, também, participam 

ativamente da construção do conhecimento. Segundo Lévy (1999, p. 17), a 

cibercultura é “[...] o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de 

atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com 

o crescimento do ciberespaço.” 

 Esse novo ambiente, permeado por interações discursivas, não se baseia em 

vínculos territoriais, institucionais ou relações de poder, mas, sim, na reunião de 

indivíduos em torno de interesses comuns, na colaboração aberta e no 

compartilhamento do saber, o que impulsiona o desenvolvimento de uma inteligência 

coletiva. Essa forma de organização do conhecimento possibilita uma cultura baseada 

na troca de informações e na aprendizagem cooperativa, transformando a maneira 

como nos relacionamos e produzimos conhecimento no ambiente digital. 

 Assim, a partir das mudanças sociais, acarretadas pelo avanço tecnológico, 

novos paradigmas sociais e culturais surgem e junto com eles as novas formas de se 

ensinar e aprender. Há uma mudança no papel do docente e do discente, pois, além 

de co-construir conhecimentos, o docente torna-se um mediador na aprendizagem e 

o discente precisa desenvolver habilidades cognitivas que o ajude a analisar, filtrar, 

avaliar e interpretar as informações que ele encontrar na rede mundial de 

computadores — a internet. 

 As TDIC constituem, desse modo, fontes infinitas de informação e 

conhecimento, expondo uma realidade que o saber pode ser adquirido em apenas um 

click. A facilidade de acesso à informação, embora amplie as possibilidades de 

aprendizado, também coloca em evidência a necessidade de uma abordagem 

pedagógica crítica e reflexiva. O desafio atual das Instituições de Ensino é, de acordo 

com Monteiro (2022), assegurar a qualidade da construção do conhecimento em uma 

Era Digital que oportuniza todos os dias o acesso ilimitado às informações.  

 A democratização do acesso ao conhecimento pode resultar em um paradoxo: 

o excesso de informações disponíveis nem sempre se transforma em aprendizado 

significativo. Assim, as instituições educativas devem assumir a responsabilidade de 

não apenas disponibilizar recursos, mas de ajudar a desenvolver as competências 

essenciais no alunado para a análise crítica das informações acessadas. Isso inclui 

desenvolver nos alunos a habilidade de discernir a relevância e a veracidade dos 
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conteúdos, além disso, é fundamental que essas informações sejam trabalhadas 

dentro de uma base teórica e prática consistente, permitindo uma compreensão mais 

profunda e contextualizada. 

 É pensando nessa relação entre linguagem ↔ sociedade ↔ cultura que 

situamos a efervescência do aplicativo TikTok como um componente influente da 

cultura digital. Desde 2020 até 2023, o TikTok vem sendo o aplicativo mais baixado, 

contando com um bilhão de downloads3. Por isso, a escolha de realizar a pesquisa 

com a rede social em questão. Além disso, o aplicativo tem se destacado por seus 

espaços de interação e suas possibilidades de articulação entre sons, imagens e seus 

vídeos curtos.  

 Esses espaços digitais socialmente organizados são, de acordo com Xavier 

(2023, p. 55), “capazes de proporcionar vivências, capaz de oferecer aos sujeitos 

envolvidos no processo experiências de linguagens que, a partir de protocolos e/ou 

etiquetas de convivência, permitem trocas de conhecimentos, diálogos e relações 

dialógicas”, o que nos remete ao conceito de ecossistemas comunicativos (Xavier, 

2023).  

 Os ecossistemas podem favorecer a aprendizagem, uma vez que os alunos, 

ao participarem desses espaços, ganham oportunidade de se “constituir protagonistas 

do processo educativo: interrogando, concordando, não concordando, posicionando-

se.” (Xavier; Serafim, 2020, p. 61). Portanto, o aplicativo TikTok pode ter a função de 

um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem.  

 A troca do termo “Ecossistema Comunicativo de Aprendizagem”, trabalhado 

por Xavier e Serafim (2020), por “Ecossistema Comunicativo de Ensinagem”, ocorreu 

após a percepção de que a troca de diálogos estabelecidas nas redes sociais, neste 

caso o TikTok, possibilita, não apenas, a aprendizagem dos usuários, mas engloba o 

ensino também, uma vez que os audiovisuais também são criados pelos próprios 

usuários da plataforma. Logo, existem usuários que ensinam e outros usuários que 

aprendem através dos vídeos publicados na plataforma. O termo “ensinagem” 

designa, desse modo, “[...] uma prática social complexa efetivada entre os sujeitos [...] 

englobando tanto a ação de ensinar quanto a de apreender” (Anastasiou; Alves, 2015, 

p. 15). 

 
3 Os dados foram divulgados pela App Magic. Disponível em: 
https://www.ecommercebrasil.com.br/noticias/tik-tok-tem-receita-de-us-27-bilhoes-e-lidera-ranking-de-
aplicativos-mais-baixados-em-2023. Acesso em 28 nov. 2024.  
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 Assim, optamos por utilizar o termo ensinagem, pois, quando nos referimos 

aos Ecossistemas Comunicativos de Aprendizagem, o leitor pode considerar apenas 

a aprendizagem, quando, na verdade, os audiovisuais ensinando como escrever um 

artigo científico e as interações estabelecidas a partir de seu compartilhamento é a 

base primordial da nossa geração de dados.  

 Ao compartilhar dicas de como escrever um artigo científico, o usuário-

ensinante dá a possibilidade da responsividade, apreciação e manifestação de seus 

pontos de vista através dos comentários, corroborando o princípio bakhtiniano de que 

todo enunciado é prenhe de resposta (Bakhtin, 2016 [1952-1953]). Logo, todo 

enunciado comporta uma resposta. Nesse sentido, a publicação de um EducTok4 na 

plataforma e a responsividade a partir de comentários on-line evidenciam a audiência 

participativa da rede, capaz de evidenciar pontos de vista, impressões, avaliações, 

colocando em funcionamento as vivências dialógicas da linguagem. 

 De acordo com Silva (2022), o TikTok possui um potencial pedagógico a partir 

do momento que a plataforma está inserida no dia a dia dessa nova geração, além do 

uso dessa plataforma ditar tendências e comportamentos desses usuários. Segundo 

a pesquisadora, o BookTok — subcomunidade literária do App — tem incentivado a 

leitura dos jovens, através de vídeos que revisam, discutem e brincam sobre os livros 

lidos. Dessa forma, ao utilizar o TikTok como base de dados, partimos da concepção 

que a geração Z5, que está ingressando no Ensino Superior, utiliza esse ambiente 

para gravar e assistir a vídeos de diversos temas. Isto posto, a popularização da 

plataforma, aliada a possibilidade de produção e visualização de vídeos curtos, 

justificam sua apropriação para fins educacionais, apesar de ainda serem escassos 

os trabalhos que venham explorar o uso da rede para esse fim. 

 Na plataforma de busca Scielo6, por exemplo, ao pesquisarmos, em meados 

 
4 Criamos o termo “EducTok” para nos referir aos audiovisuais que trazem dicas ou ensinamentos. O 
conceito será explorado nas seções teóricas e metodológica. 
 
5 Ainda estamos vivendo na Geração Z, já que muitos de seus integrantes estão em fase de crescimento 
e assumindo posições cada vez mais relevantes na sociedade, seja no mercado de trabalho, nas 
universidades ou nas redes sociais. No entanto, já desponta uma nova geração, a Geração Alpha, 
composta pelos nascidos a partir de 2010 (McCrindle, 2015) . Essa é a primeira geração totalmente 
imersa no mundo digital desde o nascimento, crescendo com tecnologia avançada e influências globais 
desde cedo. Assim, embora ainda estejamos na "era da Gen Z", a atenção já começa a se voltar para 
os traços e comportamentos da Geração Alpha. 
 
6 Disponível em: https://www.scielo.org/. Acesso em 17 out. 2023. 
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de outubro de 2023, os termos “Tiktok” e “Educação” e/ou “Tiktok” e “Ensino”, 

obtivemos zero resultado; já na plataforma Periódicos CAPES7, obtivemos 02 

resultados. De acordo com uma revisão sistemática realizada por Monteiro (2022), no 

site de busca Google Acadêmico, foram encontrados cerca de seis artigos publicados 

em revistas científicas sobre o uso do TikTok na educação brasileira, evidenciando, 

dessa forma, a necessidade de discutir as possibilidades pedagógicas desse 

aplicativo. As poucas pesquisas sobre a relação TikTok e o ensino permitem inferir 

que o tema ainda é pouco investigado. 

 Diante do exposto, esta pesquisa, vinculada à área de Estudos Linguísticos 

do Programa de Pós-Graduação em Linguagem e Ensino (PPGLE), especificamente 

a quarta linha de pesquisa: “Práticas Sociais, Históricas e Culturais de Linguagem”, 

buscando estabelecer uma relação dialógica entre linguagem ↔ sociedade ↔ cultura, 

parte da seguinte questão-problema: Como o TikTok funciona enquanto um 

Ecossistema Comunicativo de Ensinagem sobre escrita acadêmica do gênero 

acadêmico artigo científico? 

 Para responder a essa pergunta, elencamos como objetivo geral desta 

pesquisa investigar como as práticas sociais de linguagem em postagens e em 

comentários on-line em circulação na rede social TikTok contribuem para o 

funcionamento da plataforma como um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem 

sobre escrita acadêmica do gênero artigo científico.  

 Para atingir este objetivo, de modo específico, iremos:  

I. verificar como os usuários abordam a escrita acadêmica, especialmente no 

que diz respeito ao estilo e à composição do gênero artigo científico;  

II. analisar como as interações no TikTok colaboram para a construção de um 

Ecossistema Comunicativo de Ensinagem e provocam “efeitos de 

aprendizagens” sobre escrita acadêmica a partir de comentários on-line; e  

III. investigar as orientações quanto ao uso de Inteligência Artificial (IA) como 

ferramenta para escrita de artigos científicos.  

 Esta proposta de estudo faz-se pertinente, visto a necessidade de 

desenvolver novas investigações sobre a relação entre o aplicativo e o ensino, uma 

vez que a utilização das TDIC tem se mostrado cada vez mais presente nessa esfera, 

além de ampliar o debate sobre a viabilidade dos estudos a partir das redes sociais. 

 
7 Disponível em: https://www.periodicos.capes.gov.br/. Acesso em 17 out. 2023. 
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A relevância de investigar como o TikTok funciona enquanto um Ecossistema 

Comunicativo de Ensinagem da escrita acadêmica é multifacetada e se insere em um 

contexto de crescente interação entre tecnologia e educação. 

 Com a ascensão das redes sociais, plataformas como o TikTok não apenas 

transformam a forma como nos comunicamos, mas também oferecem novas 

oportunidades para a disseminação de práticas educativas. Ao focar em postagens e 

comentários que tratam da escrita acadêmica, especialmente do gênero artigo 

científico, essa pesquisa se propõe a entender como esses espaços informais podem 

contribuir para a construção de saberes e habilidades relacionadas à produção textual 

acadêmica, demonstrando uma preocupação sobre o que está sendo compartilhado 

na web a respeito de como escrever um artigo acadêmico.  

 Ao analisar as interações na rede social, é possível identificar como práticas 

sociais de linguagem se manifestam em um ambiente que, tradicionalmente, é 

considerado distante do espaço acadêmico. Isso nos leva a considerar a forma como 

o TikTok pode atuar como um mediador entre o conhecimento formal e informal, 

proporcionando uma nova abordagem à "ensinagem". Além disso, a observação dos 

comentários e reações dos usuários permite investigar o “efeito das aprendizagens” 

que ocorrem nesse contexto, revelando como o público engaja com as informações 

apresentadas e, como isso, influencia sua compreensão sobre a escrita acadêmica. 

 Ademais, ao investigar como os usuários abordam a escrita acadêmica, 

especialmente em termos de estilo e composição do artigo científico, a pesquisa 

contribui para uma discussão crítica sobre a democratização do conhecimento. O 

TikTok, ao permitir que diversos usuários compartilhem suas experiências e dicas, 

pode desafiar a hegemonia dos saberes tradicionais, possibilitando uma reflexão 

sobre o que é considerado "escrita acadêmica" e como esse conceito pode ser 

reconfigurado em um espaço digital. Em suma, essa pesquisa se reveste de 

importância ao ampliar o entendimento sobre a intersecção entre comunicação digital 

e educação, além de explorar o potencial transformador das redes sociais na formação 

de práticas de escrita crítica e colaborativa no ambiente acadêmico. 

 Teoricamente, nos baseamos nos pressupostos da Teoria Dialógica da 

Linguagem (Bakhtin, 2017 [1970-1971], 2016 [1952-1953], 2011 [1919-1974]; 

Volóchinov, 2019 [1926], 2018 [1929]), nas reflexões teóricas sobre linguagem, 

dialogismo e interação. Abordamos também as mídias e redes sociais como um 

Ecossistema Comunicativo de Ensinagem (Martín-Barbero, 2009; 2000; Anastasiou; 



19 

 

Alves, 2015; Xavier, 2023); e discorremos, brevemente, sobre o suporte da rede social 

TikTok (Turato; Santos, 2021; Monteiro, 2022).  

 Em se tratando de aspectos metodológicos, esta pesquisa possui uma 

orientação metodológica apresentada pelo Círculo de Bakhtin, que entende a 

linguagem como um produto social não-fixo, pois mantém um fluxo social que se 

concretiza na relação social da comunicação (Volochinov, 2018 [1929]). Além disso, 

ela possui uma abordagem qualitativa, de natureza documental, com finalidade 

interpretativa conforme classificações propostas por Godoy (1995); Bortoni-Ricardo 

(2008); dentre outros.  

A geração de dados ocorreu em duas etapas: a primeira em abril de 2023 e a 

segunda entre outubro e novembro de 2024. Inicialmente, foram identificados 21 

vídeos (denominados EducToks), dos quais, após a aplicação dos critérios de 

exclusão, restaram 15 vídeos e sete (07) sequências de comentários on-line para 

análise. Esses procedimentos serão descritos em maior detalhe na seção destinada 

aos apontamentos metodológicos.  

Esta dissertação está organizada em cinco seções, além desta introdução, na 

qual apresentamos o contexto da pesquisa, a problemática, os objetivos (geral e 

específicos), a justificativa e a fundamentação teórica inicial que embasa o estudo 

sobre a relação entre linguagem, sociedade e cultura, com foco no TikTok como 

Ecossistema Comunicativo de Ensinagem. 

 Na primeira seção teórica, Reflexões Sobre a Teoria Dialógica da 

Linguagem, discutimos os fundamentos da Teoria Dialógica da Linguagem, com 

destaque para os conceitos de linguagem como fenômeno social, interação discursiva, 

gêneros do discurso e as especificidades da escrita acadêmica, em especial o gênero 

artigo científico. 

 Na segunda seção, A Cultura Digital e as Práticas de Ensinagem, 

apresentamos os aportes teóricos relacionados à cultura digital e ao papel das 

tecnologias digitais nas práticas de ensinagem, com ênfase nas redes sociais como 

espaços de construção coletiva do saber, e apontamos o suporte de rede social TikTok 

como um ecossistema comunicativo. 

 Na seção metodológica, detalhamos a abordagem da pesquisa, a natureza do 

estudo, o objeto de análise, a geração e o tratamento dos dados, bem como os 

critérios utilizados para a seleção do corpus. 

 Na seção de análise, intitulada O TikTok como um Ecossistema 
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Comunicativo de Ensinagem da Escrita do Artigo Científico: Interações e 

Concepções do Gênero, apresentamos a análise dos dados, estruturada em três 

eixos principais: (1) a abordagem dos eductokers sobre o estilo e a composição do 

artigo científico, (2) os “efeitos de aprendizagem” percebidos nas interações 

estabelecidas nos comentários on-line e (3) as orientações sobre o uso da Inteligência 

Artificial como ferramenta de apoio à escrita acadêmica. 

 Por fim, na última seção, expomos as Considerações Finais, seguidas da 

lista de Referências utilizadas ao longo da pesquisa. Nesse momento, chamamos a 

primeira seção teórica desta dissertação.  
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2 REFLEXÕES SOBRE A TEORIA DIALÓGICA DA LINGUAGEM 

 
Nesta seção, apresentamos as reflexões acerca da Teoria Dialógica da 

Linguagem, de modo a discutir conceitos importantes para a pesquisa. Em 2.1 A 

natureza dialógica da linguagem, discorremos brevemente sobre a concepção de 

linguagem para o Círculo de Bakhtin e sua natureza dialógica. Posteriormente, em 2.2 

A linguagem enquanto interação discursiva, discutimos sobre a linguagem e sua 

natureza interativa. Em 2.3 O campo da comunicação discursiva, exploramos como 

a comunicação é vista como um processo dialógico, em que o sentido é construído e 

negociado por meio das interações entre diferentes sujeitos em contextos sociais, 

históricos e ideológicos; em 2.4 Os gêneros do discurso, situamos a discussão dos 

gêneros discursivos e seu tripé: tema, estilo e composição; e, por fim, no tópico 2.5 O 

gênero artigo científico, tecemos considerações sobre o gênero em foco, sobre a 

escrita em perspectiva dialógica e as dificuldades dos estudantes no âmbito da 

produção textual dos gêneros que circulam na esfera acadêmica.  

 
 
2.1 A natureza dialógica da linguagem  
 
 

Segundo os estudiosos do Círculo, a linguagem é um fenômeno social, 

interativo, histórico e ideológico. Isso ocorre, pois, ela é uma criação coletiva, formada 

pelo eu e o outro, e pelas diversas vozes de discursos já proferidos. De acordo com 

Volóchinov (2018 [1929]), em Marxismo e Filosofia da Linguagem, a língua vive e 

evolui na comunicação verbal concreta. 

 Para o autor (2019 [1926]), a linguagem não pode ser entendida unicamente 

como um sinônimo de língua, uma vez que ela possui uma capacidade multissêmica, 

possibilitando diversas formas de comunicação. Logo, a linguagem vai além de um 

instrumento codificado e sistemático. Ela precisa produzir sentidos, seja com a língua, 

gestos ou expressões faciais.  

 
[...] foi necessário que aquele sentido atribuído ao movimento das 
mãos de uma pessoa fosse compreensível para outra pessoa, que 
esse outro pudesse estabelecer (graças à experiência anterior) uma 
relação necessária entre esse movimento e aquele objeto ou 
acontecimento no lugar do qual ele foi usado. Em outras palavras, o 
homem deve compreender esse movimento como dotado de certa 
significação, ou seja, com prendê-lo como um signo que expressa algo 
[...] e somente então será criada a segunda (além do movimento de 
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sinalizar) condição necessária para comunicação discursiva: a 
compreensão do signo e a resposta a ele. (Volóchinov, 2019 [1926], 
p. 249-250). 

 
Portanto, a língua, o gesto de uma mão, o olhar ou até mesmo o silêncio 

comunicam. Essas diferentes possibilidades de comunicação denotam significados e 

geram sentidos, resultando em um exercício dialógico de repostas a enunciados. Em 

consonância, Bakhtin (2016 [1952/1953]) afirma que a linguagem está presente em 

todos os campos da atividade humana e, por isso, ela é multiforme.  

O emprego da língua(gem) ocorre em forma de enunciados, sendo eles orais 

ou escritos. Esses enunciados refletem as condições e finalidades de sua produção 

(Bakhtin, 2016 [1952-1953]). Conforme Volóchinov (2018 [1929]), o valor de um 

enunciado não é determinado pelo sistema linguístico, mas pela interação da língua 

com os sujeitos e com outros enunciados. Isto é, a linguagem é permeada do 

fenômeno social, inseparável do fluxo da comunicação discursiva. Ela é 

essencialmente dialógica, pois sempre se dá em relação ao outro. Assim, a linguagem 

é um processo dinâmico, constantemente influenciado pelos diferentes pontos de vista 

e perspectivas dos indivíduos envolvidos na interação discursiva. 

De acordo com Bakhtin (2016 [1952-1953], p. 62), “o enunciado é um elo na 

cadeia da comunicação discursiva e não pode ser separado dos elos precedentes que 

o determinam tanto de fora quanto de dentro, gerando nele atitudes responsivas 

diretas e ressonâncias dialógicas”. É necessário compreender que o enunciado é 

sempre social, produzido em um contexto socialmente organizado, não sendo 

necessária a presença de um um interlocutor, mas pressupondo a sua existência. 

Os sujeitos são seres históricos e sociais, que vivem e interagem a partir das 

manifestações sociais da linguagem. Essas manifestações ocorrem, como 

mencionado anteriormente, em formas de enunciados. Estes, por sua vez, 

estabelecem relações de sentidos entre si que caracterizam as relações dialógicas. 

De acordo com Volóchinov (2018 [1929]), o enunciado é um produto da interação 

social: “[...] cada gota nele é social, assim como toda dinâmica da sua formação” (p. 

217). 

O dialogismo é entendido, então, como uma relação entre os enunciados, que 

estabelecem um elo na cadeia da comunicação discursiva: qualquer enunciado é uma 

resposta a um enunciado proferido anteriormente. Pensar em dialogismo é considerar 

que o princípio dialógico é característica essencial e intrínseca do discurso vivo. O 



23 

 

dialogismo é uma condição de existência e funcionamento da linguagem. De acordo 

com Bakhtin e o Círculo, o dialogismo é considerado um princípio constitutivo da 

linguagem e, por isso, ocupa uma dimensão concreta e real na interação discursiva. 

Em síntese, a linguagem possui uma dimensão social, uma vez que o indivíduo 

adquire e constitui sua consciência por meio da interação discursiva, ou seja, de um 

processo dialógico.  

De acordo com Bakhtin (2017 [1970-1971], p. 79), 

 
Não existe primeira palavra nem última palavra, e não há limites para 
o contexto dialógico (este se estende ao passado sem limites e ao 
futuro sem limites). Mesmo os sentidos do passado, isto é, nascidos 
no diálogo dos séculos passados, jamais podem ser estáveis 
(concluídos, acabados de uma vez por todas): eles sempre hão de 
mudar (renovando-se) no processo do futuro desenvolvimento do 
diálogo. 

 
Esse excerto deixa claro que o discurso é orientado por discursos anteriores, 

seja refutando ou confirmando, respondendo e/ou antecipando possíveis respostas. 

Todo enunciado é um momento ininterrupto da comunicação discursiva. (Volóchinov, 

2018 [1929]). O dialogismo engloba, desse modo, a natureza social e interativa da 

linguagem, na qual os enunciados convergem e criam significados compartilhados, 

evidenciando a importância da interação na construção do conhecimento e da 

identidade.  

O dialogismo é a base principal dos estudos da interação discursiva. Logo, essa 

noção contrapõe a concepção de língua como estrutura e independente do seu uso 

concreto, pois devemos, segundo a Teoria Dialógica da Linguagem (TDL), considerar 

que seu uso é socialmente construído, são as condições e contextos que lhe darão 

sentido e funcionalidade. A língua(gem) é uma prática social e situada, em que seu 

uso é constantemente transformado pela comunicação. Para estudar a lingua(gem), 

é preciso, desse modo, considerar a situação social dos sujeitos.  

Esta situação social, histórica e cultural possui um papel crucial na construção 

do significado do enunciado, pois influencia a forma como as palavras são usadas e 

entendidas pelos falantes e ouvintes. Em oposição à tese estruturalista, na concepção 

dialógica de linguagem, o falante não está limitado aos sentidos das palavras 

dicionarizadas. Isso ocorre porque, a depender do contexto, a palavra pode ganhar 

uma nova significação. 

De acordo com Volóchinov (2018 [1929]), “[...] o centro de gravidade para ele 
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[falante] não se encontra na identidade da forma, mas naquela significação nova e 

concreta que ela adquire nesse contexto” (p. 177). A partir dessa visão, a palavra 

ganha um caráter mutável e transformador, uma vez que ela não é estática, mas 

moldada pelo contexto do falante, ela adquire um significado com base nas relações 

entre as pessoas e as situações que estão sendo empregadas. “[...] a palavra é neutra 

em relação a qualquer função ideológica específica. Ela pode assumir qualquer função 

ideológica: científica, estética, moral, religiosa.” (Volóchinov, 2018 [1929], p. 99).  

Assim, os sentidos e suas variações não são arbitrários, mas construídos através da 

interação com o outro.  

O dialogismo é concebido através da incorporação da palavra do outro, na 

palavra do eu em uma relação de alteridade; ele está imbricado em todos os discursos, 

de todas as esferas em que se materializam. Portanto, toda a comunicação verbal é 

fruto desse dialogismo, uma vez que pressupõe a interação entre o eu-locutor e o 

outro-interlocutor e também entre o dito e o já dito. (Volóchinov, 2018 [1929]). O 

conceito de interação surge, então, da necessidade de observar a linguagem como 

esse fenômeno orientado pelo e para o social.   

 

2.2 A linguagem enquanto interação discursiva 

 

A partir das discussões estabelecidas no tópico anterior, percebemos que, 

diferente de algumas reflexões em que o “fazer linguístico” era baseado nas 

concepções saussurianas sobre a língua como estrutura homogênea e individual, 

Bakhtin e o Círculo contribuíram para uma concepção de língua(gem) como discurso 

e interação. A teoria do Círculo sobre a linguagem enquanto interação é fundamental 

para compreendermos sua natureza social e dialógica. 

As considerações da Teoria Dialógica da Linguagem (TDL) questionam e 

expandem a noção de língua(gem) como estrutura, regida apenas pelas regras 

linguísticas e pelo código. A linguagem, para o Círculo, não deve ser concebida como 

homogênea e acabada em si mesma, mas como um produto da interação discursiva 

que está sempre em processo de ressignificação no contexto da interação. 

Assim, na perspectiva da TDL, a linguagem é de caráter interativo, ressaltada 

em seu movimento progressivo realizado no processo da comunicação discursiva do 

“eu” com o “outro". Ela encontra-se tão intricada em movimentos interativos que 

Volóchinov (2018 [1929]) nos conduz a perceber que até o choro do bebê é envolto 
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de processos interativos, carregado de entonação emotiva, que pode sinalizar 

desconforto, fome, dor etc. E o cuidador(a), ao ouvi-lo é condicionado por uma 

resposta a esse choro, resultando em um movimento interativo respaldado de 

interatividade. 

A linguagem, portanto, é interação par excellence, visto como um fenômeno de 

inter-relação entre uma consciência individual e outra. É por meio da interação que 

convocamos e atuamos sobre o outro e sobre o mundo; e, consequentemente, 

vislumbramos as atitudes responsivas que constroem a alternância dos sujeitos nos 

discursos. De acordo com Bakhtin (2016 [1952-1953], p. 25), “Toda compreensão da 

fala viva, do enunciado vivo é de natureza ativamente responsiva (embora o grau de 

ativismo seja bastante diverso); toda compreensão é prenhe de resposta [...] o ouvinte 

se torna falante”. Isto é, toda compreensão é banhada pela natureza interativa da 

linguagem, emergindo em contextos situados em um determinado tempo e espaço. O 

processo de construção de sentidos extrapola os limites da língua vista nos 

dicionários.  

Como discutido no tópico anterior, o significado da palavra não é fixo ou 

universal, mas construído e negociado dentro de um contexto particular; o significado 

será formado com base nas relações entre as pessoas e o contexto. Fora dessa 

realidade, a linguagem é vista como um fenômeno abstrato. Nesse sentido, a palavra  

 
[...] é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como 
pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui justamente o 
produto da interação do locutor e do ouvinte. Toda palavra serve de 
expressão a um em relação ao outro. Através da palavra, defino-me 
em relação ao outro, isto é, em última análise, em relação à 
coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e 
os outros. Se ela se apóia sobre mim numa extremidade, na outra 
apóia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o território comum do 
locutor e do interlocutor. (Bakhtin, 2016 [1952-1953], p. 113). 

 
Desse modo, o enunciado dirigido a alguém pode ser compreendido não 

apenas como a comunicação direta em voz alta entre pessoas face a face, mas como 

qualquer comunicação discursiva, que pressupõe a existência de um interlocutor. Um 

exemplo disso são as interações discursivas atuais que ocorrem através da publicação 

de vídeos nas redes sociais digitais, que pressupõe, no momento de sua construção, 

que alguém irá assisti-lo, respondê-lo, refutá-lo… 

A interação discursiva, de acordo com as discussões estabelecidas, surge, 

então, das práticas sociais de linguagem, das experiências que são construídas entre 
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sujeitos ideológicos que põem a língua para funcionar a partir dos seus propósitos 

comunicativos. Todo enunciado possui uma carga ideológica, refletindo e refratando 

valores sociais, políticos e culturais compartilhados pelos membros de determinado 

grupo.  

A influência cultural, histórica e social também apresenta fatores determinantes 

na interação social, não afetando apenas a linguagem, mas também a forma como o 

ser humano percebe a si e o mundo ao seu redor. A cultura tem o poder de moldar e 

influenciar os valores, as crenças e os padrões de comportamento. A partir dessa 

perspectiva, é importante que se compreenda que há uma relação intrínseca entre 

linguagem ↔ sociedade ↔ cultura.  

 

2.3 O campo da comunicação discursiva 

 

A comunicação discursiva, conforme delineada pelo Círculo de Bakhtin, deve 

ser entendida como um processo essencialmente dialógico, em que o significado é 

constantemente construído e reconstruído por meio das interações entre sujeitos 

socialmente situados. O Círculo nos convida a pensar a linguagem não como um 

sistema fechado, mas como um campo dialógico vivo, no qual todo enunciado é uma 

resposta e uma preparação para o que será dito. Assim, rompemos com a visão da 

comunicação como simples transmissão de informações e passamos a reconhecê-la 

como um processo dinâmico, profundamente enraizado nos contextos sociais e 

históricos. 

Nesse sentido, o conceito de enunciado concreto é central, pois, segundo 

Bakhtin (2016 [1952-1953], p. 28), ele representa “[...] a unidade real da comunicação 

discursiva”. A linguagem, para além de seu caráter formal, entra na vida social e 

histórica por meio dos enunciados, que são influenciados pelas forças culturais, 

ideológicas e de poder presentes em qualquer esfera comunicativa. Cada enunciado 

carrega as marcas de seu contexto, ecoando vozes diversas que o precedem e 

antecipando novas respostas. 

Quando Bakhtin (2016 [1952-1953]) elucida que todo enunciado é pleno de 

ecos de outros enunciados, ele está nos dizendo que a comunicação nunca é isolada 

ou neutra, mas que cada enunciado ocupa seu lugar em uma cadeia de significação 

que responde e se insere em um fluxo dialógico mais amplo. O enunciado, nesse 

sentido, não é repetível, pois ao ser citado ou recontextualizado, ele se transforma em 
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um novo acontecimento discursivo, carregado de novas possibilidades de sentido. 

Outro conceito importante é o de gêneros discursivos que Bakhtin (2016 [1952-

1953]) os define como os moldes que orientam a produção e interpretação dos 

enunciados. Esses gêneros, ao mesmo tempo que estruturam a comunicação, estão 

em constante transformação, refletindo as práticas sociais e os contextos em que 

surgem.  

Ademais, a ideia de que o enunciado é sempre responsivo é essencial para a 

compreensão da comunicação discursiva. Bakhtin (2016 [1952-1953]) destaca que a 

compreensão de qualquer enunciado envolve uma resposta ativa, seja ela explícita ou 

implícita. Esse caráter responsivo da comunicação implica que o ouvinte não apenas 

compreende, mas transforma-se em falante, gerando uma nova interação. Volóchinov 

(2018 [1929]) reforça essa visão ao afirmar que todo diálogo contém em si dois 

momentos: o enunciado do falante e a compreensão responsiva do ouvinte, que já 

antecipa sua própria resposta. 

Volóchinov (2018 [1929]) também amplia o conceito de diálogo ao considerar 

que ele não se limita à comunicação face a face. Ele nos permite pensar o diálogo 

como um movimento contínuo, onde as vozes sociais se encontram e se transformam. 

Nesse contexto, o enunciado concreto, ao ser compreendido como uma unidade real 

da comunicação, passa a ser um reflexo das tensões e contradições sociais. 

Portanto, o conceito de comunicação discursiva, conforme proposto pelo 

Círculo, revela-se como um processo vivo e relacional, no qual os significados não 

são estáticos, mas negociados e transformados a cada interação. Essa abordagem 

dialógica coloca o discurso como uma arena de disputa de sentidos, profundamente 

conectada às esferas sociais e históricas em que se desenvolve.  

 

2.4 Os gêneros do discurso  

 

Para Bakhtin (2016 [1952-1953]), o uso da linguagem está relacionado a 

diversas esferas da atividade humana e, por isso, o fato de o caráter e as formas 

desse uso ser tão variado como as próprias esferas. Nesse sentido, Bakhtin (2016 

[1952-1953]) parte do pressuposto de que não há como pensar em um gênero 

discursivo sem articular com o espaço de interação discursiva — campos da 

comunicação discursiva — que mobilizam seu surgimento e sua funcionalidade. 

Dentre os diversos campos, Bakhtin (2016 [1952-1953]) estabelece a distinção entre 



28 

 

dois grupos de gêneros: os primários e os secundários. Essa distinção se relaciona à 

constituição dos gêneros e às condições específicas destes em dado campo da 

atividade humana. 

De acordo com Bakhtin (2016 [1952-1953], p. 11-12, grifos do autor),  

 
O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e 
escritos) concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou 
daquele campo da atividade humana. Esses enunciados refletem as 
condições específicas e as finalidades de cada referido campo não só 
por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela 
seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, 
mas, acima de tudo, por sua construção composicional [...]. 
Evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas cada 
campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente 
estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso.  

 
Esse excerto apresenta a essência daquilo que, atualmente, conhecemos por 

gêneros do discurso: “[...] tipos relativamente estáveis de enunciados [...]”, modelados 

por determinados padrões de organização interna que conservam alguns aspectos 

constitutivos. Assim, mesmo que haja uma diversidade ampla nos campos das 

atividades humanas, há, também, um caráter organizacional da língua que precisa ser 

respeitado, como a unidade da composição vocabular e da estrutura gramatical da 

língua. Esta concepção percebe que sem a estabilidade da nossa atuação com a 

linguagem, os gêneros não existiriam e não teríamos o seu domínio, precisando criá-

los em cada processo da fala, tornando a comunicação verbal quase impossível. 

Ainda de acordo com o fragmento acima, devemos reconhecer que o “emprego 

da língua se efetua em forma de enunciados”, sejam eles orais e escritos, concretos 

e únicos, proferidos pelos integrantes de um ou outro campo da atividade humana. Os 

enunciados refletem as condições específicas e o objeto de cada uma das esferas 

comunicativas, não somente por seu conteúdo e por seu estilo, mas também por sua 

composição.  Esses três elementos — conteúdo temático, estilo e construção 

composicional — estão emaranhados no enunciado e são determinados pela situação 

comunicacional.  

O conteúdo temático tem relação com o que é dito em determinado gênero, 

tanto em relação a questões sociais, ideológicas, históricas, culturais e linguísticas, 

quanto a outros ditos e não ditos, funcionando, nesse segundo caso, como uma 

resposta a outros enunciados (o domínio de sentido), sendo um palco dos elos 

dialógicos que ligam o objeto de discurso do enunciado a outras vozes, que já 
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versaram acerca daquele mesmo “objeto”. O conteúdo temático está alicerçado, 

dessa forma, em vínculos dialógicos que o enunciado estabelece com outros textos.  

A construção composicional refere-se à organização e à estruturação do 

gênero, ao modo como os campos da comunicação discursiva organizam os 

enunciados; o formato, a organização linguística, textual e discursiva dos enunciados, 

podendo ser variável, mas possuindo certa estabilidade (o modo de organizar o texto, 

de estruturá-lo). É uma forma relativamente típica de organização e de acabamento 

do todo do enunciado. São esses recursos que regulam a forma dos gêneros, 

permitindo que sejam identificados. A construção composicional, nesse sentido, 

refrata as propriedades do gênero através de elementos linguísticos e discursivos que 

sustentam determinados tipos de enunciados. 

Em relação ao estilo, é o modo de dizer do autor, sua escolha individual que 

reflete sua individualidade, ou seja, as escolhas por determinados termos, palavras e 

expressões evidenciam o estilo individual. É como ele situa as suas escolhas 

linguísticas, lexicais e/ou estruturais, para enunciar o que quer em vista de uma 

geração de sentido desejado.  

 

Todo enunciado - oral e escrito, primário e secundário e também em 
qualquer campo da comunicação discursiva - é individual e por isso 
pode refletir a individualidade do falante (ou de quem escreve), isto é, 
pode ter estilo individual. Entretanto, nem todos os gêneros são 
igualmente propícios a tal reflexo da individualidade do falante na 
linguagem do enunciado, ou seja, ao estilo individual. (Bakhtin, 2016 
[1952-1953], p.17).  

 
De acordo com excerto acima, nem todo texto reflete a individualidade do 

sujeito, pois dependendo do gênero, a personalidade pode ser revelada em maior ou 

menor grau. O falante, neste contexto, ajusta seu estilo ao gênero discursivo. Além 

disso, Bakhtin (2016 [1952-1953]) afirma que a análise estilística, que abrange todos 

os aspectos do estilo, só pode ser realizada como uma análise de um enunciado 

completo e dentro da sequência da comunicação discursiva da qual esse enunciado 

é uma parte essencial. 

Assim, o filósofo adverte que para apreciar o estilo é necessário interpretá-lo 

no interior das relações dialógicas que conectam o enunciado a outras vozes da 

cadeia discursiva. Vale lembrar que, embora o estilo seja individual, ele reflete as 

relações dialógicas. Ainda de acordo com Bakhtin (2016 [1952-1953]), essas três 

dimensões do gênero são definidas com base em parâmetros da situação de produção 
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dos textos, de forma que eles se configuram como elementos definidores de um 

gênero, sendo perpassados por relações dialógicas e ligados às situações de 

interação dentro de determinada esfera social.  

Para o autor, a diversidade dos gêneros são infinitas, uma vez que, as 

possibilidades de atividade humana são inesgotáveis, que crescem e se diferenciam 

de acordo com a complexidade da atividade humana. Devido a essa extrema 

heterogeneidade dos gêneros, Bakhtin (2016 [1952-1953]) estabelece a distinção 

entre gêneros primários e secundários.  

Os gêneros discursivos primários (simples) se formam nas condições de 

comunicações discursivas ditas como “imediatas”, se tratam daqueles gêneros 

constituídos pela vida cotidiana, pelas situações comunicativas espontâneas, 

informais, sendo criados e adquiridos pela comunicação imediata do dia a dia. Os 

gêneros secundários (complexos), por sua vez, surgem de “condições de um convívio 

cultural mais complexo e relativamente muito desenvolvido e organizado 

(predominantemente o escrito) — ficcional, científico, sociopolítico e etc.” (Bakhtin, 

2016 [1952-1953], p. 15). São os gêneros que estão imbricados nas instituições 

sociais desenvolvidas e organizadas, surgindo de uma troca cultural mais elaborada 

e complexa. 

 

2.5 O gênero artigo científico 

 

Volóchinov (2018 [1929]) defende que a linguagem está intrinsecamente ligada 

à sociedade, sendo impossível dissociar uma da outra. Segundo o autor, o uso da 

linguagem ocorre por meio de enunciados relativamente estáveis, denominados 

gêneros do discurso, que são moldados pelas condições sociais, históricas e 

ideológicas da sociedade. A partir dessa perspectiva dialógica, a definição dos 

gêneros não pode ser desvinculada do campo de comunicação discursiva em que 

emergem, que compreende a interação situada em contextos específicos de espaço, 

tempo e finalidade nos quais os participantes interagem por meio da produção de 

textos, orais e escritos, que se vinculam a gêneros. 

Como já fora discutido, Bakhtin (2016 [1952-1953]) estabelece a distinção entre 

gêneros discursivos primários e secundários, sendo os primeiros ligados à situações 

cotidianas e imediatas de interação verbal, e os secundários próprios de esferas 

culturais mais elaboradas, como a acadêmica. Na esfera acadêmica, temos a 
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circulação dos gêneros discursivos secundários, que exigem dos estudantes domínio 

que estão relacionados à construção e disseminação do conhecimento. A exemplo 

desses gêneros secundários, ou gênero científico, produzidos no contexto acadêmico, 

temos o artigo científico (AC).  

Kleina (2016) define o AC do seguinte modo: 

 

O artigo científico é um trabalho escrito por um ou mais autores com a 
finalidade de divulgar estudos e resultados de pesquisas. Possui a 
característica de ser um texto com a apresentação sintética dos 
resultados das pesquisas ou estudos realizados, permitindo que o 
artigo se torne um meio rápido e sucinto de divulgação dos resultados 
por meio da publicação de periódicos especializados, como revistas 
científicas. (Kleina, 2016, p. 122). 

 

Este excerto destaca a função do AC: um meio de divulgação dos resultados 

de pesquisas, ressaltando sua capacidade de ser uma forma sintética e rápida de 

comunicação no meio acadêmico, permitindo a disseminação eficaz do conhecimento 

através de periódicos especializados, como revistas científicas. Essa definição é 

relevante, pois evidencia que a objetividade e clareza são essenciais na elaboração 

de um AC, uma vez que ele precisa comunicar, de forma direta e acessível, os 

resultados da pesquisa concluída e/ou em andamento.  

A publicação em periódicos especializados, mencionado pelo autor, é um ponto 

crucial, pois atesta a validação científica e o alcance adequado para o público-alvo da 

área de estudo. À guisa desse parecer, ao ser publicado, o artigo torna-se uma 

contribuição formal ao campo de conhecimento, oferecendo aos outros pesquisadores 

a possibilidade de replicação e aprofundamento das investigações. 

Conforme César e Makiya (2024), os artigos científicos geralmente seguem 

uma estrutura composta por seções padronizadas que incluem o título, resumo, 

introdução, referencial teórico, método e metodologia, pesquisa, análise dos 

resultados, considerações finais e referências. Essa estruturação é fundamental, pois 

orienta o leitor sobre o percurso da pesquisa, da formulação do problema à 

interpretação e conclusão dos resultados.  

Ainda de acordo com os autores, cada parte do AC possui uma função 

específica. O título sintetiza o objetivo da pesquisa de maneira clara e concisa, mas 

de forma que atraia os leitores; o resumo apresenta uma visão geral do estudo, 

facilitando a decisão do leitor em se aprofundar no artigo; a introdução serve para o 
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autor entender a atenção do leitor e descrever alguns aspectos da sua pesquisa com 

os seguintes tópicos (escritos de maneira discursiva): contextualização da pesquisa, 

justificativa, apresentação do problema, objetivos, questão-problema a ser resolvido, 

e a descrição dos próximos passos; o referencial teórico embasa a pesquisa em 

estudos anteriores; a metodologia descreve os métodos utilizados para a realização 

do estudo; e a análise dos resultados apresenta as descobertas que são discutidas 

na investigação; e as considerações finais que retomam os objetivos assumidos, 

sintetizando a essência da pesquisa e apontando possíveis desdobramentos. 

Segundo Souza (2009), existem algumas etapas para quem deseja escrever 

um artigo científico, sendo elas: I. selecionar referências sobre o tema; II. refletir sobre 

os estudos já realizados; III. delimitar o problema a ser estudado; IV. elaborar uma 

abordagem para examinar a questão-problema; V. delimitar e analisar o corpus; VI. 

apresentar e discutir os resultados obtidos com a análise; VII. conectar estudos 

prévios com a conclusão obtida dos resultados da pesquisa. Por terem essas normas 

“preestabelecidas”, é necessário que haja um ensino do gênero, antes de solicitar a 

escrita deste.  

No ensino superior, este gênero é necessário para os pesquisadores, os 

estudantes e os profissionais, principalmente por possibilitar que a comunidade 

acadêmica desenvolva e compartilhe resultados de pesquisas que impulsionam a 

construção do conhecimento. A partir dessa realidade, o AC se torna um dos gêneros 

mais recorrentes no campo da comunicação discursiva acadêmica (Motta-Roth; 

Hendges, 2010).  A comunidade acadêmica, dessa forma, é constantemente marcada 

pela demanda de produzir artigos de relevância para congressos, revistas e/ou livros. 

De acordo com as autoras, o artigo científico apresenta uma estrutura 

organizada em seções que cumprem diferentes funções comunicativas. Os principais 

movimentos retóricos do artigo científico identificados por Motta-Roth e Hendges 

incluem: (1) introdução, que deve situar o estudo no contexto acadêmico, apresentar 

a relevância do assunto, e delimitar o problema de pesquisa. Os movimentos utilizados 

nesta seção são a identificação de lacunas na pesquisa e a apresentação do objetivo 

ou pergunta de pesquisa; (2) metodologia, que descreve os procedimentos do estudo, 

para garantir transparência e replicabilidade. Os movimentos, nesta seção, devem 

explicar como o estudo foi conduzido; (3) resultados e discussão, que apresenta os 

achados da pesquisa e os interpreta à luz da teoria selecionada. Os movimentos 

retóricos incluem a apresentação de resultados, a comparação com literatura 
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existente, a explicação de implicações; e, por fim, (4) conclusão, que resume as 

contribuições principais e propõe caminhos para futuras pesquisas. Esses 

movimentos são analisados como práticas padronizadas que ajudam a comunidade 

científica a comunicar suas descobertas de maneira clara e persuasiva. 

Nessa perspectiva, ao entrarem na universidade, os alunos recém-ingressos 

na graduação são pressionados a produzirem gêneros discursivos complexos que 

nunca lhe foram ensinados e que possuem especificidades próprias do âmbito 

acadêmico, isto é, são gêneros situados que possuem as suas próprias normas de 

conteúdo temático, estilo e construção composicional que variam segundo a sua 

função, finalidade e contexto de produção.  

Assim, esses alunos rompem com algumas exigências próprias do gênero 

acadêmico, por conta do desconhecimento em torno do funcionamento deles. Essa 

ruptura, não ocorre de modo intencional, mas por conta das dimensões “escondidas” 

(Street, 2010) que envolvem essa escrita. Esses comportamentos e crenças expostos 

neste tópico fazem com que os próprios estudantes recém-ingressos na graduação 

recorram à internet (Antônio, 2015) em busca de alguma informação de como produzir 

o gênero solicitado. 

 

2.5.1 A escrita acadêmica e o “tormento da palavra” 

 

Nesta pesquisa, assumimos a concepção de texto adotada pelo Círculo de 

Bakhtin, no qual um texto ultrapassa o simples nível da frase, ele vai além de uma 

simples estrutural gramatical. O texto é percebido a partir do reflexo de um mundo em 

acontecimento, a expressão da consciência do autor; nele habita cultura, costumes, 

desejos, ideologias; permeado por relações sociais, culturais e ideológicas. O texto 

constitui, portanto, o mundo de acontecimentos que permite estudar o homem social 

e sua linguagem, uma vez que ambos são mediados pelo texto; é por meio do texto 

que o ser humano expressa suas ideias e sentimentos. 

O texto é o reflexo do reflexo da realidade concreta e, por isso, é a unidade que 

possibilita acessar o ser social e a sua linguagem, pois “[...] onde não há texto não há 

objeto de pesquisa e pensamento” (Bakhtin, 2016 [1952-1953], p. 71). A partir dessa 

concepção, investigamos a escrita como uma prática social, construída na interação 

entre vozes, posicionamentos e contextos. Dessa forma, entendemos a escrita como 

um processo dialógico, pois promove o diálogo, a interação do eu com o outro. Além 
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da dialogia (eu/outro) presente, através da idealização de um leitor ideal a quem se 

destina aquele texto, o autor, ao escrever, mobiliza vozes de outro(s) que se 

materializam em seu discurso.  

O texto é, então, um enunciado dialogicamente construído8. É através das 

enunciações que a “[...] verdadeira substância da língua [...] é constituída [...] pelo 

fenômeno social da interação verbal” (Volochinov, 2018 [1929], p. 158). A interação é 

fruto da resposta a outros enunciados em uma determinada situação social, com uma 

finalidade discursiva, o que demonstra que cada enunciado é um evento discursivo 

único e orientado axiologicamente.  

O Círculo aponta para o caráter interativo e dinâmico da linguagem, enfatizando 

que o sentido se constrói no encontro entre as vozes, em um movimento constante de 

produção de significados. Assim, o diálogo entre professor e aluno não é apenas uma 

troca de informações, mas um espaço de construção do saber, onde as convenções 

são desvendadas, debatidas e contextualizadas.  

No campo acadêmico, essa abordagem dialógica é ainda mais relevante, pois, 

muitas vezes, os estudantes ingressam em um universo, cujas normas e práticas 

discursivas lhes são estranhas. A escrita acadêmica, com suas exigências específicas 

de estilo, composição, rigor argumentativo e formalidade, pode ser percebida como 

um território hostil ou excludente, caso não seja apresentada de maneira acessível e 

reflexiva.  

Entretanto, esse diálogo não é efetivado, uma vez que inúmeras pesquisas 

apontam dificuldades diversas dos estudantes no âmbito da produção textual dos 

gêneros que circulam nessa esfera. De acordo com Marinho (2010), os professores 

universitários costumam estranhar quando se deparam com alunos pouco 

familiarizados com a produção de gêneros próprios da esfera acadêmica, pois estes 

consideram que o aluno no ensino superior já está apto a escrever com propriedade 

os textos dessa esfera. 

Ao se optar, neste contexto, por uma concepção de linguagem e de gênero, 

formuladas pelo Círculo de Bakhtin, esperamos que os discentes aprendam a escrever 

os gêneros acadêmicos quando estes se inserem nas práticas de escrita universitária. 

Portanto, a relação dialógica entre docentes e discentes não se configura apenas 

como uma possibilidade pedagógica, mas como uma condição indispensável para o 

 
8 Para Bakhtin (2016 [1952-1953], p. 22), o enunciado é a “[...] unidade real da comunicação discursiva”.  
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aprendizado.  

Essa relação dialógica demanda um ambiente onde as vozes dos estudantes 

sejam ouvidas e consideradas em sua especificidade, permitindo que eles 

questionem, compreendam e se apropriem das convenções de escrita em um 

processo mediado pela interação. Não obstante, segundo Fiad (2011), o 

questionamento “por que os estudantes chegam à universidade sem saber escrever?” 

era comum nos anos de 1980.  

Para a autora, no entanto, hoje essa pergunta não pode mais ser a mesma, 

visto que “Não é mais possível dizer que os estudantes não sabem escrever, de modo 

genérico e absoluto” (Fiad, 2011, p. 360). Alguns estudantes podem, por exemplo, 

possuir uma habilidade na escrita de poemas, mas não conseguir escrever um artigo, 

isso ocorre porque mesmo que uma pessoa domine magnificamente a língua, ela pode 

sentir-se desamparada em certas esferas da comunicação verbal, por não dominar 

um gênero de uma determinada esfera (Bakhtin, 2016 [1952-1953]).  

Segundo o filósofo da lingugem russo, podemos compreender o domínio de um 

gênero como um “comportamento social", isto é, mesmo que um indivíduo domine a 

língua, ele pode ser inexperiente em determinado gênero.  

Em conformidade com Fiad (2013, p. 471),  

 

O mito de que o aluno deve vir pronto para a universidade para ler e 
escrever deriva da visão de que letramento implicaria 
fundamentalmente o domínio de um conjunto de competências de 
leitura e escrita que os alunos têm de adquirir para depois transferi-las 
para outros contextos. Essa crença, no entanto, ofusca o fato de que 
os alunos universitários podem ter um bom domínio da língua, mas 
isso não os leva necessariamente a terem um bom domínio dos 
gêneros da esfera acadêmica, ou seja, como não existe uma fase de 
letramento ou um único letramento, são legítimas suas dificuldades 
para as práticas dos gêneros acadêmicos.  

 
 
O excerto acima confirma que os professores universitários esperam encontrar 

alunos que saibam escrever os gêneros solicitados por eles, tais como: resumo, 

resenha, fichamento, artigo científico, dentre outros. Mas, na realidade, esses 

professores se deparam com alunos pouco familiarizados com a produção de gêneros 

próprios da esfera acadêmica.  

De acordo com uma pesquisa realizada por Silva e Castanheira (2021, p. 184), 

há “[...] dois padrões de comportamento relacionados à escrita acadêmica: (1) a não 
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apresentação de orientações quanto ao modo de escrever, ao se propor uma atividade 

de escrita aos alunos, e (2) a apresentação de feedbacks genéricos sobre a escrita 

feita pelos alunos”. Em consonância, Marinho (2010) esclarece que a escrita 

acadêmica não recebe a devida atenção na universidade9 e uma das prováveis 

justificativas para essa lacuna — tanto como foco de pesquisa ou como objeto de 

ensino — é a crença de que se aprende a ler e a escrever durante o ensino básico, 

independente do gênero. 

 Volóchinov (2019 [1926]) atesta a dificuldade no ato de escrever, chegando a 

descrever este processo como o “tormento da palavra”. Esse “tormento” é acentuado 

quando os estudantes, que produziram durante o ensino médio gêneros diversos 

como conto, crônica, carta, notícia, entre outros que circulam em diferentes esferas 

sociais, chegam ao ensino superior e se deparam com a solicitação de gêneros 

acadêmicos (artigos acadêmicos, projetos de pesquisa, ensaios, monografia etc.) os 

quais nunca tiveram acesso. Por serem gêneros específicos dessa esfera 

(acadêmica), eles não possuem familiaridade com tais gêneros e, consequentemente, 

não sabem como produzi-los.  

Isto posto, vemos que muitos alunos enfrentam desafios na escrita de certos 

gêneros discursivos, como é o caso do artigo científico (Silva, 2017). Esse gênero é 

típico do meio acadêmico e apresenta uma estrutura, temática e um estilo específicos, 

com possibilidades e restrições definidas. Em sua organização, temos as seções: 

introdução, fundamentação teórica, metodologia, resultados e discussão (Motta-Roth; 

Hendges, 2010). É fundamental considerar, até mesmo pela sua estrutura, que não 

se escreve um artigo sem um planejamento, visto que o principal objetivo desse 

gênero é divulgar uma pesquisa.  

O domínio desse discurso científico, exigido no âmbito acadêmico, é 

necessário ou esperado durante o processo de formação do discente. A escrita 

acadêmica é, portanto, uma habilidade essencial no ensino superior, uma vez que os 

estudantes são avaliados por sua capacidade de produzir trabalhos acadêmicos, 

como artigos científicos, resumos, resenhas e monografias.  

É importante, desse modo, entender que a escrita  não se restringe 

 
9 É importante ressaltar que, nos últimos anos, houve um aumento em pesquisas referentes à escrita 
no contexto acadêmico (Street, 2015; Fiad, 2016; Fischer e Hochsprung, 2017; Lima e Abreu, 2017; 
Navarro, 2019; e Silva e Castanheira, 2019). Entretanto, os gêneros acadêmicos ainda não se 
constituem, efetivamente, como conteúdo programático e nas escolas de ensino básico (fundamental 
anos finais e médio).  
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a  um  conjunto  de  habilidades  linguísticas homogêneas e uniformes que quando 

aprendidas podem, facilmente, ser transferidas para quaisquer contextos. A escrita é 

uma prática social que sofre variações de acordo com a área, as disciplinas, e os 

docentes que a solicitam. Silva (2017) atesta que os estudantes, durante a escrita, 

participam de um “jogo de adivinhação” em que eles devem descobrir quais as 

expectativas do docente ao solicitar determinado texto.  

A autora, no ensaio intitulado Os mistérios que envolvem a escrita 

acadêmica, indica que existe uma tensão entre docentes e discentes no que se refere 

à escrita acadêmica, pois “[...] os professores exigem tal produção sem explicitar, em 

geral, os critérios que considerarão no momento da correção, supondo, assim, que os 

alunos já saibam o que é esperado para escrever” (Silva, 2017, p. 147). 

O ato de escrever é perpassado por questões de  autoridade e identidade, de 

acordo com os fundamentos da abordagem de ensino de escrita acadêmica, os 

Letramentos Acadêmicos (Lea; Street, 1998). O termo Letramentos Acadêmicos se 

destina a um campo de investigação que busca entender a forma como professores, 

estudantes e pesquisadores interpretam as práticas sociais de escrita que organizam 

os currículos em instituições superiores (Lea; Street, 1998), questionando os 

significados que são atribuídos a essas práticas.  

Os estudos realizados pelos pesquisadores (1998; 2006) evidenciam que a 

compreensão e a produção dos gêneros discursivos (escritos, orais ou semióticos) 

envolvem conhecimentos que extrapolam a mera decodificação, pois a escrita passa 

a ser vista como uma prática social situada, que engloba a integração dos sujeitos em 

contextos situados, considerando os interlocutores e as relações de poder que 

engendram na construção de sentidos de toda e qualquer produção textual.  

Os Novos Estudos do Letramento (Street, 1984) entendem que as práticas 

escritas não podem ser neutras ou desarticuladas dos contextos de uso. Assim, temos 

os letramentos como um fenômeno historicamente situado, que varia e assume 

significados conforme os propósitos das instituições sociais em que aparece.  

Desse modo, devemos pensar no letramento acadêmico em uma perspectiva 

discursiva, pois, ao compreender as convenções em torno de um gênero discursivo, 

o discente se aprofunda no modo de funcionamento de novas práticas discursivas. O 

aluno precisa, de acordo com Braga e Pereira (2019), entender as convenções 

que  regulam  as  práticas  de  letramento  da  universidade  para  que ele se 

engaje  nos  modos  de  uso  da  escrita  valorizados  nas diferentes situações 
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comunicativas, sem excluir sua história prévia de letramento e seus valores 

identitários.  

Pensando nos desafios enfrentados acerca do ensino da escrita acadêmica, 

devemos questionar como este ensino ocorre em plataformas digitais, como o TikTok, 

pois há esta necessidade de mediação e no processo de ensinagem da escrita do 

artigo científico.  

A mediação na aprendizagem é um processo fundamental no contexto 

educacional contemporâneo, sobretudo, diante do aumento exponencial de 

informações disponíveis nas plataformas digitais. Nesse cenário, o papel do docente 

é assumir a função de mediador que orienta e apoia o discente na construção ativa 

do saber.  

Como ressalta Paulo Freire (2011, p. 47), “[…] saber que ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a 

sua construção”. Nesse contexto, o mediador atua como facilitador do processo 

cognitivo, promovendo a articulação entre o conhecimento prévio do estudante, as 

novas informações acessadas e o contexto social em que estão inseridos. Ele propicia 

um ambiente de diálogo, reflexão e questionamento crítico, estimulando o 

desenvolvimento de habilidades metacognitivas essenciais para que o aluno possa 

analisar, filtrar, avaliar e interpretar de maneira autônoma os conteúdos disponíveis 

na rede mundial de computadores. 

Assim, a mediação da aprendizagem contribui para a formação de sujeitos 

críticos e autônomos, capazes de enfrentar o desafio da sobrecarga informacional e 

construir conhecimento significativo de forma colaborativa e contextualizada. Trata-se 

de uma interação entre um sujeito que ensina e outro que aprende, na qual as 

interações sociais possibilitam a apropriação e reelaboração do conhecimento, 

elevando os aprendizes a patamares superiores de entendimento. 

Para Vygotsky (1989), a mediação ocorre por meio da linguagem, que é 

condição essencial para capacitar o sujeito a representar mentalmente objetos, 

situações e fenômenos do mundo. A linguagem exerce papel central na organização 

e desenvolvimento dos processos cognitivos, e a aprendizagem, segundo o autor, não 

ocorre de forma isolada, mas é moldada pelas interações sociais e culturais. 

Para o Círculo de Bakhtin (2017 [1970-1971]; 2018 [1929]), a mediação da 

aprendizagem está intimamente relacionada à concepção de linguagem como um 

evento social e dialógico. A linguagem, para o Círculo, não é um sistema abstrato, 
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mas um processo em que diferentes vozes e perspectivas interagem e constroem 

conjuntamente sentidos. Dessa forma, a mediação não consiste apenas na 

transmissão de conhecimento, mas na construção compartilhada de significado por 

meio do diálogo. 

Nesse cenário, é imprescindível considerar como a cultura digital, com suas 

novas formas de interação, ressignifica as dinâmicas de mediação e aprendizagem, 

especialmente no ensino da escrita acadêmica, que passa a ocorrer em ambientes 

marcados por multimodalidades, interações síncronas e assíncronas e pela atuação 

de comunidades virtuais ativas, conforme leremos na próxima seção. 
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3 A CULTURA DIGITAL E AS PRÁTICAS DE ENSINAGEM 
 

Na presente seção, apresentamos outro aporte teórico que utilizamos como 

base para nossa pesquisa, discutindo as reflexões referentes às tecnologias digitais, 

especificamente o uso das redes sociais como um Ecossistema Comunicativo de 

Ensinagem. Para tanto, delineamos sua organização em três tópicos, a saber: em 3.1 

A noção de cultura, situamos o conceito de cultura e cultura digital; em 3.2 A 

tecnologia como dispositivo de acesso à informação, discutimos sobre a evolução 

do acesso à informação ao longo da história, destacando como as inovações 

tecnológicas e mudanças sociais moldaram a maneira como o conhecimento é 

compartilhado; em 3.3 A educação em contexto tecnológicos, por sua vez, 

exploramos a relação entre tecnologia e educação, acentuando a importância do uso 

das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação na educação; em 3.4 As 

redes sociais enquanto fenômeno de Ecossistema Comunicativo de Ensinagem, 

defendemos a ideia das redes sociais como espaços interativos onde indivíduos 

trocam vozes, pontos de vista e experiências, contribuindo para um fluxo contínuo de 

conhecimento que fortalecem a construção do Ecossistema Comunicativo de 

Ensinagem; por fim, em 3.5 O TikTok, tecemos considerações a respeito da 

plataforma como um “ecossistema comunicativo” que oportuniza a troca de vozes e 

experiências, incentivando a criatividade, além de ser um espaço de interação 

dinâmica, permitindo que os usuários atuem tanto como espectadores quanto como 

criadores. 

 

3.1 A noção de cultura  

  

A noção de cultura, ao longo da história das ciências humanas, tem sido um 

conceito central para a compreensão das práticas sociais e dos sistemas simbólicos 

que estruturam a vida em sociedade. Eagleton (2011) argumenta que a cultura é um 

fenômeno paradoxal, ligado à tradição e à identidade, mas também uma força 

mutável, aberta à inovação e ao conflito. Para o autor, a cultura é “[...] o conhecimento 

implícito do mundo pelo qual as pessoas estabelecem formas adequadas de agir em 

contextos específicos” (Eagleton, 2011, p. 53). 

Essa perspectiva ressoa com a ideia de que a cultura, longe de ser um conceito 

estático, é permeável a transformações, refletindo as tensões e contradições que 
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atravessam a vida social. Assim, ao analisarmos as práticas sociais, é imprescindível 

considerar como os sistemas simbólicos que emergem da cultura informam e são 

informados pelas relações de poder e pela diversidade de experiências vividas pelos 

indivíduos em suas respectivas comunidades. 

De acordo com Frow (1995, apud Eagleton, 2011, p. 03), a cultura é “[...] toda 

a gama de práticas e representações através das quais a realidade (ou as realidades) 

de um grupo social são construídas e mantidas”. Essa concepção ressalta a natureza 

dinâmica e processual da cultura, enfatizando que ela não é apenas um reflexo 

passivo da realidade, mas uma força ativa que molda a percepção e a experiência 

coletiva. 

Assim, a afirmação de que a cultura engloba uma "gama de práticas e 

representações" indica a multiplicidade e a diversidade das expressões culturais, 

reconhecendo que diferentes grupos sociais podem elaborar suas realidades de 

maneiras distintas, influenciadas por contextos históricos, sociais e econômicos. 

Portanto, ao investigarmos as práticas culturais, é crucial considerar como elas 

interagem com as identidades, as narrativas e os modos de vida dos indivíduos e 

grupos, bem como os impactos que essas interações têm sobre a construção de 

significados e sobre a configuração das realidades sociais em constante 

transformação. Nesse contexto, surge a necessidade de explorar a cultura digital, que, 

ao se interpor entre o virtual e o real, redefine as práticas e representações culturais 

contemporâneas, desafiando concepções tradicionais e abrindo novas possibilidades 

de interação. 

Atualmente, vivemos em uma sociedade em que a tecnologia promove 

diferentes modos de atividades sociais permeadas pela interface tecnológica, seja 

para uma conversa casual, uma transferência financeira, uma compra na internet ou 

a leitura de algum e-book. De acordo com Xavier e Serafim (2020), a cultura 

tecnológica influenciou as formas de se comunicar com o outro, causando mudanças 

significativas no comportamento da sociedade, a cultura digital, desse modo, 

reconhece essas mudanças em função das necessidades e os propósitos 

comunicativos.  

Nesse contexto de transformação cultural, é inegável que estamos imersos em 

uma cultura digital, caracterizada por práticas sociais de linguagem que se entrelaçam 

com as tecnologias. A cultura digital, conforme articulado por Castells (2016), não é 

apenas um fenômeno técnico, mas uma reconfiguração das formas de comunicação 
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na “sociedade em rede”.  

Nesse sentido, torna-se oportuno reconhecer que as interações mediadas 

digitalmente promovem novas modalidades de expressão e significação. Ao falarmos 

de cultura digital, podemos interpretá-la como uma cultura de rede, marcada pela 

liberdade de circulação de conhecimentos e criações. Esta característica é 

emblemática de uma sociedade globalizada, em que os recursos tecnológicos não 

apenas facilitam, mas também redefinem as dinâmicas de compartilhamento e de 

produção cultural. 

Sob essa perspectiva, é válido considerar que  

 

Dotando a palavra de tudo o que é próprio à cultura, isto é, de todas 
as significações culturais (cognitivas, éticas e estéticas) chega-se bem 
facilmente à conclusão de que não existe absolutamente nada na 
cultura além da palavra, que toda a cultura não é nada mais que um 
fenômeno na língua, que o sábio e o poeta em igual medida se 
relacionam somente com a palavra. (Bakhtin, 2010 [1975], p. 45). 

 

Neste trecho, Bakhtin aponta uma relação imediata da cultura com a 

lingua(gem). A cultura estaria diretamente vinculada à palavra, ao signo ideológico e 

à comunicação humana em si. É na produção de linguagens, na interação social, que 

a cultura acontece, se materializa, se cria, se mostra, se multiplica.  

Portanto, as práticas de linguagem, dotadas de significações culturais, são a 

base de nossa interação na cultura digital. Dessa forma, as plataformas digitais como 

Ecossistemas Comunicativos de Ensinagem, tornam-se arenas privilegiadas para a 

circulação, o embate e a construção de significados por meio da palavra. 

Nesse sentido, as práticas sociais de linguagem mediadas digitalmente não 

apenas reproduzem sentidos, mas, também, os reconfiguram, pois, como destaca o 

filsósofo, 

 

Na esfera da cultura, todavia, não há fronteira absoluta entre a carne 
e o sentido: a cultura não se edifica a partir de elementos mortos, e o 
vulgar tijolo, como já dissemos, entre as mãos do construtor, expressa 
algo através da forma que lhe é própria. Por isso, a descoberta de 
novos suportes materiais do sentido introduz correções nas 
concepções do sentido e pode até acarretar uma reestruturação 
fundamental destas concepções. (Bakhtin, 2011 [1919-1974], p. 368). 

 

Diante do apresentado, as redes sociais, ao possibilitarem interações 

linguísticas em novas formas e escalas, reestruturam a produção e a circulação de 
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significados na cultura contemporânea. Por fim, podemos concluir que a visão 

dialógica da linguagem proposta por Mikhail Bakhtin e o Círculo também pode ser 

aplicada à compreensão da cultura, ao postular que todas as interações humanas são 

fundamentalmente dialógicas, constituídas por uma multiplicidade de vozes e 

posições sociais. A cultura, sob essa ótica, é um espaço de diálogo constante, onde 

o significado é sempre produzido de maneira relacional e nunca fechado em si mesmo. 

 

3.2 A tecnologia como dispositivo de acesso à informação 

 

 A evolução do acesso à informação ao longo da história reflete um avanço 

contínuo, impulsionado por inovações tecnológicas e mudanças sociais. A 

transmissão oral foi o primeiro meio de compartilhamento de conhecimento, passando 

de geração para geração através de histórias e tradições. Com o advento da escrita, 

por volta de 3.500 a.C., civilizações antigas começaram a registrar informações em 

tabuletas de argila e papiros, permitindo a preservação e a disseminação de 

conhecimento de forma mais duradoura e acessível a um número maior de pessoas.  

Desde os estágios iniciais da transmissão oral de conhecimento, passando pela 

invenção da escrita em civilizações antigas até a revolução digital contemporânea, a 

história reflete um contínuo desejo humano por disseminar e acessar informações de 

maneira mais eficiente e ampla. No século XX, a revolução digital transformou 

completamente a forma como as informações são criadas, armazenadas, 

compartilhadas e acessadas. O surgimento dos computadores e da internet 

revolucionou a comunicação global, tornando possível o acesso instantâneo a uma 

quantidade quase ilimitada de informações de qualquer lugar do mundo. 

Devido a esses fatores, temos a chamada Era da Informação. Com a 

proliferação de dispositivos móveis e o desenvolvimento de tecnologias de redes 

sociais e buscadores, como Google, e redes sociais, como Instagram e TikTok, o 

acesso à informação se tornou ainda mais onipresente e personalizada. Hoje, as 

pessoas podem não apenas consumir informações, mas também contribuir para a 

criação e disseminação de conteúdo, tornando-se não apenas mais rápido e global, 

mas também mais interativo e personalizado. 

Em meio a essa realidade, o TikTok se destaca como uma nova possibilidade 

de plataforma de busca. De acordo com Frazão (2024, sem paginação, on-line), 
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Em 2022, o vice-presidente sênior do Google, Prabhakar Raghavan, 
revelou à revista Fortune que cerca de 40% dos jovens não recorrem 
à ferramenta de busca do Google quando procuram, por exemplo, um 
lugar para almoçar. De acordo com o executivo da área de 
conhecimento e informação do gigante de tecnologia, a Geração Z tem 
escolhido o TikTok como sua ferramenta de pesquisa.  

 
A plataforma adquire um aspecto que vai além de uma rede social de dancinhas 

e vem se tornando uma nova alternativa de se obter informações de maneira prática, 

visual e dinâmica.  Em consonância com esse dado, temos um estudo realizado pela 

Adobe que aponta a plataforma como revolucionária nessa relação dos usuários com 

os buscadores em todas as idades, uma vez que 41% dos entrevistados dizem utilizar 

a rede social como ferramenta de busca, como apresenta Pereira (2024). 

 
 

Figura 01: TikTok como mecanismo de busca 

 
Fonte: (Pereira, 2024)10 

 
A afirmação de que o TikTok se destaca como uma "nova possibilidade de 

plataforma de busca" implica um desdobramento das funções sociais e comunicativas 

das redes sociais. Historicamente, a busca de informações esteve intimamente ligada 

a mecanismos que priorizavam a textualidade e a linearidade da informação. No 

entanto, a emergência de plataformas como o TikTok sugere uma mudança radical 

nessa dinâmica, em que a informação se apresenta de maneira mais prática, visual e 

dinâmica, facilitando o acesso e a assimilação do conhecimento. 

O estudo corrobora a visão de que a plataforma não se limita ao 

entretenimento, mas também desempenha um papel significativo na mediação do 

conhecimento. O TikTok, ao oferecer conteúdo conciso e envolvente, se alinha com 

as expectativas de uma audiência que busca respostas rápidas e eficazes em um 

 
10 Disponível em: https://www.agenciamestre.com/seo/tiktok-seo/. Acesso em 23 nov. 2024. 
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mundo saturado de informações. Nesse sentido, a plataforma não apenas serve como 

uma alternativa, mas sim como uma resposta à demanda por um consumo de 

conteúdo que seja tanto informativo quanto cativante.  

Portanto, a análise deste fenômeno não pode se limitar a uma simples 

comparação entre plataformas, mas deve considerar as implicações sociais, culturais 

e tecnológicas que moldam as práticas de busca e o consumo de informação. O 

TikTok, enquanto ferramenta de busca, representa uma nova era de mediação 

informacional, desafiando paradigmas estabelecidos e exigindo uma reavaliação das 

práticas educacionais e comunicativas contemporâneas. 

 

3.2.1 O texto em ambiente digital 

 
A inserção da tecnologia no cotidiano provocou transformações profundas na 

natureza dos textos e nos modos de interação com eles. De acordo com Ribeiro (2021, 

p.11)  

 

A resposta à questão “o que é um texto?” vem sendo elaborada por 
linguistas e outros estudiosos há muito tempo sem se chegar a uma 
resposta que encerre o debate. Bom para todos/as. Uma vez que o 
texto muda — em sua concepção, forma e existência, em suas 
tecnologias, materialidades, difusão e circulação —, seria impertinente 
que apenas um conceito pudesse cercar “o que é um texto”, 
atravessando tempos e tecnologias. E se o texto é mutante e mutável, 
o processo de produção que lhe dá origem também o é, além da leitura 
que o atualiza. 

 

Essa citação evidencia que o conceito de texto é polêmico por natureza, uma 

vez que ele se transforma de acordo com o tempo, os suportes tecnológicos e os 

contextos socioculturais nos quais está inserido. Não é possível, portanto, aprisioná-

lo em uma definição única e atemporal. A noção de texto se expande e se modifica 

conforme mudam as formas de produção e recepção, exigindo que o olhar teórico 

acompanhe essas mudanças. Assim, considerar o texto como algo fixo seria 

desconsiderar sua capacidade de adaptação e reinvenção, que o torna sempre vivo e 

em constante diálogo com o mundo ao seu redor. 

No ambiente digital, o texto rompe com a lógica linear e predominantemente 

verbal dos modelos impressos, assumindo uma forma multimodal em que diferentes 

sistemas semióticos (linguagem verbal, imagem, som, gesto, movimento, tipografia, 

entre outros) se combinam e se articulam para a produção de sentidos. Essa 
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configuração híbrida e interativa do texto digital altera radicalmente não apenas sua 

estrutura, mas também as formas de leitura, escrita e circulação. 

As redes sociais, como espaços de convivência e produção de discursos, 

acentuam ainda mais essa complexidade textual. Nelas, o texto é fluido, efêmero e, 

muitas vezes, fragmentado, mas carregado de significados que se constroem na 

interação. Os usuários deixam de ser apenas leitores e passam a ocupar papéis 

múltiplos: autores, editores, curadores e comentaristas. Essa dinâmica transforma o 

texto em processo: constantemente editável, remixável e comentável. Ou seja, o que 

antes era visto como produto final, fixo e fechado passa a existir em constante 

movimento e negociação de sentidos. 

Nesse cenário, aplicativos de rede social como o TikTok exemplificam a 

emergência de formatos de comunicação que combinam, de forma intensa, recursos 

visuais, sonoros e linguísticos, como veremos posteriormente. Os vídeos curtos, por 

exemplo, operam como microtextos multimodais, estruturados por uma lógica de 

performance e instantaneidade. Cada produção ali encena uma mensagem que 

depende tanto da imagem quanto da legenda, do som, da edição, dos filtros e dos 

efeitos aplicados. Ainda que se trate de um suporte de rede social com foco em 

audiovisual, o texto (em seu sentido amplo) continua sendo o fio condutor das 

interações: seja na fala dos vídeos, nos comentários dos usuários ou nas hashtags 

que categorizam e conectam os conteúdos. 

Ler e produzir textos nesse ambiente exige um novo tipo de letramento: um 

letramento digital e multimodal que vai além da decodificação de palavras. O 

leitor/produtor contemporâneo precisa desenvolver habilidades para lidar com 

informações simultâneas, navegar por múltiplos códigos e compreender significados 

que emergem da combinação de linguagens diversas. Essa leitura é não linear, 

descontínua ou fragmentada, mas altamente significativa e contextual. É, na verdade, 

hipertextual. 

O ambiente digital, portanto, não pode ser reduzido a um suporte neutro ou a 

uma simples plataforma de publicação. Ele funciona como uma moldura ativa na 

construção de sentidos, interferindo diretamente na forma como os sujeitos interagem, 

aprendem e ensinam. A interface, o design da informação, os algoritmos que definem 

o que aparece primeiro ou depois, tudo isso participa da produção de sentido e molda 

a experiência textual. 

Compreender o texto em ambiente digital é, então, compreender um novo 
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ecossistema de significações: um espaço em que a linguagem se expande para além 

do verbal e em que os sentidos são construídos de maneira colaborativa, performática 

e em constante circulação. Em contextos como o das redes sociais digitais, o texto 

não é apenas uma ferramenta de comunicação, mas uma prática social viva, que 

redefine os modos de ensinar, aprender, argumentar e interagir. A multimodalidade, 

nesse caso, não é um enfeite, mas a própria condição de existência do texto digital, 

especialmente quando pensamos em espaços não escolares que, ainda assim, 

produzem efeitos de aprendizagem tão potentes quanto dos ambientes tradicionais de 

ensino. 

 

3.3 A educação em contexto tecnológico 

 

Vislumbrando os aspectos da cultura digital, notamos que é de suma 

importância tratar da relação entre tecnologia e ensino. O uso da tecnologia está 

imbricado nas relações humanas, facilitando não só as interações sociais, como 

também, o desempenho dos docentes e discentes. O uso das TDIC na educação pode 

colaborar para a construção de um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem, assim, 

é essencial averiguar as possibilidades que o uso da tecnologia apresenta no âmbito 

educacional. 

A educação brasileira possui alguns documentos norteadores que visam 

sistematizar o ensino em todo o país. Dentre os principais, temos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A BNCC, 

documento base para padronizar os currículos da Educação Básica no país, elaborou 

dez competências gerais, sendo duas delas destinadas ao uso de tecnologias em sala 

de aula: 

 

4. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 
conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao 
entendimento mútuo. (Brasil, 2018, p. 07). 

 
A competência em análise destaca a importância da diversidade linguística 

como ferramenta essencial para a expressão e a comunicação efetiva em contextos 

variados. A utilização de diferentes linguagens — seja verbal, corporal, visual, sonora 
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ou digital — é fundamental para que os alunos possam não apenas construir 

informações, mas também compartilhar experiências, ideias e sentimentos de maneira 

abrangente e inclusiva. Essa abordagem amplia as possibilidades de interação, 

favorecendo o entendimento mútuo entre os interlocutores. 

A integração dessas linguagens permite que os estudantes desenvolvam 

habilidades críticas e criativas, essenciais para a formação de indivíduos capazes de 

dialogar com a complexidade do mundo contemporâneo. A habilidade de transitar 

entre diferentes modos de comunicação não apenas enriquece o repertório dos 

alunos, mas também os prepara para enfrentar os desafios da sociedade atual, cuja 

interação se dá em um ambiente cada vez mais digital e globalizado. 

A 4° competência, desse modo, ocupa-se em explicar o uso efetivo das 

linguagens na comunicação, a linguagem digital surge de forma híbrida, necessitando 

que se una aos mais variados meios de comunicação. Em se tratando da quinta 

competência, temos: 

 
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
(Brasil, 2018, p. 07). 

 
Esta competência aborda a necessidade de desenvolver competências que 

envolvem a compreensão, utilização e criação de tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica e ética. Essa abordagem é essencial em um contexto 

educacional contemporâneo, onde as tecnologias digitais permeiam todos os 

aspectos da vida cotidiana. O chamado à reflexão crítica sobre o uso dessas 

tecnologias é um convite para que os alunos não apenas consumam informações 

passivamente, mas que se tornem agentes ativos em sua comunicação e na 

construção de conhecimentos, apontando para a necessidade de uma reflexão crítica 

sobre as práticas pedagógicas com as TDIC. 

O aspecto significativo e reflexivo mencionado no trecho é fundamental, pois 

destaca a importância de compreender o contexto em que as tecnologias são 

empregadas, permitindo que os estudantes analisem as implicações sociais, culturais 

e éticas de suas ações. Ao integrar essas competências nas práticas sociais e 

escolares, promove-se um aprendizado que vai além da mera utilização de 

ferramentas, estimulando a autonomia e o protagonismo dos alunos. Assim, os 
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estudantes se tornam não apenas usuários das tecnologias, mas também criadores e 

disseminadores de conhecimento, capacitados a resolver problemas e a participar 

ativamente na vida coletiva. A proposta delineada nessa competência é uma 

convocação para uma educação que abraça a complexidade do cenário digital, 

formando cidadãos competentes a se engajarem de maneira responsável e proativa 

em suas comunidades. 

A educação digital, nesse sentido, torna-se um meio vital para o 

desenvolvimento de competências que permitam aos estudantes transitar entre essas 

linguagens e se adaptar às exigências de um mundo globalizado. Ao incorporar 

diferentes formas de expressão, a educação digital ajuda a desconstruir barreiras e a 

fomentar diálogos significativos, facilitando a construção de conhecimento coletivo. 

Os PCN, embora sejam documentos mais antigos, já previam em suas páginas 

a importância da integração das tecnologias na educação. Vejamos: 

 

Os smartphones favorecem a construção de uma representação não 
linear do conhecimento, permitindo que cada um, segundo seu ritmo e 
interesse possa dirigir sua aprendizagem: buscando informação 
complementar, selecionando em um texto uma ligação com outro 
documento, por uma palavra ou expressão ressaltada; buscando 
representações em outras linguagens – imagem, som, animação – 
com as quais pode interagir na construção de uma representação 
idealista. (Brasil, 1998, p. 90).   

 
Este trecho destaca, de maneira incisiva, a importância da interação entre 

educação e tecnologia, enfatizando o papel dos smartphones na construção de um 

conhecimento não linear e personalizado. Essa perspectiva é fundamental, pois reflete 

uma mudança paradigmática na forma como a aprendizagem é concebida e 

vivenciada. Ao permitir que cada estudante direcione sua própria trajetória de 

aprendizagem de acordo com seu ritmo e interesses, os smartphones não apenas 

democratizam o acesso à informação, mas também promovem um ambiente de 

aprendizado mais autônomo e engajador. 

A articulação entre educação e tecnologia, conforme expresso nos PCN e na 

BNCC, é um passo vital para a formação de indivíduos preparados para os desafios 

contemporâneos. Em consonância com esses documentos, Santaella (2016, p. 34) 

afirma que 

 
Saber o que fazemos com as redes sociais não é tão importante 
quanto saber o que as redes estão fazendo conosco [...] o que estão 
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fazendo com nossos modos de receber informação, de nos darmos 
conta dos fatos, de adquirir conhecimento [...] o que estão fazendo 
com nossos processos de aprendizagem e, possivelmente, com as 
nossas maneiras de ensinar e educar.  

 
 

O uso crítico das redes sociais se torna, portanto, uma prática imperativa, não 

só para o desenvolvimento pessoal, mas também para a construção de vivências 

educativas mais eficazes. As redes sociais, ao moldarem nossas formas de receber 

informação e de nos darmos conta dos fatos, impactam diretamente a construção do 

conhecimento. Nesse sentido, as práticas pedagógicas tradicionais podem se ver 

desafiadas a incorporarem estratégias que reconheçam e integrem essas novas 

formas de interação e aprendizado. Isso implica uma reavaliação das metodologias 

de ensino, que precisam se adaptar a um ambiente digital dinâmico e interativo, em 

que a colaboração e o compartilhamento de conhecimento são facilitados. 

Ao integrar as TDIC no processo educativo, promovemos uma cultura de 

aprendizado que valoriza a diversidade, a autonomia e a criatividade, preparando os 

alunos para atuarem de maneira crítica e consciente na sociedade. Essa visão 

integrada é fundamental para que a educação se adapte às exigências do século XXI, 

tornando-se um espaço de inovação e transformação social.  

Nesse contexto, a investigação das práticas sociais e das interações que 

ocorrem nas plataformas digitais, como o TikTok, pode revelar novas oportunidades e 

desafios para a educação contemporânea. A pesquisa sobre essas interações, 

portanto, não se limita a uma análise superficial, mas busca compreender como elas 

podem contribuir para um ecossistema comunicativo mais rico e diversificado no 

processo de ensinagem. 

 

3.4 As redes sociais enquanto fenômenos de Ecossistema Comunicativo de 
Ensinagem 
 

De acordo com Vicente (2014), as redes sociais podem ser conceituadas como 

um espaço interativo em que as pessoas podem trocar informações sobre qualquer 

assunto, seja ele do cotidiano ou científico. A diferença entre a rede social digital e 

uma praça, por exemplo, é que não há contato físico. Tudo ocorre de forma on-line.  

Nesta pesquisa, nos ancoramos nos pressupostos das redes sociais como um 

Ecossistemas Comunicativo, com base em Martín-Barbero (2009; 2000) e Xavier 
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(2023). De acordo com Martín-Barbero (2009), a relação entre processos de 

comunicação dos indivíduos e o aparato midiático estabelece a existência de 

ecossistemas comunicativos, nesses espaços tecnológicos em que circulam os 

indivíduos e suas produções, bem como sua circulação e de recepção de sentidos. 

Desse modo, entendemos esses ecossistemas comunicativos como o 

 
Território apto a abrigar ecossistemas comunicativos de circulação de 
vozes, espaços para transitar posicionamentos, pontos de vista. Elas 
são ecossistemas que congregam sujeitos para dialogarem, para 
socializarem percepções e, consequentemente, efetivarem práticas 
comunicativas e interativas de concordâncias, de discordâncias, de 
expansão de sentidos. (Xavier, 2023, p. 55). 
 

A aprendizagem na sociedade atual (imersa na cultura digital) é mediada por 

plataformas de aprendizagem e redes sociais, que se tornaram um “novo” e amplo 

espaço de interação e de produção de conhecimento multifacetado — científico, 

econômico, artístico e educacional — em rede. Por isso, as redes sociais são vistas 

como um ecossistema comunicativo de ensinagem, pois evidenciam como a cultura 

digital influencia as formas de comunicação, a organização e as mudanças de 

comportamento social (Xavier; Serafim, 2020). Segundo os autores, essas interações 

permeadas pelas práticas digitais quebram os limites que antes eram estabelecidos 

pelas interações face a face, as tecnologias minimizam os limites geográficos e 

temporais, expandindo as trocas conversacionais.  

Desse modo, a interação realizada nas redes sociais possibilita a troca contínua 

de diálogos, permitindo a troca de conhecimentos e a aquisição do saber. Esse fluxo 

entre vivências, experiências, diálogos, posicionamentos, pontos de vistas e vozes 

que circundam as redes sociais, é o que constitui esse Ecossistema Comunicativo de 

Ensinagem, vejamos abaixo: 
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Figura 02: O funcionamento das redes sociais como Ecossistema Comunicativo de Ensinagem 
 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora (2023) 
 
 

 As redes sociais propiciam experiências interativas que colaboram com 

funções como: I. entretenimento; II. promoção de interação discursivas; III. terreno 

fecundo para investigações científicas; e IV. interface pedagógica. (Xavier; Almeida, 

2020). Essas funções elencadas pelos autores evidenciam as redes como esse lugar 

de interação e participação social, seja por meio de postagens de conteúdo ou de 

comentários sobre eles. 

 As redes sociais, desse modo, possibilitam e facilitam a circulação de 

discursos, seja para entreter ou para convencer, mostrando que o seu ponto de vista 

é possível ser lido, ser ouvido nesse espaço de interações, de relacionamentos, de 

respostas (Xavier, 2023). Quando essas informações são utilizadas para ensinar e/ou 

aprender um conteúdo, as redes sociais ganham uma potencialidade para atuarem 

como um meio para a ensinagem. 

 Xavier e Serafim (2020) trabalham com o termo “Ecossistema Comunicativo 

de Aprendizagem”. Todavia, nesta pesquisa, mudamos o termo “aprendizagem” por 

“ensinagem”. Tal mudança ocorreu após a percepção de que a troca de diálogos 

estabelecidas no TikTok possibilita não apenas a aprendizagem dos usuários, mas 

engloba o ensino também. O termo “ensinagem” designa, desse modo, “uma prática 

social complexa efetivada entre os sujeitos [...] englobando tanto a ação de ensinar 

quanto a de apreender” (Anastasiou; Alves, 2015, p. 15), e os audiovisuais são criados 
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e assistidos pelos próprios usuários da plataforma.  

 Logo, existem usuários que ensinam (ensinantes) e outros usuários que 

buscam aprender (aprendentes) com os audiovisuais publicados na plataforma. 

Assim, optamos por utilizar o termo ensinagem, pois quando nos referimos aos 

Ecossistemas Comunicativos de Aprendizagem o leitor pode considerar apenas a 

aprendizagem, quando, na verdade, os audiovisuais ensinando como escrever um 

artigo científico e as interações estabelecidas a partir de seu compartilhamento 

englobam o ato de ensinar e aprender.  

 Ainda de acordo com Anastasiou e Alves (2015), o processo de ensinagem 

(de ensinar e aprender) exige um clima de “saborear o conhecimento" (p. 15). É 

justamente esse gosto em ensinar-aprender que possibilita o processo de ensinagem 

como uma ação conjunta entre professor e aluno com responsabilidades próprias e 

específicas. No âmbito da cultura digital, essas responsabilidades podem ganhar 

novas características e demandas.  

 Nesse contexto, entendemos que o usuário-ensinante que demanda parte do 

seu tempo para criar conteúdo para uma rede, sem fins lucrativos, aborda conteúdos 

de sua preferência, demonstrando esse “sabor” em ensinar determinado conteúdo. E 

o aluno que vai em busca desse conhecimento também possui interesse no 

audiovisual, deixando evidente esse “sabor ao conhecimento” citado pelas autoras. A 

ensinagem pode, desse modo, ocorrer de forma individual ou coletiva; pode ser 

proposta em sala de aula ou em outros espaços que co-habitem o dizer científico.  

 

3.5 O TikTok 

 

O TikTok é um suporte de rede social que proporciona a interação entre seus 

usuários através de vídeos de curta duração. Lançado originalmente em 2014 sob o 

nome Musical.ly, o aplicativo era voltado principalmente para vídeos de dublagem e 

coreografias. Em 2017, foi adquirido pela empresa chinesa ByteDance, que 

reformulou a proposta e lançou o TikTok como conhecemos hoje (Wang, 2020). Desde 

então, o App passou a abrigar uma diversidade crescente de conteúdos que vão 

desde o humor e o entretenimento até a divulgação científica. 

Seu design é pensado para o consumo rápido e contínuo de vídeos em 

formato vertical (agora com a possibilidade de rotacionar os vídeos longos para a 

horizontal), favorecendo uma experiência altamente imersiva e personalizada. A 
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interface intuitiva, combinada com um algoritmo de recomendação extremamente 

responsivo (conhecido por “ler” o comportamento do usuário em tempo real), torna a 

plataforma viciante e eficiente na distribuição de conteúdos virais.  

 O TikTok obteve uma popularização mundial, principalmente pelo 

distanciamento social, ocasionado pela pandemia do COVID-19. O TikTok, enquanto 

plataforma de compartilhamento de vídeos curtos, emergiu como um fenômeno 

cultural que não apenas transforma as dinâmicas de comunicação, mas também 

redefine práticas linguísticas e criativas. 

 
Assim, com muitas pessoas em suas residências, em obediência às 
orientações sanitárias da Organização Mundial da Saúde para o 
isolamento, o comportamento social virtual online destacou-se e fez-
se altamente presente mudando drasticamente as novas práticas 
discursivas, principalmente entre os jovens e adolescentes. Estes, 
aderiram rapidamente ao uso do TikTok pela sua linguagem 
multifuncional através de conteúdos em vídeos curtos, dinâmicos e 
informativos: “mais em menos tempo”. (Turato; Santos, 2021, p. 09-
10).  

 
Assim, embora já existissem diversas redes sociais, como Facebook, 

Instagram, Twitter, YouTube, entre outros, o Tiktok ganhou destaque durante a 

pandemia. Isso ocorre porque a plataforma fomenta e incentiva os usuários a 

produzirem e consumirem conteúdos para o seu perfil. Além do sujeito/usuário da 

plataforma ser um espectador, ele passa, também, a atuar como um produtor. É 

possível observar a preferência pelo aplicativo a partir dos downloads realizados e dos 

usuários ativos na rede: 
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Figura 03: Os marcos da disputa entre TikTok, Facebook e Instagram 

 
Fonte: Site G111 

 
Essas e outras questões têm elevado o sucesso do App. A interação na 

plataforma possibilita a troca contínua de opiniões, seja através de comentários ou 

duetos, fazendo com que o engajamento no App cresça e os usuários passem mais 

tempo na mídia.  

De acordo com Wang (2020), a popularização do TikTok pode ser entendida 

por dois fatores: a criatividade e o consumo rápido de informação. Por ser uma 

plataforma de vídeos curtos — no início a plataforma estabelecia um limite de 15 

segundos para cada vídeo, atualmente é possível gravar vídeos de até 10 minutos —

, e interativos, não se exige uma alta concentração, o que tende a manter o usuário 

na rede.  

A interface do TikTok apresenta diversas ferramentas focadas na interação, 

entretenimento, compartilhamento, engajamento e comunicação. É possível, por 

 
11 Disponível em: https://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2022/08/16/tiktok-e-a-principal-rede-social-
utilizada-por-criancas-e-adolescentes-no-brasil-diz-pesquisa.ghtml. Acesso em 02 set. 2024. 
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exemplo, curtir, comentar, compartilhar, salvar, fazer download, dueto12 e diversas 

outras formas de interatividade.  

Figura 04: A interface do TikTok 
 

 
 

Fonte: TikTok (2025) 
 

Na aba "For You", o TikTok exibe vídeos selecionados por meio de um 

algoritmo altamente responsivo, que analisa e aprende com as interações do usuário 

(curtidas, comentários, tempo de visualização, e até mesmo os vídeos que ele 

simplesmente ignora). É nessa tela inicial que a plataforma concentra seu fluxo 

principal de conteúdos, funcionando como uma vitrine personalizada e ininterrupta.  

A partir dessa interface, o usuário pode realizar uma série de ações que não 

se limitam à simples visualização: é possível curtir a postagem, comentar e ler os 

comentários de outros usuários, seguir o criador do vídeo, salvar o conteúdo para 

rever depois, acessar outros vídeos que utilizam o mesmo áudio ou trilha sonora, além 

de explorar postagens relacionadas por meio de hashtags compartilhadas.  

Essas funcionalidades ampliam a navegabilidade dentro da plataforma e 

incentivam a criação de redes interativas de conteúdo. O botão de compartilhamento, 

por sua vez, oferece múltiplas possibilidades: o TikTok permite que o vídeo seja 

 
12 O dueto é um recurso do TikTok que reproduz um vídeo já publicado no aplicativo. Ele consiste na 
divisão da tela para que você possa fazer igual e tenha a mesma duração do vídeo original. Dessa 
forma, você pode cantar, dançar ou dublar junto com algum amigo. 
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repassado diretamente para outras redes sociais, enviado por mensagem privada, 

salvo na galeria do dispositivo ou até mesmo compartilhado via link. Essa 

multiplicidade de caminhos fortalece o potencial viral da plataforma e reforça seu 

caráter de Ecossistema Comunicativo interconectado. 

Na imagem a seguir, destacamos os principais canais de compartilhamento 

oferecidos pelo aplicativo. 

 

Figura 05: Canais de compartilhamento oferecidos pelo aplicativo 

 
 

Fonte: TikTok (2025) 
 

Na imagem, é possível observar outras funcionalidades do botão de 

compartilhamento, que expandem ainda mais as possibilidades de interação com o 

conteúdo. Além das ações já mencionadas, o TikTok permite republicar o vídeo no 

próprio perfil, indicar desinteresse para treinar o algoritmo, transmitir o conteúdo para 

uma televisão via dispositivos compatíveis, gravar duetos (em que o usuário cria um 

vídeo lado a lado com outro já existente) e fazer costuras (stitch), que consistem em 

incorporar trechos de um vídeo original dentro de um novo conteúdo autoral. Também 

é possível ajustar a velocidade de reprodução, compartilhar o vídeo em formato GIF, 

entre outras funcionalidades que ampliam a experiência de criação, remixagem e 

circulação de conteúdos dentro da plataforma. Essas interfaces reforçam a lógica 

colaborativa, participativa e multimodal do TikTok, onde consumir, criar e compartilhar 
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estão profundamente entrelaçados. 

Dessa forma, o vídeo curto na vertical com duração de quinze segundos a dez 

minutos entrega para o usuário a oportunidade do criador de conteúdo aparecer e 

dialogar com diversas pessoas. Essa interação discursiva promove um “ecossistema 

comunicativo” que põe a língua em funcionamento e é atravessada por diferentes 

discursos (Xavier; Almeida, 2020). Esse “ecossistema comunicativo” permite a 

manifestação de diversas vozes e estilos, refletindo a pluralidade da sociedade 

contemporânea. O uso de hashtags, desafios virais e trends serve como mecanismos 

de participação, permitindo que usuários de diferentes origens se conectem e troquem 

experiências. Nesse sentido, o TikTok não se limita ao entretenimento: ele se afirma 

como um espaço de circulação e negociação de sentidos, onde autoria, interação e 

criatividade se entrelaçam de forma constante. 

A plataforma não é apenas um espaço de entretenimento, mas também um 

campo fértil para a análise das novas formas de expressão, interação e identidade na 

era digital. A reflexão crítica sobre o que significa comunicar-se nesse novo ambiente 

é vital para entender as transformações culturais que estamos vivenciando e como 

elas moldam o futuro da linguagem e das relações sociais. 

Nesse contexto, o TikTok se estabelece como um espaço de experimentação 

linguística e cultural, em que a produção de significado é coletiva e dinâmica. A breve 

duração dos vídeos estimula a criatividade dos usuários, que precisam convocar a 

atenção do público em poucos segundos. Essa necessidade de síntese transforma a 

linguagem em um recurso flexível e inovador, cujos elementos visuais, sonoros e 

textuais se entrelaçam para construir narrativas discursivas impactantes. 

Vale ressaltar que criação de vídeos nesse ambiente digital não se resume 

apenas a vídeos de danças13, como vem se popularizando. A criação e divulgação de 

conteúdos educativos têm transformado o aplicativo em um “espaço educacional 

inovador” (Monteiro, 2022) com potencial para o uso pedagógico. Ao focar na criação 

e divulgação de conteúdos educativos, abre-se um campo de possibilidades para a 

prática pedagógica contemporânea. 

A versatilidade do formato de vídeo curto permite que educadores e estudantes 

experimentem novas formas de interação com o conhecimento. A natureza dinâmica 

e visual dos conteúdos educativos no TikTok pode facilitar a aprendizagem de 

 
13 O aplicativo foi criado pela empresa ByteDance e, por isso, tem um apelo musical, conforme Monteiro 
(2022). 
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conceitos complexos, tornando o conhecimento mais acessível e atraente, 

especialmente para o público jovem. Essa abordagem lúdica e interativa pode 

estimular o interesse dos alunos, promovendo um engajamento que, muitas vezes, 

falta em ambientes educacionais tradicionais. 

O compartilhamento de conteúdo entre os membros dessa mídia acaba por 

desenvolver uma inteligência coletiva, de acordo com Lévy (2013), essa troca de 

experiências de pessoas de diversas culturas, permite uma maturidade do 

pensamento crítico. Esse pensamento é constituído a partir das diversas vozes que 

compõem a plataforma. De acordo com Bakhtin (2016 [1952-1953]), todos os campos 

da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem. Essa afirmação se fortalece 

nesse espaço (virtual), no qual podemos encontrar o indivíduo e a sociedade 

articulados. O Tiktok é, desse modo, um lugar de construção de sentidos que modifica 

a cultura “tradicional” por configurar novos tipos de interações (que se intensificaram 

após a pandemia), formando, constantemente, novas comunidades comunicativas14.  

Essas comunidades comunicativas são localizadas na página inicial do App, na 

aba For You (devorante FY), na qual encontram-se os vídeos que estão em alta e são 

do interesse do usuário. Quanto mais pessoas estiverem falando sobre um 

acontecimento ou produto, utilizando as hashtags15, mais visibilidade ele terá.  

De acordo com Barreto (2022, p. 03), na atualidade, a aprendizagem é mediada 

pelas redes sociais digitais, as quais “se tornaram um ‘novo’ e amplo espaço de 

interação e de produção de conhecimento multifacetado — científico, econômico, 

artístico e educacional — em rede”. Essa característica, aliada a possibilidade de criar 

comunidades comunicativas nas mais diversas instâncias sociais, tem dado 

visibilidade ao caráter pedagógico do TikTok. 

Além disso, a democratização da produção de conteúdo no TikTok proporciona 

 
14 As comunidades comunicativas são grupos formados por usuários que compartilham interesses 
comuns. Elas surgem e se fortalecem por meio de interações regulares, incluindo curtidas, comentários, 
compartilhamentos. Esssa comunidades geralmente se estruturam em torno de nichos, como literatura, 
ciência, humor, educação, etc. Esses interesses são identificados por meio de hashtags, sons e 
tendências virais, que atuam como marcadores discursivos para a identidade coletiva da comunidade. 
O algoritmo do TikTok desempenha um papel central na formação e manutenção dessas comunidades, 
conectando usuários a conteúdos que refletem seus interesses e padrões de engajamento. A exemplo 
disso, temos o BookTok que reúne leitores e/ou escritores e o EducTok que agrupa vídeos educativos. 
 
15 Hash significa cerquilha, o símbolo “#”, e tags são palavras-chave de uma frase ou texto. Hashtags, 
desse modo, são termos que podem ser indexados na internet (ou seja, se tornam hiperlinks em um 
texto) com o uso do símbolo “#” na frente, para que outros usuários possam clicar e terem acesso a 
todos os conteúdos de pessoas que participaram da mesma discussão.  
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a ampliação de vozes e perspectivas diversas no campo educacional. Educadores, 

especialistas e até mesmo estudantes podem compartilhar suas experiências e 

conhecimentos, contribuindo para a construção de um espaço colaborativo de 

ensinagem. Essa horizontalização do conhecimento é um reflexo das novas práticas 

discursivas que emergem nas redes sociais, onde todos têm a oportunidade de ser 

produtores de conteúdo16. 

Em suma, ao reconhecer o TikTok como um Ecossistema Comunicativo de 

Ensinagem não estamos, apenas, propondo o uso pedagógico de um suporte de rede 

social popular: estamos afirmando que as práticas discursivas ali realizadas colocam 

a linguagem em funcionamento como forma de construção coletiva de saberes. Sob 

a ótica bakhtiniana, cada vídeo, comentário, dueto ou costura se apresenta como um 

enunciado concreto, situado em uma cadeia interacional de vozes que se respondem, 

se tensionam e se atualizam. 

Esse espaço de circulação e embate de discursos configura um cenário ideal 

para o funcionamento do dialogismo, em que nenhum enunciado é neutro ou isolado: 

cada postagem já responde a outras e antecipa respostas futuras, constituindo-se 

num jogo responsivo e responsavelmente orientado. Assim, quando um eductoker 

compartilha dicas de escrita acadêmica, ele não apenas informa, mas dialoga, 

convoca outras vozes e provoca reações, críticas, complementações. A ensinagem, 

nesse caso, não é uma transmissão vertical de conteúdo, mas uma prática viva, 

atravessada por múltiplos sentidos, situada numa esfera social específica: o TikTok. 

Portanto, reconhecer o TikTok como espaço de ensinagem à luz dos 

pressupostos do Círculo de Bakhtin implica entender que a linguagem não é reflexo 

da realidade, mas forma ativa de ação no mundo, capaz de instituir sentidos, mobilizar 

sujeitos e produzir aprendizagens reais a partir do confronto entre diferentes vozes 

sociais. Ensinar e aprender, nesse ambiente, é tomar parte de um diálogo em 

movimento, cujo conhecimento se constrói de forma coletiva, situada e profundamente 

ideológica. 

 

 
16 É importante abordar essa potencialidade com um olhar crítico. A qualidade e a veracidade dos 
conteúdos educativos podem variar significativamente, o que exige que tanto educadores, quanto 
alunos desenvolvam habilidades de educação midiática para discernirem informações confiáveis de 
informações enganosas. Assim, o uso pedagógico do TikTok precisa ser acompanhado de uma reflexão 
sobre os métodos de ensino e as estratégias de avaliação, oportunizando que a aprendizagem seja 
efetiva e significativa. 
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3.5.1 O EducTok e o comentário on-line enquanto gêneros discursivos 

 

A partir das análises de gêneros do discurso, observamos tanto os EducToks 

quanto os comentários on-line como expressões de práticas sociais e discursivas de 

linguagem, em diálogo direto com o conceito de gênero formulado pelo Círculo de 

Bakhtin. 

O conceito de EducTok, criado neste trabalho, se refere aos conteúdos 

audiovisuais criados na plataforma TikTok com a finalidade de disseminar 

conhecimento educacional. O conceito combina os termos “educação” e “TikTok”, 

englobando desde conteúdos que ensinam matemática básica até orientações mais 

complexas, como a escrita de monografias.  

Diante deste panorama, os EducToks representam audiovisuais educativos 

que buscam engajar e ensinar usuários em diversas áreas do saber. No contexto 

desta pesquisa, o foco recai sobre os vídeos que tratam do ensino da escrita 

acadêmica, especificamente no que se refere à produção de artigos científicos. Assim, 

os EducToks analisados nesta investigação destacam-se como instrumentos digitais 

que promovem o aprendizado, reforçando o potencial educativo da rede como um 

Ecossitema Comunicativo de Ensinagem. 

À guisa desse parecer, estamos propondo aqui o EducTok como um gênero 

discursivo, especialmente no contexto das plataformas digitais. Ele se caracteriza por 

uma estrutura específica, elementos recorrentes e um propósito comunicativo que se 

adapta ao formato rápido e visual. Gêneros discursivos, conforme discutido 

anteriormente, são moldados pelas esferas de uso e pelas necessidades de 

comunicação que surgem nesses contextos sociais, e o EducTok atende a uma 

demanda por conteúdos acessíveis e de rápida assimilação. 

Alguns aspectos que reforçam o EducTok como gênero discursivo são: 

 

I. Estrutura e Formato: Os audiovisuais duram de alguns segundos a poucos 

minutos, com uma narrativa compacta e visualmente dinâmica, adaptada 

para chamar, rapidamente, a atenção do público. No contexto educacional, 

essa estrutura permite a difusão de conceitos de maneira rápida e 

acessível, utilizando recursos como gráficos, animações e exemplos 

visuais que facilitam o entendimento e o engajamento com o conteúdo. 
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II. Propósito Comunicativo e Interativo: Os EducToks têm múltiplos objetivos 

– ensinar, esclarecer dúvidas, compartilhar dicas de estudo ou até criar 

discussões sobre temas acadêmicos. Os criadores de conteúdo 

educacional no TikTok costumam estruturar seus vídeos de maneira que 

maximizem o impacto comunicativo, utilizando cortes rápidos, legendas em 

tela, e trilhas sonoras que ajudam a manter o público atento e envolvido. A 

interação também é estimulada, seja por meio de perguntas nos 

comentários, desafios de aprendizado ou incentivo a outros usuários para 

criarem conteúdos relacionados. 

III. Padrões e Expectativas do Público: Assim como acontece com outros tipos 

de conteúdo no TikTok, os vídeos educacionais obedecem a um conjunto 

de expectativas de estilo e formato que são bem compreendidos pelos 

usuários. Esses padrões, que incluem o uso de linguagem informal, 

recursos audiovisuais atrativos e duração curta, tornam o conteúdo mais 

acessível e interessante. Além disso, essas características facilitam a 

identificação do público, aumentando o engajamento, especialmente com 

a geração Z e jovens adultos que já estão acostumados com esse formato 

de consumo de informação rápida e interativa. 

 

Assim, o EducTok se estabelece como um gênero próprio, uma vez que tem 

convenções de conteúdo, forma e propósito ligadas ao contexto digital que diferem 

dos vídeos tradicionais mais longos (vídeo-aula). No contexto do TikTok, a brevidade 

e o dinamismo são características centrais que moldam não apenas o estilo, mas 

também a composição desse gênero, exigindo dos criadores de conteúdo um trabalho 

estratégico de síntese e criatividade. A organização do assunto precisa convocar 

criativamente a atenção do público nos primeiros segundos, enquanto o estilo se 

destaca pela linguagem acessível, uso de recursos multimodais (como legendas, 

efeitos visuais e sonoros). 

Logo, o tema abordado nos vídeos EducTok, embora varie de acordo com o 

propósito do usuário-ensinante, é frequentemente apresentado de forma a dialogar 

com as demandas e interesses de uma audiência digital (aqui denominados de 

“usuários-aprendentes”), que valoriza tanto o aprendizado rápido quanto a interação. 

A composição desses audiovisuais reflete uma preocupação em equilibrar 

informações relevantes com elementos de entretenimento, criando uma experiência 
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educativa que se diferencia dos formatos tradicionais. Desse modo, o EducTok, 

enquanto gênero discursivo, não apenas adapta práticas de ensinagem ao ambiente 

digital, mas também reformula as noções de ensino e aprendizado ao alinhar-se às 

especificidades da plataforma. 

De maneira semelhante, temos também o comentário on-line como um gênero 

discursivo que se destaca por sua dinamicidade e caráter responsivo. Mais do que um 

simples complemento ao conteúdo principal, os comentários configuram-se como 

práticas discursivas autônomas e significativas, que envolvem o sujeito em uma 

posição ativa, responsiva e responsável. Cada comentário é, portanto, um enunciado 

situado, marcado pela presença do outro e pela intenção de resposta. Trata-se de um 

dizer que ecoa outros dizeres, o que revela a natureza dialógica da linguagem. 

Ao contrário do EducTok, que é um conceito desenvolvido por nós, o 

comentário on-line já possui seu estabelecimento como um gênero discursivo. Para 

Cunha (2012, p. 27-28),  

 
O comentário eletrônico é uma prática social que faz parte da vida 
cotidiana de milhares de pessoas. [...] O comentário é, portanto, uma 
prática discursiva que tem seu propósito e suas regras: a partir de um 
texto fonte, o leitor constrói novos discursos, reacentuando 
diferentemente os aspectos temáticos, os sentidos múltiplos, explícitos 
ou subentendidos, ou introduzindo deslocamentos e mudanças de 
tema em função do seu PDV [ponto de vista].  

 

De acordo com o excerto, o comentário on-line se torna um espaço de 

atualização de sentidos, onde o enunciador mobiliza valores, ideologias e afetos, 

reorganizando temas e posicionamentos no fluxo da comunicação digital, ou seja, ele 

não apenas responde ao texto-fonte, mas o ressignifica, promovendo deslocamentos 

de sentidos de acordo com os pontos de vista de quem comenta. Essa prática revela 

a natureza dialógica da linguagem, como proposta pela Teoria Dialógica da 

Linguagem, na medida em que o comentário é sempre uma resposta, seja 

concordante ou não, que, inevitavelmente, produz novos sentidos, novas atualizações 

enunciativas. 

Além disso, ao considerarmos o comentário como gênero discursivo 

constituído por conteúdo temático, estrutura composicional e estilo (Bakhtin, 2016 

[1952-1953]), é possível perceber como ele carrega vozes múltiplas e tensionadas. 

Os comentários no TikTok, por exemplo, frequentemente retomam e reinterpretam os 

enunciados dos EducToks ampliando, debatendo ou mesmo contestando os 
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conteúdos apresentados. Isso torna o comentário um local de aprendizagem coletiva, 

onde se constrói conhecimento não apenas pelo consumo do conteúdo, mas, 

sobretudo, pelo embate dialógico que se estabelece entre os sujeitos participantes. 

Essa atuação ativa e responsiva do sujeito que comenta também pode ser 

compreendida à luz da teoria do Ato Responsável, formulada por Bakhtin (2017 [1920-

1924]. Para o autor, todo enunciado é mais do que uma resposta formal: é um ato 

concreto, situado e valorado, no qual o sujeito se posiciona diante do outro e do 

mundo. Nesse ato, articulam-se as categorias “eu-para-mim”, “outro-para-mim” e “eu-

para-o-outro”, que revelam a inseparabilidade entre linguagem, ética e 

responsabilidade.  

De acordo com Melo Pereira et al. (2024, p. 38) “tais comentários representam 

práticas sociais dos usuários conectados, carregando valores, ideologias e intenções.  

[…]  introduzem  novas  percepções  e  sentidos  à  cadeia comunicativa, explorando 

aspectos temáticos do texto original a que respondem”. No contexto do TikTok, o 

comentário não é apenas uma reação ou extensão do conteúdo do vídeo, mas um 

gesto responsivo que evidencia a presença do outro e a corresponsabilidade pela 

construção do sentido. Ao comentar, o sujeito se compromete com o que diz, com 

quem lê e com o que é provocado a pensar. Ativando um espaço de coparticipação e 

coautoria profundamente dialógico. 

O dialogismo nos comentários on-line confere a eles um papel essencial no 

fortalecimento das interações discursivas nas redes sociais digitais. O comentário traz 

a possibilidade de inserir novas perspectivas e até transformar os temas discutidos, 

tornando-se uma ferramenta de engajamento contínuo e participativo. Isso evidencia 

como as redes sociais configuram um ecossistema comunicativo complexo, no qual 

os comentários desempenham um papel central no desenvolvimento de discussões e 

na construção de sentido coletivo. Nesses termos, o comentário reflete uma prática 

de linguagem ancorada na interação, na construção compartilhada de conhecimentos 

e na multiplicidade de vozes. 

Portanto, ao analisarmos os EducToks e os comentários on-line, não estamos 

apenas identificando interações, mas compreendendo o modo como essas trocas 

produzem “efeitos de aprendizagem”. Isso reforça a ideia de que o TikTok pode ser 

visto como um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem, em que os comentários 

constituem uma engrenagem essencial à construção coletiva de saberes, saber-

fazeres e subjetividades. 
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Nesse contexto, é relevante destacar que os comentários on-line se 

constituem como enunciados responsivos inseridos numa cadeia comunicativa viva, 

na qual todo dizer é resposta e antecipação de outras respostas (Volóchinov, 2018 

[1929]). Isso significa que os “efeitos de aprendizagem” observados nas interações 

não decorrem apenas do conteúdo informacional dos vídeos ou das orientações 

explícitas dos eductokers, mas, principalmente, das relações dialógicas que se 

estabelecem na esfera interacional da plataforma. 

Esses “efeitos de aprendizagem” não são necessariamente formais ou 

sistematizados, mas se manifestam em pequenos deslocamentos interpretativos, em 

novas compreensões sobre a escrita acadêmica, no compartilhamento de estratégias, 

dúvidas, correções mútuas e até mesmo no surgimento de debates e conflitos, todos 

elementos que enriquecem o processo de ensinagem. É nesse movimento que o 

comentário on-line se revela não apenas como um reflexo da postagem, mas como 

uma instância de construção de conhecimento em si. 

A noção de “efeito de aprendizagem” aqui defendida assume o aprendizado 

como experiência dialógica, situada, atravessada por tensões e ideologias, marcada 

pela presença do outro. Com isso, reafirma-se o papel dos comentários como parte 

fundamental do funcionamento do TikTok enquanto Ecossistema Comunicativo de 

Ensinagem. Eles não apenas refletem interações sociais, mas também instauram 

zonas de sentido e aprendizagem, onde os sujeitos se (re)constroem enquanto 

aprendizes, ensinantes e participantes de uma rede viva de produção de saberes. 
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4 APONTAMENTOS METODOLÓGICOS 

 
 

No que se refere à caracterização desta pesquisa, nos filiamos a orientação 

metodológica apresentada pelo Círculo de Bakhtin, que entende a linguagem como 

um produto social não-fixo, pois mantém um fluxo social que se concretiza na relação 

social da comunicação (Volóchinov, 2018 [1929]). Desse modo, a metodologia 

empregada levou em consideração o contexto e as condições reais de uso que 

suscitam os enunciados analisados, neste caso, os audiovisuais e comentários 

dispostos na rede social TikTok.  

    Nesse sentido, estamos ancorados em uma abordagem qualitativa, de natureza 

documental com base interpretativa e uma tipologia descritiva, conforme 

classificações oferecidas por Godoy (1995); Rodrigues (2006); Bortoni-Ricardo 

(2008); Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009); e Kripka, Scheller e Bonotto (2015), 

como podemos observar no tópico a seguir.   

 

4.1 A natureza da pesquisa 

 

Esta pesquisa se configura como documental por ser um procedimento que se 

utiliza de métodos e técnicas para a apreensão, compreensão e análise de 

documentos dos mais variados tipos, para observar as informações contidas neles e 

obter novas informações e/ou complementar informações existentes sobre 

determinado acontecimento. (Godoy, 1995; Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009).  

Entendemos “documento” não apenas como textos escritos e/ou impressos, o 

documento pode ser escrito ou não escrito, podendo ser qualquer suporte que registre 

alguma informação para possível consulta, estudo ou prova “tais como filmes, vídeos, 

slides, fotografias ou pôsteres” (Sá-Silva; Almeida; Guindani, 2009, p. 05). À vista 

disso, recorremos aos audiovisuais disponibilizados no TikTok como documentos a 

serem analisados, uma vez que estes possuem informações sobre o fenômeno a ser 

investigado: a plataforma como um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem.  

Quanto à exploração dos dados, ela não se baseia em quantificações, mas nos 

posicionamentos e nas subjetividades dos participantes envolvidos. Dessa forma, 

nossa análise está fundamentada na abordagem qualitativa. Os estudos qualitativos 

se caracterizam como aqueles que buscam compreender um fenômeno em seu 
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ambiente natural, onde estes ocorrem e do qual fazem parte (Kripka; Scheller; 

Bonotto, 2015). Diante disso, nos ancoramos nestes pressupostos a fim de 

analisarmos o fenômeno de estudo desta pesquisa em seu ambiente natural, 

respeitando a forma como eles foram registrados.  

Durante a análise dos dados, levamos em consideração suas peculiaridades e 

seu contexto. Por essa razão, configura-se como uma pesquisa amparada pelo 

paradigma interpretativo. Nesse paradigma, o pesquisador busca “[...] entender e 

interpretar fenômenos sociais inseridos em um contexto” (Bortoni-Ricardo, 2008, p. 

34), com o intuito de detalhar uma situação específica, sem a preocupação em veicular 

visões unívocas ou certezas generalizantes.  

Em consonância a esse pensamento, Rodrigues (2006) aponta que no 

paradigma descritivo, o pesquisador observa, registra, analisa e interpreta os 

fenômenos utilizando técnicas padronizadas de geração de dados, como 

questionários e/ou observação sistemática. Para nossa análise, foi realizada uma 

observação sistemática dos dados obtidos a fim de verificar a relação entre as 

variáveis, observando como elas se manifestam de forma espontânea, sendo 

constatada e avaliada sem interferências diretas. Nosso objetivo é descrever o 

fenômeno ou estabelecer relações entre variáveis, sem manipulá-las.  

Diante desse panorama, ratificamos que nos preocupamos em analisar os 

audiovisuais em seu ambiente natural, no suporte da rede social TikTok, levando em 

consideração a forma como eles foram registrados, ou seja, vídeos produzidos a fim 

de colaborar com uma aprendizagem informal, fora dos muros da sala de aula. Vale 

ressaltar que nossa pesquisa é apenas um recorte de vídeos educativos que podemos 

encontrar na plataforma, o resultado exposto não se configura como uma verdade 

absoluta sobre os materiais disponíveis na rede, mas analisamos uma situação 

específica: o ensino da escrita de artigos científicos.  

À guisa desse parecer, situamos nossa pesquisa no método de análise da 

Teoria Dialógica da Linguagem (TDL), que explicita o objeto de estudo das Ciências 

Humanas:  

 

O objeto das ciências humanas é o ser expressivo e falante. Esse ser 
nunca coincide consigo mesmo e por isso é inesgotável em seu 
sentido e significado. [...] por isso o conhecimento aqui não nos pode 
dar nada nem garantir, por exemplo, a imortalidade como fato 
estabelecido com precisão e dotado de importância prática para a 
nossa vida. (Bakhtin, 2017 [1970-1971], p. 59, grifos do autor). 
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O filósofo assinala que o objeto central das ciências humanas é o homem, 

constituído socialmente como ser "expressivo e falante". Esse ser humano, que valora, 

interage e exterioriza pontos de vista, é agente de um fluxo comunicativo 

essencialmente dialógico nas interações discursivas. Assim, vemos na TDL uma 

proposta de pesquisa dialógica que nos convida a perceber o indivíduo como um ser 

inserido no social, atravessado pela história e ideologia, mas também como sujeitos 

individuais, singulares, irrepetíveis.  

Nessas condições, o homem e suas criações — gêneros discursivos —, como 

os que se manifestam na rede social TikTok, configuram-se como fontes inesgotáveis 

de investigação17. Isso ocorre porque as criações humanas são elementos carregados 

de significados e implicações que refletem a sociedade e os valores de uma época. O 

"homem" como um ser social é criador, pensante e comunicativo; e suas produções 

vão além dos objetos físicos e se expandem para os produtos simbólicos, como a 

linguagem e a tecnologia.  

Os gêneros discursivos, portanto, são formas de linguagem que possuem um 

papel ativo na construção da realidade social. Em um mundo cada vez mais digital, 

esses gêneros se diversificam e se moldam de acordo com as novas plataformas, 

como as redes sociais. O TikTok é um exemplo de como a tecnologia e os gêneros 

discursivos se adaptam ao ambiente digital. Isso acontece, pois, como afirmou o 

filósofo russo Mikhail Bakhtin, uma das características dos gêneros discursivos é ser 

relativamente estáveis, estando em constante transformação, ajustando-se às novas 

necessidades de comunicação. 

Além dos aspectos mencionados, é importante lembrar que a interação nesse 

espaço não se dá apenas por texto ou imagem estática, ela acontece através de 

movimento, som e visualidade. Essa multimodalidade torna a comunicação mais 

dinâmica, efêmera e instantânea. Os audiovisuais produzidos no TikTok, por sua 

própria natureza, não apenas refletem a cultura contemporânea e as identidades 

digitais, mas também evidenciam as distorções e mutações que a linguagem sofre ao 

circular entre diferentes públicos e plataformas. 

Dentro desse contexto, a multimodalidade não é um mero recurso estético, ela 

 
17 Cada audiovisual publicado, cada interação, cada tendência que surge nesse espaço representa um 
fragmento da sociedade em movimento, uma narrativa social que se desdobra em múltiplas camadas 
de significado. É uma fonte que não se esgota porque, assim como a sociedade e as tecnologias que 
a sustentam, ela se reinventa a todo momento, abrindo novas possibilidades de análise. 
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se constitui como uma estratégia comunicativa essencial. A combinação entre 

diferentes modos semióticos (verbal, visual, sonoro e corporal) torna o processo de 

ensinagem mais acessível e eficaz. Assim, ensinar e aprender no TikTok implica 

dominar estratégias multimodais capazes de capturar a atenção, construir significados 

de maneira rápida e eficiente, e promover “efeitos de aprendizagem” consistentes em 

ambientes altamente competitivos de comunicação. 

Dito isto, a constante produção de significados e sentidos na plataforma revela 

que sempre há algo novo a ser compreendido sobre o sujeito e sobre esses gêneros 

nos aspectos semióticos, discursivos, sociais e ideológicos. Esses elementos abrem 

possibilidades interpretativas que podem ser exploradas pela TDL, permitindo-nos 

acessar dimensões profundas e multifacetadas da expressão humana em ambientes 

digitais. 

Bakhtin (2017 [1970-1971], p. 395), em Metodologia das Ciências Humanas, 

explica que a ciência possui certa flexibilidade, pois o conhecimento não pode dar 

nada, nem garantir, por exemplo, “a imortalidade como fato estabelecido com precisão 

e dotado de importância prática para a nossa vida”. Os dados analisados nas Ciências 

Humanas são fluidos, de acesso aberto ao público e podem sofrer alterações a 

qualquer momento.  

Essa característica de fluidez destaca-se como um elemento importante na 

análise de dados, pois o pesquisador deve proceder com o arquivamento adequado 

dessas informações, evitando que se percam ou se alterem. Assim, os procedimentos 

de análise desta dissertação foram fundamentados em capturas de tela (Print Screen) 

que permitiram registrar e documentar, de forma precisa, todas as informações 

pertinentes aos audiovisuais presentes no TikTok. 

Diante disso, a análise realizada dialoga com a proposta do método 

fundamentado no livro Marxismo e Filosofia da Linguagem:  

 
Disso decorre que a ordem metodologicamente fundamentada para 
estudo da língua deve ser a seguinte: 1) formas e tipos de interação 
discursiva em sua relação com as condições concretas; 2) formas dos 
enunciados ou discursos verbais singulares em relação estreita com a 
interação da qual são parte, isto é, os gêneros dos discursos verbais 
determinados pela interação discursiva na vida e na criação 
ideológica; 3) partindo disso, revisão das formas da língua em sua 
concepção linguística habitual. (Volóchinov, 2018 [1929], p. 220). 

 
Dessa forma, o método de pesquisa proposto por Volóchinov coloca as 

interações e contextos sociais no centro do estudo da linguagem. No primeiro ponto, 
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temos a importância da análise linguística ser iniciada pelas interações discursivas, 

ou seja, pelas trocas verbais entre pessoas em situações reais. Esse enfoque no 

contexto significa que a linguagem não deve ser estudada apenas como um sistema 

abstrato, mas como algo vivo, que ocorre em condições específicas e envolve sujeitos 

em situações sociais e culturais particulares. Isso ocorre quando, ao investigarmos o 

TikTok como um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem, observamos como os 

audiovisuais e as interações sociais específicas, dentro de um ambiente digital único, 

impactam as formas que os usuários ensinam e aprendem conteúdos nessa 

plataforma.   

No segundo ponto, encontramos a ênfase dada aos gêneros discursivos ou nas 

formas específicas de enunciados que surgem dessas interações. Cada contexto 

social ou tipo de interação gera certos formatos e padrões de discurso (como uma 

conversa informal, uma palestra ou um artigo acadêmico). Esses gêneros, segundo 

Volóchinov (2018 [1929]), não são arbitrários, mas são moldados pelas interações e 

contextos de onde emergem. Os audiovisuais produzidos no TikTok, por exemplo, 

possuem características de acordo com a rede social e o seu público. O conteúdo 

neste App visa ser mais sucinto, por ser uma plataforma de “vídeos curtos”, como 

discutido anteriormente. 

Já no terceiro ponto, Volóchinov propõe um estudo tradicional das formas 

linguísticas, mas que deverá ser feito à luz do papel da linguagem como parte das 

interações sociais. Assim como o autor indica iniciar o estudo nas formas e tipos de 

interação discursiva, este trabalho investiga como as pessoas interagem no TikTok, 

respondendo umas às outras. A análise dos gêneros e das interações no TikTok nos 

faz observar como a linguagem é utilizada na plataforma — se é de forma simplificada, 

visual e/ou com elementos específicos de internetês e memes.  

Volóchinov (2018 [1929]) sugere que se volte à forma da língua, mas agora em 

um contexto concreto — o TikTok —, observando a adaptação linguística e discursiva 

que ocorre em função do meio digital e da busca por engajamento rápido e acessível. 

Esse olhar dialógico e contextualizado revela, desse modo, como a plataforma se 

torna um espaço autêntico de ensinagem, apresentando como a linguagem e o 

conhecimento acadêmico podem se adaptar e evoluir dentro desse ambiente 

hiperconectado. 
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4.2 O objeto de estudo 

 

Diante da discussão apresentada, nosso objeto de estudo é o TikTok enquanto 

um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem da escrita acadêmica, com foco na 

abordagem do gênero artigo científico. Isso inclui analisar como os criadores de 

conteúdo na plataforma ensinam práticas relacionadas à escrita acadêmica, 

especialmente no que diz respeito ao estilo e à composição desse gênero, bem como 

as interações nos comentários que ajudam a construir esse ecossistema de 

aprendizagem.  

O conceito de EducTok que propomos aqui faz referência aos audiovisuais 

criados na rede social TikTok que visam disseminar conteúdo educacional, criar 

tutoriais, oferecer dicas de estudo ou até mesmo explorar assuntos acadêmicos de 

maneira criativa. Assim, os EducToks fazem referência aos conteúdos educacionais 

disponibilizados no App.  

Englobamos neste conceito (educação + TikTok) audiovisuais que ensinam 

conteúdos que vão desde o ensino de matemática básica ao ensino da escrita da 

monografia. Diante deste panorama, o objetivo do EducTok é ensinar algum conteúdo 

aos seus usuários, no contexto desta pesquisa, os audiovisuais ensinam sobre a 

escrita de artigos científicos.  

Assim, o TikTok, emergindo como uma plataforma global de compartilhamento 

de vídeos, transcende seu papel inicial de entretenimento para consolidar-se como 

um espaço significativo de comunicação e disseminação de saberes, particularmente 

entre a geração Z, em que defendemos se tratar de um público em busca de formatos 

de aprendizagem mais dinâmicos e acessíveis. Compreende-se, então, que a 

plataforma não se limita a um acúmulo de conteúdos, mas funciona, também, como 

um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem. Dentro desse ecossistema, a interação 

e a troca de ideias se desenvolvem de modo quase instantâneo, possibilitando que o 

conhecimento seja construído coletivamente. 

Ao focarmos nos audiovisuais que abordam especificamente o ensino da 

escrita científica, buscamos uma análise que vai além das técnicas e formatos 

adotados pelos criadores. A análise dos EducToks verificou as interações nos 

comentários desses vídeos. Nelas, nos deparamos com um diálogo ativo e dinâmico 

entre os usuários da rede. Esse processo revela não apenas uma troca de 

conhecimentos, mas uma adaptação dos gêneros discursivos acadêmicos, que 
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passam a circular em um espaço digital e acessível18. Esse ambiente não apenas 

viabiliza o consumo de conteúdos acadêmicos, mas, sobretudo, recria esses gêneros 

de maneira que eles se tornem compreensíveis e aplicáveis em um contexto digital 

informal, promovendo um processo de construção coletiva de sentido e de 

reconfiguração dos conteúdos acadêmicos para um público mais amplo. 

A escolha deste objeto de estudo é justificada pela relevância do TikTok no 

atual cenário educacional. Uma vez que as fronteiras entre o ensino formal e o informal 

se mostram cada vez mais fluídas, visto que a plataforma, ao permitir o acesso a 

conteúdos antes restritos a contextos acadêmicos específicos, amplia o alcance do 

conhecimento, promovendo uma experiência de aprendizagem que atinge tanto 

iniciantes quanto públicos especializados. 

Ademais, o formato de vídeo curto impõe aos criadores o desafio de sintetizar 

conteúdos complexos em apresentações concisas e visualmente envolventes. Esse 

formato facilita a captação rápida da atenção, como também impacta a recepção e a 

assimilação da informação que é ajustada à dinâmica da plataforma e à maneira como 

o público do aplicativo espera consumir e, consequentemente, aprender. 

 

4.3 A geração de dados 

  

Nesse contexto, a mídia social TikTok fornecerá o corpus desta análise. No 

dia 11 de abril de 2023, criamos uma conta no TikTok para que a exposição aos vídeos 

não fosse moldada pelas preferências pessoais da conta já existente da pesquisadora. 

Isso se deve ao fato de que o algoritmo para a página For You (doravante FY) do 

TikTok é significativo, pois determina a mídia a que o usuário é exposto. Assim, a FY 

apresenta vídeos de acordo com o gosto do usuário. O algoritmo do aplicativo 

“depende de um conjunto complexo de sinais ponderados para recomendar vídeos, 

incluindo tudo, desde hashtags e músicas até o tipo de dispositivo que uma pessoa 

está usando”. (Matsakis, 2020, sem paginação, on-line). 

A primeira busca ocorreu no dia da criação da conta (dia 11 de abril), antes da 

seleção do mestrado, com o objetivo de sondar o volume de dados disponíveis na 

plataforma e embasar a construção do projeto de pesquisa e se estendeu até o mês 

de julho de 2023. Pesquisamos na plataforma: “como escrever um artigo científico”. 

 
18 Entendemos o termo “acessível” como de fácil acesso às pessoas que possuem um smartphone e 
acesso à internet, não englobando questões socioeconômicas.  
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Como o TikTok não disponibiliza dados específicos sobre a quantidade total de vídeos 

com essa temática, não é possível determinar exatamente o número de vídeos 

gerados por essa busca. Vale ressaltar que a quantidade de vídeos que usam a 

hashtag “Artigo Científico” está em constante atualização, uma vez que novos 

conteúdos são adicionados à plataforma. 

Nesse primeiro momento de coleta, os EducToks foram selecionados com base 

em seu conteúdo, seguindo critérios específicos de exclusão. Foram descartados 

vídeos que: (1) se referem a sites que disponibilizam artigos científicos para leitura e 

pesquisa; (2) explicam como publicar um artigo; (3) não têm como foco o gênero 

proposto; ou (4) ensinam a ler e analisar artigos científicos. Os vídeos selecionados, 

portanto, deveriam apresentar dicas e orientações práticas sobre como escrever um 

artigo científico. Assim, os vídeos que permaneceram foram aqueles que 

apresentavam dicas práticas e orientações focadas especificamente na escrita de 

artigos científicos. 

Posteriormente, em 15 de outubro de 2024, realizamos uma nova busca na 

plataforma com o objetivo de identificar a publicação de novos EducToks relacionados 

à temática do estudo. Nessa etapa, localizamos não apenas vídeos que ensinavam 

como escrever um artigo científico, mas também vídeos que abordavam o uso da 

inteligência artificial na escrita acadêmica. Diante disso, decidimos incorporar essa 

nova categoria ao corpus de análise, estendendo a coleta até 19 de novembro de 

2024. Essa ampliação permitiu o refinamento e o alinhamento dos dados aos objetivos 

da pesquisa. 

Desse modo, entre os meses de outubro e novembro, realizamos uma análise 

mais aprofundada dos EducToks, retirando do corpus final aqueles que apresentavam 

abordagens vagas, imprecisas ou desajustadas ao formato do TikTok. Por exemplo, 

vídeos que forneciam orientações inconsistentes sobre a escrita acadêmica do artigo 

científico, como instruções vagas ou inadequada, foram descartados.  

Além disso, vídeos com uma duração excessiva, como vídeo-aulas com slides 

que duravam 8 minutos, também foram excluídos, pois esse tipo de formato não se 

adapta à dinâmica rápida e objetiva que caracteriza o TikTok, prejudicando o 

engajamento do público. Outro critério para exclusão foi a falta de interações 

significativas, como curtidas, comentários ou compartilhamentos, uma vez que esses 

vídeos não demonstravam a capacidade de gerar discussões produtivas ou 

aprendizado efetivo na nos usuários-aprendentes.  
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Dessa forma, buscamos refinar o banco de dados para garantir que os 

EducToks selecionados estivessem em consonância com a proposta pedagógica da 

pesquisa e com o objetivo de analisar práticas de ensino consistentes sobre a escrita 

acadêmica 

A ordenação dos audiovisuais foi classificada quanto ao engajamento (curtidas 

e comentários). Vale salientar que a amostra dos vídeos não se esgota em momento 

algum, então paramos de selecionar o corpus para pesquisa quando os audiovisuais 

começaram a perder o foco de ensinamento, escrita e artigo científico.  

 

4.3.2 O corpus 

 

Os dados gerados para a análise são oriundos da rede social TikTok – 

disponível no endereço URL (https://www.tiktok.com/pt-BR/). A escolha por essa 

plataforma em questão ocorreu devido sua popularidade entre os jovens. O TikTok se 

popularizou especialmente entre adolescentes e jovens adultos, atraídos pelos vídeos 

curtos e pela possibilidade de criar conteúdos e atingir um grande público. A facilidade 

de criação e edição de conteúdo – com efeitos, músicas, filtros e transições de alta 

qualidade disponíveis diretamente na plataforma – fez com que a plataforma se 

tornasse o ambiente ideal para experimentações, desafios virais e formas inovadoras 

de se conectar com outros usuários. Esse engajamento em massa incentivou a 

criação de trends (tendências) e challenges (desafios), que rapidamente passaram a 

ser replicados e adaptados, consolidando o App como um espaço culturalmente 

influente. 

No início desta década, a pandemia ocasionada pelo COVID-19 limitou as 

atividades presenciais e aumentou o uso das redes sociais, também desempenhou 

um papel importante na ascensão do TikTok, tornando-o não apenas uma forma de 

entretenimento, mas uma plataforma para expressão de opiniões, divulgação de 

informações e mobilizações sociais. Durante esse período, o TikTok passou a atrair 

também públicos mais variados, incluindo educadores, profissionais de saúde, artistas 

e especialistas de diversas áreas, que reconheceram o potencial da rede para 

compartilhar conhecimentos e construir diálogos significativos. 

Sua estrutura adaptável e o formato de vídeos curtos atendem às demandas 

da atualidade, em que o tempo é escasso e a capacidade de atenção é disputada. Em 

função disso, o TikTok é cada vez mais considerado um objeto de estudo valioso, pois 
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reflete e, ao mesmo tempo, influencia as práticas culturais, os padrões de consumo 

de informação e os modos de construção de conhecimento da sociedade 

contemporânea.  

No procedimento de geração de dados, que ocorreu em abril de 2023 e nos 

meses de outubro e novembro de 2024, foram identificados 21 EducToks que 

abordavam o ensino da escrita do AC. Após essa seleção inicial, elaboramos um 

quadro com o objetivo de sintetizar as informações dos vídeos, permitindo o registro 

e a organização sistemática dos dados. Essa etapa foi essencial para viabilizar uma 

análise qualitativa detalhada dos recursos e técnicas empregados nos conteúdos dos 

audiovisuais.  

Com base nessa análise preliminar, foram selecionados os EducToks que 

apresentavam maior engajamento (medido pelo número de curtidas, comentários e 

compartilhamentos) e que abordavam a temática de forma mais eficaz e consistente, 

ou seja, com explicações claras, exemplos contextualizados e estratégias didáticas 

que mobilizavam práticas sociais de linguagem voltadas à escrita do artigo científico.  

Segue o quadro com os EducToks que foram analisados nesta dissertação: 

 

Quadro 01: Corpus da pesquisa – EducToks 
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Nº LINK FORMAÇÃO TEMPO FOCO INTERAÇÕES 

01 https://www.tiktok.com/
@escritamestra/video/7
431275024268446982  

Mestre em 
Linguagem e 

Ensino  

01:19 StormAI - Artigo 
completo 

Curtidas: 16,3 mil 
Comentários: 124 

Salvo: 14,9 mil 
Compartilhamento: 

3929 

02 https://www.tiktok.com/
@mariabaderna_/video
/727247866374712858

2  

Professora e 
mestranda em 

filosofia 

4:23 Artigo completo Curtidas: 10,7 mil 
Comentários: 91 

Salvo: 6923 
Compartilhamento: 

559 

03 https://www.tiktok.com/
@escritamestra/video/7
302529460203523333  

Mestre em 
Linguagem e 

Ensino  

01:16 Artigo completo Curtidas: 7595 
Comentários: 55 

Salvo: 7904 
Compartilhamento: 

2337 

04 https://www.tiktok.com/
@aursularocha/video/7
423515284884966661  

** 01:08 Chat GPT - 
Artigo completo 

Curtidas: 6784 
Comentários: 52 

Salvo: 5461 
Compartilhamento: 

847 

05 https://www.tiktok.com/
@anabeatricerc/video/7
397812078087638278  

Assistente 
Social 

01:07 Chat GPT - 
Artigo completo 

Curtidas: 6400 
Comentários: 18 

Salvo: 5438 
Compartilhamento: 

545 

06 https://www.tiktok.com/
@aquelas.gurias/video/
7174941854876716294  

Professoras e 
doutorandas 
em Design 

01:20 Título, resumo e 
palavras-chave 

Curtidas: 1433 
Comentários: 11 

Salvo: 730 
Compartilhamento: 

122 

07 https://www.tiktok.com/
@aquelas.gurias/video/
7177083005570223365  

Professoras e 
doutorandas 
em Design 

02:16 Introdução Curtidas: 328 
Comentários: 04 

Salvo: 193 
Compartilhamento: 32 

08 https://www.tiktok.com/
@pe_dagogo/video/691

7425662068395269  

Doutorando 
em educação 

00:47 Introdução Curtidas: 257 
Comentários: 11 

Salvo: 74 
Compartilhamento: 33 

09 https://www.tiktok.com/
@aquelas.gurias/video/
7179270164221873414  

Professoras e 
doutorandas 
em Design 

01:56 Fundamentação 
Teórica 

Curtidas: 162 
Comentários: 07 

Salvo: 83 
Compartilhamento: 15 

10 https://www.tiktok.com/
@aquelas.gurias/video/
7179687849715879174  

Professoras e 
doutorandas 
em Design 

02:15 Metodologia Curtidas: 143 
Comentários: 05 

Salvo: 69 
Compartilhamento: 10 

11 https://www.tiktok.com/
@aquelas.gurias/video/
7181814860697619718  

Professoras e 
doutorandas 
em Design 

02:31 Conclusão Curtidas: 107 
Comentários: 12 

Salvo: 50 
Compartilhamento: 12 

12 https://www.tiktok.com/
@aquelas.gurias/video/
7180769504568315142  

Professoras e 
doutorandas 
em Design 

02:03 Resultados Curtidas: 87 
Comentários: 00 

Salvo: 44 
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Fonte: Criado pela autora (2024) 

 

Essa análise permitiu uma compreensão detalhada das práticas de ensino 

adotadas pelos produtores de conteúdo do TikTok e as interações estabelecidas entre 

os usuários da rede, oportunizando, assim, a construção de um Ecossistema 

Comunicativo de Ensinagem.  

Tendo em vista os nossos objetivos de pesquisa, estabelecemos as seguintes 

categorias de análise:  

 

I. As abordagens do estilo e composição do gênero pelos EducTokers19. 

II. As interações no TikTok e os “efeitos de aprendizagem” emergentes nos 

comentários on-line. 

III. As orientações sobre o uso da Inteligência Artificial na escrita 

acadêmica. 

 
19 A escolha metodológica de não analisar o conteúdo temático está alinhada com a própria lógica de 
produção dos EducToks, que visam oferecer conteúdos amplamente aplicáveis, reforçando o papel da 
plataforma como um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem. Dado esse contexto, observa-se que 
os EducTokers evitam delimitar temas ou discutir questões específicas de áreas do conhecimento para 
não restringir a aplicabilidade de suas orientações. Em vez disso, os vídeos focam em aspectos gerais 
do gênero artigo científico, como estilo e composição, que são aplicáveis a qualquer área de pesquisa.  

Compartilhamento: 08 

13 https://www.tiktok.com/
@aquelas.gurias/video/
7182200934380883205  

Professoras e 
doutorandas 
em Design 

01:50 Revisão e 
correção 

Curtidas: 84 
Comentários: 03 

Salvo: 44 
Compartilhamento: 09 

14 https://www.tiktok.com/
@pesquisaemacao_/vi
deo/697044146390997

7349  

Graduação em 
psicologia e 
mestranda 
profissional 

em Educação 

00:58 Artigo completo Curtidas: 81 
Comentários: 11 

Salvo: 07 
Compartilhamento: 03 

15 https://www.tiktok.com/
@profa.anagodoy/video
/699733823221622707

8 

Graduação em 
Enfermagem 
Mestrado em 

Saúde 
Coletiva 

Doutorado em 
Ciências da 
Saúde Pós-

doutorado em 
Saúde 

Coletiva 

00:05 Artigo completo Curtidas: 95 
Comentários: 05 

Salvo: 40 
Compartilhamento: 06 
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Na primeira categoria, As abordagens do estilo e composição do gênero 

pelos EducTokers, buscamos explorar como os criadores de conteúdo no TikTok (os 

chamados EducTokers) apresentam, explicam e ensinam o gênero artigo científico. A 

ênfase está em analisar como os usuários ensinam o estilo (a maneira como a 

linguagem é usada, o tom, e a clareza da escrita) e a composição (a organização e a 

estrutura textual) do artigo científico.  

A segunda categoria de análise, As interações no TikTok e os “efeitos de 

aprendizagens” emergentes nos comentários on-line, investiga o papel dos 

comentários deixados pelos usuários nos EducToks, examinando como essas 

interações possibilitam aprendizagem, troca de ideias, dúvidas e opiniões, 

contribuindo para a construção de um Ecossistema Comunicativo de Ensinagem. As 

questões levantadas nos comentários, sugestões e até críticas tornam-se importantes 

para avaliar a eficácia do conteúdo educativo e entender as necessidades da 

audiência. 

A terceira categoria de análise, As orientações sobre o uso da Inteligência 

Artificial na escrita acadêmica busca verificar como os EducTokers orientam os 

usuários sobre o uso de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) para auxiliar na 

escrita acadêmica, especificamente no contexto de artigos científicos. O foco está em 

observar quais estratégias, recomendações práticas, preocupações éticas e técnicas 

são apresentadas nos vídeos, além de explorar como essas orientações podem ajudar 

a incorporar a IA de maneira consciente e produtiva no processo de produção de um 

AC. 

Essas categorias, quando analisadas de forma conjunta, possibilitam mapear 

como o TikTok pode ser compreendido como um Ecossistema Comunicativo de 

Ensinagem, com especial ênfase na escrita acadêmica e na mobilização de práticas 

discursivas no ambiente digital. A partir disso, realizamos a análise preliminar dos 

vídeos e, assim, selecionamos os EducToks que compõem o corpus final desta 

pesquisa (Quadro 01). Esses vídeos foram escolhidos por apresentarem maior 

engajamento e por adotar uma abordagem consistente e eficaz no ensino da escrita 

acadêmica.  

O corpus a ser analisado, portanto, é composto pelos 15 EducToks listados, 

cujos conteúdos abordam dicas e ensinamentos sobre como escrever um artigo 

científico, as interações nos comentários e as orientações sobre o uso da Inteligência 
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Artificial como ferramenta auxiliar nesse processo. Dito isto, mediante a exposição das 

categorias de análise desta pesquisa, convocamos, nesse instante, a seção que 

comporta a análise empreendida nesta pesquisa científica. 
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5 O TIKTOK COMO UM ECOSSISTEMA COMUNICATIVO DE 
ENSINAGEM DA ESCRITA DO ARTIGO CIENTÍFICO: INTERAÇÕES 
E CONCEPÇÕES DO GÊNERO  

 
Nesta seção, apresentaremos a discussão analítica da investigação, na qual 

visamos responder à questão de pesquisa levantada e atingir os objetivos propostos. 

Nesse intuito, analisamos os EducToks e os comentários on-line publicados no 

TikTok, organizando e lendo os dados sob três categorias: 5.1) As abordagens do 

estilo e composição do gênero pelos eductokers; 5.2) As interações no TikTok 

e os “efeitos de aprendizagem” emergentes nos comentários on-line; e 5.3) As 

orientações sobre o uso da Inteligência Artificial na escrita acadêmica.  

Vejamos, a seguir, a primeira categoria analítica. 

 

5.1 As abordagens do estilo e composição do gênero pelos eductokers 
 

A análise empreendida visou atingir o primeiro objetivo desta dissertação: 

verificar como os eductokers abordam a escrita acadêmica, especialmente no que diz 

respeito ao estilo e à composição do gênero artigo científico. Cada EducTok fora 

examinado, desse modo, buscando compreender como a escrita do AC é ensinada, 

como se articulam os elementos do gênero (estilo e composição) com as práticas 

discursivas observadas.  

O primeiro EducTok analisado é o da usuária @filosofiacommaria, mestranda 

em Filosofia, que possui como título “Como começar a escrever ARTIGOS 

CIENTÍFICOS”.  

Passemos aos dados. 
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Figura 06: Como começar a escrever um artigo científico 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@mariabaderna_/video/7272478663747128582   

Acesso em 19 nov. 2024 
 

No EducTok em questão, a usuária-ensinante Maria Luíza inicia seu vídeo com 

uma pergunta mobilizadora: “Você quer fazer um artigo científico, mas não sabe por 

onde começar?”, seguida por uma promessa de entrega “Assista a esse vídeo que eu 

vou dar algumas dicas práticas de como você pode fazer um artigo científico” e uma 

apresentação de sua autoridade no tema: “Olá, meu nome é Maria Luíza, eu sou 

mestranda em filosofia”. Essa sequência constitui uma estrutura recorrente no gênero 

EducTok, funcionando como ritual de abertura que estabelece a relação comunicativa 

com o usuário-aprendente. 

Após essa introdução, a eductoker organiza o conteúdo em três partes 

principais: pesquisa, planejamento e organização, que são apresentados como pilares 

essenciais para a escrita do artigo científico. Essa segmentação em tópicos objetivos, 

somada ao uso de linguagem direta e acessível, funciona como uma estratégia de 

simplificação do processo composicional. 

A eductoker estrutura sua explicação em torno desses elementos centrais na 

escrita do gênero artigo científico, traduzindo suas exigências formais, como clareza, 

ordenação lógica e domínio do conteúdo, em orientações práticas voltadas a 

iniciantes. A escolha por uma linguagem informal e por exemplos aplicáveis reforça 

esse esforço de adaptação, considerando que seu público-alvo são graduandos das 

Ciências Humanas que estão em fase inicial de contato com a escrita acadêmica. 

A pesquisa é destacada como o ponto de partida essencial, a eductoker 
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apresenta recursos para realizar o levantamento bibliográfico, mencionando sites 

acadêmicos como Standford Encyclopedia e Portal CAPES e bibliotecas 

universitárias. De acordo com Maria, esse levantamento é crucial para formar a base 

teórica do trabalho. Isso corrobora as etapas de escrita descritas por Souza (2009), 

no qual os primeiros passos são selecionar referências sobre o tema e refletir sobre 

os estudos já realizados.  

Em seguida, ao tratar do planejamento, Maria sugere a prática de fichamento 

para organizar as leituras, sempre com atenção aos conceitos essenciais do assunto, 

pois possibilita que os conceitos sejam estruturados de forma lógica e coesa. A 

terceira dica da eductoker é expandir os conceitos coletados na leitura/fichamento 

para construir textos curtos sobre cada tópico, a fim de organizar visualmente esses 

conceitos, facilitando a compreensão da estrutura do argumento. A partir dessas 

considerações, chamamos a próxima figura em análise: 

 

Figura 07: A estruturação lógica do artigo científico

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@mariabaderna_/video/7272478663747128582 

Acesso em 19 nov. 2024 
 

Maria delimita claramente a função comunicativa do gênero: tornar 

compreensível o objeto de estudo para o leitor, mesmo que ele seja leigo no assunto: 

“basicamente o que que um artigo científico te pede? para que você organize e deixe 

mais didático o tema que você tá tratando” (Fig. 07). Nesse ponto, a eductoker 

evidencia a relação entre assunto abordado e a composição, já que a seleção e a 

disposição dos tópicos devem ser orientadas pelo objetivo de esclarecer o objeto em 
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análise.  

A eductoker destaca um dos princípios fundamentais da escrita acadêmica: a 

necessidade de tornar o conhecimento acessível. Ao enfatizar a importância de 

"deixar mais didático o tema", ela não só aponta a relevância da clareza, mas também 

reforça a ideia de que a escrita acadêmica deve disseminar conhecimentos, tal como 

proposto por Kleina (2016), que define a função do gênero como um meio de 

divulgação dos resultados de pesquisas que permite a disseminação eficaz do 

conhecimento por meio de periódicos especializados. 

No que diz respeito ao estilo do AC, a eductok enfatiza que o foco inicial deve 

ser a clarificação de conceitos básicos e primordiais relacionados ao assunto da 

pesquisa. Ela destaca que a clareza no início do processo é fundamental para que o 

leitor, mesmo sem ser especialista no assunto, consiga acompanhar a argumentação 

ao longo do texto.  

Ao centrar sua abordagem na explicação dos conceitos essenciais, ela está 

criando uma base sólida para o desenvolvimento do artigo, facilitando o entendimento 

de termos mais complexos que serão introduzidos posteriormente. Conforme 

podemos conferir na figura que segue. 

 
Figura 08: O que é um BOM artigo científico? 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@mariabaderna_/video/7272478663747128582  

Acesso em 19 nov. 2024 
 

Essa orientação reflete uma preocupação com a clareza e a precisão, 

características centrais do estilo acadêmico. Além disso, ao afirmar que não é exigido 

do graduando propor novas hipóteses, mas sim esclarecer conceitos fundamentais, 

ela reforça uma visão do AC como um espaço de aprendizado e sistematização do 
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conhecimento, adequado ao nível de formação de seu público-alvo.  

Ao incentivar seus seguidores a focarem na explicação clara de conceitos-

chave, Maria os direciona para uma prática que, embora acessível, mantém a 

integridade acadêmica. Isso se alinha à ideia de que o gênero acadêmico não deve 

ser um obstáculo, mas uma ferramenta de comunicação que permite ao autor fazer 

avançar o conhecimento de maneira eficiente. 

 Neste contexto, a eductoker desafia a concepção de que a escrita acadêmica 

precisa ser excessivamente densa ou inacessível para aqueles que estão em estágios 

iniciais da formação acadêmica. Dessa forma, a escrita acadêmica deixa de ser um 

mistério ou um campo de conhecimento inacessível, e passa a ser uma prática 

realizável, desde que os usuários-aprendentes compreendam as bases da 

organização e da clareza. 

Passemos para a análise da figura 7. 

 
Figura 09: O que um artigo científico te pede? 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@mariabaderna_/video/7272478663747128582  

Acesso em 19 nov. 2024 
 
 

Ao mencionar que um AC deve possuir introdução, tópicos necessários para o 

esclarecimento do tema e uma conclusão, a eductoker indica elementos 

composicionais típicos do AC, que refletem o gênero como relativamente estável. Ela 

destaca, ainda, a importância de um "título coeso e coerente com o conteúdo", 

reforçando a relação entre o planejamento da composição textual e a adequação ao 

propósito comunicativo. Essa orientação enfatiza que a construção composicional do 

AC é guiada pelas convenções acadêmicas, mas também pelas escolhas do autor, 
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que decide quais tópicos serão desenvolvidos para atender à “clarificação” esperada. 

Ademais, Maria enfatiza a necessidade de "formalidade" e "embasamento 

teórico com base em citação, comentadores e bibliografia". Essa orientação 

demonstra como o estilo do AC reflete a individualidade do autor por meio das 

escolhas argumentativas e das referências utilizadas, ao mesmo tempo em que 

atende às exigências da esfera acadêmica, marcada pela impessoalidade e pela 

precisão. 

Por fim, ao aconselhar que os iniciantes leiam exemplos de bons artigos para 

entender as expectativas do gênero, a eductoker aponta para a importância da 

observação e da interação com outros enunciados na formação de habilidades de 

escrita acadêmica. Essa orientação reflete a exigência de fundamentação e diálogo 

com outras vozes acadêmicas, elementos que constituem o caráter dialógico do 

gênero e demonstram o domínio do autor sobre o tema abordado.  

Ao destacar a necessidade de evidenciar esse domínio, ela reforça o papel do 

artigo como uma contribuição ao campo científico, mesmo que, no caso de 

graduandos, seja voltado à sistematização de conceitos básicos. Essa prática dialoga 

com o conceito de Bakhtin (2016 [1952-1953]) de que os gêneros do discurso são 

formados e apropriados no interior de uma cadeia discursiva, em que cada enunciado 

se conecta a outros enunciados. Assim, a eductoker fornece diretrizes que se 

conectam diretamente os pilares da composição e do estilo às práticas concretas de 

ensino da escrita acadêmica. 

Ao final do EduTok, a usuária-ensinante oferece uma dica final: “não tente fazer 

as coisas do zero, tem vários exemplos de bons artigos por aí. Se você dá uma lida, 

você começa a entender o que que é pedido de um artigo e como começar se torna 

uma coisa muito natural” (Maria, 2023), ou seja, ela incentiva os iniciantes a não 

tentarem produzir um artigo do zero, mas tomarem artigos já publicados como 

referências.  

Essa sugestão conecta-se diretamente à prática de observar e internalizar a 

composição e o estilo de textos acadêmicos bem-sucedidos, promovendo uma 

aprendizagem por meio de exemplos concretos. Essa estratégia ajuda os estudantes 

a compreenderem as convenções do gênero, desde a organização textual até a 

escolha de termos e construções linguísticas adequadas. 

Em resumo, Maria compartilha uma visão do AC como um gênero que, ao ser 

escrito, deve seguir uma composição lógica, clara e bem estruturada, que é resultado 
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de uma interação com o conhecimento pré-existente. O estilo também é moldado por 

essa interatividade, buscando ser acessível e fundamentado nas convenções 

acadêmicas, mas ao mesmo tempo fluido o suficiente para facilitar a compreensão do 

leitor. Isso alinha-se com as ideias de Bakhtin (2016 [1952-1953]) sobre como o estilo 

e a composição de um gênero são sempre influenciados e moldados pelo contexto e 

pelo objetivo comunicativo da língua. 

De forma geral, a abordagem de Maria combina instruções práticas com 

orientações sobre estilo e composição, destacando tanto os aspectos técnicos quanto 

às exigências formais do gênero artigo científico. Embora sua explicação seja sucinta, 

ela fornece um panorama geral que pode ser enriquecido pela prática e pelo estudo 

aprofundado de modelos textuais. Maria consegue oferecer uma visão didática que 

desmitifica o processo de escrita, incentivando os graduandos a se familiarizarem 

gradualmente com as demandas do gênero. 

Na esteira dessa discussão, seguimos a análise com o segundo EducTok a ser 

investigado. A conta @aquelas.gurias é composta por duas professoras e 

doutorandas em Design, que criaram uma sequência20 de EducToks ensinando a 

escrever um AC.  

 
Figura 10: Sequência de EducToks “Como escrever um artigo” 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora (2024)21 

 
20 As eductokers em questão criaram uma sequência de 07 (sete) audiovisuais intitulados de “Como 
escrever um artigo”.  
 
21 Fontes:  
https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7174941854876716294 (Parte 01)  
https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7177083005570223365 (Parte 02)  
https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7179270164221873414 (Parte 03)  
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Os EducToks serão analisados em conjunto, com ênfase nos pontos centrais 

de cada um. Ao longo da análise, é possível perceber a configuração do EducTok 

enquanto gênero discursivo emergente, com certa regularidade composicional: os 

vídeos iniciam com um enunciado de abertura que tem a função de atrair a atenção 

do público e situar o tema que será desenvolvido.  

Esses enunciados podem assumir diferentes formas, como perguntas 

mobilizadoras “Você quer fazer um artigo científico e não sabe por onde começar?” 

ou afirmações diretas e informativas “Como escrever um artigo científico”, ambas com 

o objetivo de engajar rapidamente os usuários-aprendentes e indicar a finalidade do 

conteúdo. Posterior a isso, é comum que os eductokers apresentem seu lugar de fala, 

indicando formação ou área de atuação, antes de avançarem para a exposição das 

orientações. Esse padrão de abertura ajuda a construir o vínculo comunicativo e a 

reforçar o caráter interativo do gênero. 

Na organização do conteúdo das eductokers Luciana e Priscila, os audiovisuais 

apresentam uma progressão sistemática das seções que compõem o AC, inicia-se, 

desse modo, com o título, resumo e palavras-chave e termina com a revisão do AC. 

A primeira eductoker a iniciar a explanação do conteúdo é a Luciana. Diferente do 

primeiro EducTok analisado, neste, não nos deparamos com uma apresentação 

inicial. A usuária-ensinante em questão anuncia o título do EducTok “Como escrever 

um artigo parte I”, e já inicia a explicação. A linguagem que ela utiliza durante a 

apresentação das dicas é informal e metafórica para facilitar a compreensão por parte 

dos usuários-aprendentes.  

Vejamos: 

 

 

 

 

 

 
https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7179687849715879174 (Parte 04)  
https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7180769504568315142 (Parte 05)  
https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7181814860697619718 (Parte 06)  
https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7182200934380883205 (Parte 07) 
Acessos em 19 nov. 2024 
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Figura 11: Título, resumo e palavras-chave

 
Fonte:  https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7174941854876716294  

Acesso em 19 nov. 2024 
 

A eductoker compara o título com a “manchete” do artigo, sugerindo uma 

intenção de engajar o público e tornar o conteúdo mais acessível para os usuários da 

rede. Essa comparação entre título e manchete destaca uma compreensão clara de 

como os títulos funcionam não apenas como identificadores do conteúdo, mas 

também como forma de gerar interesse na leitura do AC.  

Além disso, a descrição das palavras-chave como “hashtags” do trabalho 

exemplifica o uso de recursos acessíveis para explicar conceitos técnicos, conectando 

o vocabulário acadêmico a referências do cotidiano digital. Esse movimento não só 

torna o discurso mais familiar ao público-alvo, mas também cria uma interseção entre 

o “jargão acadêmico” e a linguagem popular da rede social, revelando uma 

flexibilidade na maneira como o conteúdo acadêmico pode ser apresentado nas 

plataformas digitais. 

À guisa desse parecer, Luciana enfatiza que o título deve ser conciso, atraente, 

resumido e apresentar os principais temas da pesquisa, reconhecendo a dimensão 

pragmática e retórica do título na composição do gênero. Isto é, o título informa ao 

leitor o assunto ou problema abordado no artigo, facilita a recuperação do artigo em 

bases de dados e pesquisas on-line, utilizando palavras-chave estratégicas e orienta 

a leitura ao sugerir o foco principal do texto, além desses aspectos ele deve atrair a 

atenção do leitor, despertar interesse no conteúdo do AC e demonstrar relevância ou 

novidade, incentivando o público-alvo a querer saber mais sobre o assunto.  
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Além disso, a eductoker expõe que o resumo deve ser uma síntese e um guia 

do AC, e que deve possuir apenas os elementos essenciais: “contextualização, 

objetivos, método e resultados”. (Luciana, 2022). Esse posicionamento demonstra um 

foco no estilo conciso, objetivo e estruturado que caracteriza o AC, ao mesmo tempo 

em que reforça a importância de incluir informações indispensáveis para orientar o 

leitor sobre sua pesquisa. A escolha de palavras como "síntese" e "guia" sugere uma 

compreensão do resumo não apenas como uma formalidade, mas como uma peça 

estratégica para atrair e preparar o leitor para o conteúdo do artigo, evidenciando um 

aspecto retórico do gênero. 

Nessas condições, ao dividir o resumo em elementos específicos, Luciana 

facilita a organização do pensamento para quem está aprendendo a escrever um AC, 

criando um caminho lógico e claro para a composição. Essa divisão do resumo é ajuda 

o usuário-aprendente a ter clareza das partes do resumo, pois ajuda a visualizar como 

organizar a própria pesquisa de forma coesa. 

Essa prática contribui tanto para a aprendizagem das normas acadêmicas 

quanto para o desenvolvimento da clareza e da coesão textual, elementos 

fundamentais no estilo e na composição de AC. Além disso, ao simplificar o processo 

de organização do resumo, Luciana também ensina uma habilidade importante para 

o futuro acadêmico: como sintetizar grandes volumes de informações de modo 

estratégico. 

Após a explanação do conteúdo, a eductoker avisa aos usuários-aprendentes 

para eles printarem a tela, pois será exposto um exemplo de título, resumo e palavras-

chave de um artigo. Este movimento de explicação e exposição de determinada parte 

do AC ocorre em todos os EducToks. O ato de mostrar exemplos práticos permite aos 

usuários-aprendentes visualizar na prática o que foi discutido teoricamente, 

garantindo, também, que estes possam revisar e refletir sobre o conteúdo em um 

momento posterior. 

Assim, vemos que, ao contrário da usuária anterior, que não expôs exemplos 

no audiovisual, mas forneceu informações de onde encontrá-los, Priscila e Luciana, 

donas do @aquelasgurias, constroem suas explicações ancoradas em exemplos 

práticos, oriundos de suas próprias experiências acadêmicas.  
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Figura 12: Exemplos expostos nos EducToks do perfil @aquelasgurias 
 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora (2024) 

 
O uso de cores para dividir os textos em partes no exemplo apresentado é uma 

estratégia didática que reflete a lógica composicional do gênero, enfatizando a 

necessidade de clareza e segmentação informativa. Seguimos com a análise da figura 

11: 

 

Figura 13: A divisão do resumo em seções coloridas 

 
Fonte:  https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7174941854876716294  

Acesso em 19 nov. 2024 
 

A divisão do resumo em seções coloridas – contextualização, objetivos, método 

e resultados – fornece uma representação visual clara da composição do gênero, 
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enfatizando sua organização lógica e formalidade. Essa segmentação reflete uma 

tentativa de simplificar a complexidade do gênero acadêmico, enquanto é destacada 

a importância de atender às convenções estruturais para garantir a coerência e a 

efetividade comunicativa.  

Vale destacar que a escolha de usar cores como ferramenta pedagógica reflete 

uma preocupação em tornar o conteúdo mais acessível, especialmente para aqueles 

que podem ter dificuldades com a abstração das normas acadêmicas tradicionais. Ao 

simplificar a apresentação visual, a eductoker permite que os usuários-aprendentes 

construam uma representação mais intuitiva da estrutura do AC. 

Desse modo, as usuárias-ensinantes facilitam a visualização e compreensão 

de cada etapa da escrita do AC. Essa prática não apenas ensina a organizar ideias, 

mas também destaca a necessidade de clareza e coesão textual, características 

centrais no estilo acadêmico. Na sequência, temos o EducTok que trata da introdução. 

A eductoker Priscila inicia o vídeo com a apresentação do título e uma breve 

apresentação, vejamos: 

 
Figura 14: Apresentação da eductoker Priscila 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7179270164221873414  

Acesso em 19 nov. 2024 
 

No EducTok em questão, a estrutura de abertura segue um padrão que se 

consolida ao longo da sequência de vídeos criados pelo mesmo perfil: 

@aquelas.gurias. O vídeo se inicia com um enunciado informativo e sequencial “Como 

escrever um artigo, parte II: a introdução”, seguido pela apresentação da eductoker: 

Essa estrutura, composta por: I. título informativo que anuncia a parte da “aula”; II. 

nome e formação da eductoker e, a partir do terceiro vídeo; III. um jargão identitário 
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— “Sou uma daquelas gurias”. Essa padronização contribui para a configuração do 

EducTok como um gênero discursivo digital com elementos composicionais 

reconhecíveis e recorrentes, marcando uma espécie de “assinatura de autoria 

coletiva” e estabelecendo um vínculo com os usuários-aprendentes que acompanham 

a sequência dos EducToks. 

Após a breve apresentação, Priscila direciona o foco para a introdução do artigo 

científico, enfatizando a função dessa seção como ponto de contato inicial entre leitor 

e autor. A fala da eductoker reforça a importância de estabelecer, já na introdução, 

um vínculo discursivo com o leitor, pontuando que esta seção é o primeiro contato que 

o leitor tem com o autor do AC. 

 

Figura 15: A introdução e o estabelecimento de um cenário 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7179270164221873414  

Acesso em 19 nov. 2024 
 

Priscila detalha os elementos composicionais da introdução dividindo-as em 

etapas claras, que seguem as convenções do gênero. Ao fazer essa divisão em partes 

lógicas e sequenciais, ela transforma um processo complexo em algo mais acessível 

para os estudantes iniciantes na escrita acadêmica. Essa divisão também permite que 

usuários-aprendentes entendam quais elementos precisam ser abordados em cada 

parte da introdução, criando um modelo claro de como compor o início de um AC.  

A explicação em ordem lógica (cenário → lacuna → objetivo) auxilia a 

vizualização da introdução como uma estrutura clara e organizada. Essa fala da 

eductoker corrobora com os movimentos retóricos da escrita do AC descritos por 

Motta-Roth e Hendges (2010), no qual descrevem que a introdução deve situar o 
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estudo no contexto acadêmico, apresentar a relevância do assunto, identificar a 

lacunas e a apresentar objetivo ou pergunta de pesquisa.  

Ela ainda simplifica a composição acadêmica, ao utilizar a metáfora de 

"desenhar o cenário", sugerindo que é preciso guiar o leitor por um percurso lógico e 

envolvente, facilitando o entendimento do público menos familiarizado com a escrita 

científica. Essa escolha de palavras demonstra uma capacidade de adaptar o estilo 

acadêmico para uma audiência mais ampla, sem perder o rigor conceitual.  

Além disso, Priscila reconhece a importância de utilizar uma linguagem que 

atenda à diversidade de níveis de conhecimento do público, equilibrando o tom 

acadêmico com a clareza necessária para envolver todos os leitores, 

independentemente de seu grau de familiaridade com a escrita científica.  

Dito isto, prosseguimos com a análise apresentando o dado a seguir. 

 

Figura 16: A estruturação da introdução 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7179270164221873414. Acesso em 19 nov. 

2024 
 
 

A menção à "lacuna" é essencial no estilo acadêmico, pois revela a habilidade 

do autor de dialogar com o campo, evidenciando o que já foi dito e o que ainda precisa 

ser explorado. Essa menção converge com as ideias propostas por Motta-Roth e 

Hendges (2010), uma vez que a lacuna é uma característica central da escrita 

científica, pois ela coloca o autor dentro de uma rede de conhecimento já existente e, 

ao mesmo tempo, abre espaço para novas descobertas e contribuições. Ao identificar 

o que falta, o autor se posiciona como parte ativa da comunidade acadêmica, 

comprometido em avançar o entendimento sobre o assunto.  
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Ao tratar esse ponto, a eductoker demonstra o caráter responsivo do artigo 

científico, respondendo a enunciados anteriores. Esse diálogo com a produção 

científica pré-existente é essencial para legitimar a pesquisa e situá-la dentro de um 

contexto mais amplo, reforçando a relevância do estudo proposto, assim como fora 

discutido por Souza (2009). Mediante o exposto, podemos concluir que a eductoker 

explora o caráter dialógico da composição do artigo, que se constrói em resposta a 

trabalhos anteriores e na busca por novas contribuições. 

Assim como no EducTok anterior, a usuária-ensinante expõe um exemplo da 

introdução, segmentando os processos de escrita com cores. Vejamos:  

 
Figura 17: Segmentação da introdução por cores 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7179270164221873414  

Acesso em 19 nov. 2024 
 

Ao dividir a introdução em partes distintas, associadas à cores diferentes, ela 

utiliza uma estratégia visual e didática que facilita a compreensão do processo de 

escrita acadêmica. Essa abordagem prática e segmentada não apenas desmitifica a 

escrita acadêmica, mas também reforça elementos essenciais do estilo acadêmico, 

como clareza, coesão e progressão lógica.  

O uso das cores como recurso pedagógico demonstra preocupação com o 

engajamento dos usuários-aprendentes, tornando o processo mais acessível e eficaz. 

A divisão por cores, nesse sentido, não é apenas uma escolha estética, mas uma 

estratégia pedagógica que torna o processo de escrita mais tangível, pois cria um 

caminho visual claro, que evidencia a relação entre as diferentes partes da introdução, 

o que facilita a compreensão de como as ideias devem ser estruturadas de maneira 

lógica e fluida. 
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Por fim, a eductoker enfatiza a importância de uma introdução que combine 

clareza, relevância e diálogo com a área de pesquisa, ao mesmo tempo que utiliza 

uma linguagem acessível e envolvente. Assim, o EducTok em questão contribui para 

desmitificar a escrita acadêmica e incentiva os espectadores a seguirem um roteiro 

claro e adaptado às exigências do gênero. 

Nesse sentido, sigamos para análise do EducTok referente à fundamentação 

teórica. Neste audiovisual, a usuária-ensinante Luciana explica o que é a 

fundamentação teórica e qual sua função, para tanto, chamamos a figura 16. 

 
Figura 18: A fundamentação teórica no artigo científico 

 
Fonte:  https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7179270164221873414 

 Acesso em 19 nov. 2024 
 

 
A partir deste fragmento, podemos observar que a eductoker define a 

fundamentação teórica como o espaço onde o pesquisador "traz os principais autores 

que falam daquele tema pra embasar a nossa pesquisa". Esse destaque demonstra 

sua preocupação em ensinar que a fundamentação teórica é mais do que uma simples 

coleção de referências: é um componente essencial para legitimar o estudo e situá-lo 

dentro de um campo científico consolidado. 

Embora o conceito de pesquisa bibliográfica seja amplo, sua explicação 

aproxima os aprendentes do processo ao explicitar os tipos de materiais que devem 

ser buscados e explorados. Luciana enfatiza que a fundamentação teórica não é 

apenas um requisito formal, mas também uma base que legitima e orienta a pesquisa. 

Ao mencionar onde encontrar essas referências (Google Acadêmico e Scielo), a 

eductoker torna acessível o processo de localizar e selecionar materiais teóricos 
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confiáveis. Essa orientação não apenas reafirma a função intertextual dessa seção, 

mas também chama atenção para o rigor ético e o estilo objetivo, pilares fundamentais 

da escrita acadêmica. 

No que se refere ao estilo do gênero, a eductoker enfatiza a necessidade de 

embasamento teórico, ressaltando a relevância de citar os principais autores sobre o 

tema. Esse fato reflete um traço essencial do estilo do gênero, que busca aliar 

formalidade e credibilidade por meio de referências reconhecidas. A usuária-ensinante 

também explica técnicas importantes, como a paráfrase, destacando que a escrita 

deve refletir a apropriação dos conceitos por parte do autor, um aspecto crucial do 

estilo acadêmico. 

Quanto à composição do gênero, o EducTok detalha como estruturar a 

fundamentação teórica dentro do artigo (Figura 10). A usuária-ensinante exemplifica 

com seu próprio trabalho, mostrando como subdividir o texto em pontos principais, o 

que facilita a organização do conteúdo e a clareza argumentativa. Essa abordagem 

favorece a compreensão do processo de escrita e reforça a ideia de que o AC deve 

ter uma progressão lógica e bem fundamentada. 

Nesse sentido, Luciana ensina a fundamentação teórica de maneira objetiva e 

prática, focando tanto no propósito quanto no método necessário para sua 

composição. Ao destacar a importância do embasamento e indicar os caminhos para 

encontrar referências, ela colabora para que os usuários-aprendentes compreendam 

o papel central dessa seção no AC. Assim, a eductoker promove a acessibilidade do 

conhecimento acadêmico, tornando-o mais compreensível para iniciantes no processo 

de escrita científica. 

Quando abordam o método, as criadoras destacam a necessidade de 

transparência, sublinhando que ele deve ser descrito de forma detalhada, de modo 

que outros pesquisadores possam replicar o estudo, como enfatiza Priscila na figura 

a seguir.  
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Figura 19: O passo a passo da escrita do método 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7179687849715879174  

Acesso em 19 nov. 2024 
 

Esse enfoque evidencia a centralidade do método na construção da 

confiabilidade do artigo, ressaltando o papel do estilo descritivo na escrita do AC e 

comunicando a ideia de que o método serve para mostrar ao leitor, de maneira clara, 

como os dados foram coletados/gerados e analisados, estabelecendo credibilidade 

para os resultados apresentados.  

A eductoker, ao detalhar como deve ser a explicação do método de um AC, 

toca em questões essenciais de clareza e detalhamento. Além disso, ela sugere que 

o pesquisador deve ser transparente e específico quanto à sua escolha de técnicas, 

explicando como essas decisões impactam os resultados da pesquisa. Vejamos: 

 
Figura 20: Tipos de técnicas de coleta 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7179687849715879174  

Acesso em 19 nov. 2024 
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Esse EducTok, assim como os anteriores, segue fornecendo uma explicação 

acessível sobre um aspecto crítico da escrita de AC, que pode ser muito útil para 

graduandos e iniciantes na área acadêmica. Ele também mantém a mesma estrutura 

prática que aparece nos outros vídeos, com dicas práticas, esclarecimentos e até 

exemplos sobre como fazer a pesquisa e escrever o artigo, neste caso em específico, 

o método. 

Priscila, em sua explicação, enfatiza que a descrição é fundamental, pois 

permite ao autor detalhar minuciosamente como os dados foram coletados, sob quais 

critérios e em que contexto. Esse estilo contribui para a transparência e confiabilidade 

do artigo, pilares da escrita acadêmica. 

Na composição do método, a eductoker fala sobre a necessidade de explicar 

claramente quem foram os participantes, onde a pesquisa foi realizada e quais 

técnicas de coleta de dados foram utilizadas, como entrevistas, observação 

participante ou rodas de conversa. Essa composição deve ser organizada e lógica, 

garantindo que o leitor consiga acompanhar e compreender os passos da pesquisa. 

Assim, ao ensinar a escrita do AC, Priscila destaca que o estilo e a composição do 

método devem ser coerentes, claros e detalhados, priorizando a precisão e o rigor 

acadêmico. 

Ao final do audiovisual, ainda há a indicação da leitura de um livro22 (disponível 

em PDF) que pode guiar o pesquisador na escolha ideal do método de pesquisa.  Isso 

reforça a ideia de que o método científico envolve não apenas a aplicação de técnicas, 

mas também a pesquisa contínua e a constante busca por referências relevantes, uma 

prática central tanto no ensino quanto na escrita acadêmica. 

No EducTok seguinte, que trata do resultado da pesquisa, Luciana destaca que 

"nos resultados, nós vamos contar para o nosso leitor quais foram os achados da 

nossa pesquisa e eles precisam estar alinhados ao nosso método" (Luciana, 2022), 

reforçando que esses resultados devem ser explicados de acordo com o método 

utilizado (quantitativo ou qualitativo) e que a partir dessa definição ocorrerá a 

descrição dos resultados.  

Ela apresenta, então, exemplos práticos, como no caso de uma entrevista, 

questionário ou estudo de caso, como podemos verificar na próxima figura em análise: 

 
22 SANTOS, Aguinaldo (Org.). Seleção do Método de Pesquisa: guia para pós-graduandos em design 
e áreas afins. Curitiba: Insight, 2018.  
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Figura 21: Da coleta à explicação dos resultados 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7180769504568315142  

Acesso em 19 nov. 2024 
 

 
Com essa fala, a eductoker evidencia a importância de coerência na 

composição do AC, uma característica central do estilo acadêmico. A seção de 

resultados, segundo ela, não é apenas um relato de dados, mas uma continuação 

lógica e detalhada da metodologia, o que facilita ao leitor compreender o percurso 

investigativo e legitimar os dados da pesquisa. 

Luciana ilustra sua explicação mencionando exemplos práticos de abordagens 

metodológicas, como entrevistas, questionários e estudo de caso. Esses exemplos 

aproximam o conteúdo da realidade dos usuários-aprendentes e contribuem para 

desmitificar a escrita acadêmica, oferecendo caminhos claros para a organização 

desta seção.  

Após esta exposição, a eductoker apresenta um exemplo de como são 

apresentados os resultados em um AC.  Observa-se, durante a exposição, uma 

preocupação em articular os dados de forma clara e compreensível, utilizando 

recursos visuais como quadros, tabelas e imagens. A análise dos resultados é descrita 

como a “cereja do bolo do artigo” (Luciana, 2022). Essa metáfora empregada indica 

que a eductoker considera que o resultado da pesquisa não só enfeita o trabalho, mas 

também é um elemento que se destaca e valoriza o conjunto.  

Essa abordagem no ensino da escrita do artigo reflete o estilo acadêmico de 

objetividade e clareza. A organização das informações segue uma estrutura padrão 



100 

 

do gênero, com foco na explicação detalhada do processo de obtenção dos 

resultados, o que também orienta a composição textual. Assim, Luciana ensina tanto 

as exigências técnicas do gênero quanto estratégias práticas para alcançar os 

objetivos comunicativos da seção de resultados em um AC. 

Dito isto, passaremos para análise da parte VI, referente a conclusão do AC. 

“A conclusão é a discussão, considerações finais, síntese de resultados, é… 

conclusão mesmo. O que acontece nesse momento? É quando eu finalizo meu artigo 

e aí eu faço um apanhado geral e digo que que foi que eu achei disso tudo” (Priscila, 

2022). A maneira como a eductoker apresenta a conclusão reforça características 

centrais do estilo acadêmico:  clareza, os leitores devem entender claramente o que 

foi alcançado na pesquisa; coesão, a conclusão deve retomar as ideias centrais do 

artigo; e objetividade, a síntese dos resultados e discussões deve ser direta e bem 

organizada. Essa descrição valoriza a estrutura da conclusão, alinhada às 

expectativas do gênero AC. 

O foco é revisar as ideias e resultados, discutindo-os à luz dos objetivos e 

hipóteses da pesquisa, fornecendo uma reflexão crítica sobre os achados. Nesta 

seção, o pesquisador deve ser honesto ao relatar, não apenas, os sucessos, mas, 

também, os fracassos de sua pesquisa, como é possível observar na Figura 22. 

 
Figura 22: A hora da verdade  

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7181814860697619718  

Acesso em 19 nov. 2024 
 

Sobre o estilo, ela enfatiza a transparência como elemento central, explicando 

que, na academia, é essencial mostrar "as coisas que deram errado". Essa 
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honestidade, característica fundamental do estilo acadêmico, fortalece a credibilidade 

do trabalho e demonstra o compromisso com a ética científica. Por meio dessa 

postura, Priscila ensina aos usuários-aprendentes que a escrita científica não é um 

espaço de perfeição, mas de constante revisão e aprimoramento, onde a troca de 

experiências, incluindo falhas, é essencial para o avanço do conhecimento. 

Embora use uma linguagem mais informal e acessível "aqui é aquele momento 

da hora das verdades", a eductoker mantém o foco na importância do rigor e da 

clareza, valores indispensáveis na comunicação acadêmica. A escolha de uma 

linguagem mais descontraída, facilita a compreensão dos conceitos acadêmicos e 

aproxima o estilo acadêmico das vivências cotidianas, tornando-o mais acessível sem 

perder seu rigor científico. 

Ela aponta também que a seção de resultados deve incluir não apenas os 

sucessos, mas, também, os desafios enfrentados. Priscila justifica essa prática ao 

explicar que relatar problemas permite que outros pesquisadores aprendam com 

essas experiências, ajustando suas próprias abordagens. Essa orientação reforça a 

necessidade de uma composição completa e detalhada, em que os resultados, 

positivos ou negativos, são apresentados de forma alinhada à estrutura e à função do 

gênero AC. Dito isto, passemos para a próxima figura: 

 
Figura 23: Como fazer uma boa conclusão 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7181814860697619718 

Acesso em 19 nov. 2024 
 

De acordo com este fragmento, a eductoker considera que na conclusão o autor 
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deve retomar os resultados principais e evidenciar como a pesquisa contribuiu para a 

área acadêmica. A frase “os nossos colegas, os nossos pares, podem ter inspirações 

aqui” esboça o papel colaborativo da ciência, ao propor que o autor deixe espaço para 

o desenvolvimento de novas pesquisas.  

Quanto à composição, Priscila organiza sua explicação ao enfatizar que a 

conclusão deve cumprir uma função específica: apresentar as contribuições da 

pesquisa e sugerir caminhos futuros para outros pesquisadores. Ela reconhece os 

limites de um trabalho científico, destacando que não é possível explorar todas as 

possibilidades, mas que cabe ao autor apontar pistas e lacunas que possam ser 

investigadas posteriormente.  

Nesse contexto, a eductoker orienta que os usuários-aprendentes observem as 

conclusões de outros artigos como fonte de inspiração, indicando que essa seção 

frequentemente contém sugestões implícitas ou explícitas para novos estudos. Dessa 

forma, Priscila reforça que a conclusão deve ser cuidadosamente estruturada para 

conectar a pesquisa realizada com o avanço contínuo do conhecimento científico, 

respeitando a lógica e os propósitos do gênero AC.  

E ela finaliza com a seguinte conclusão, conforme apresenta a próxima figura. 

 
Figura 24: Conclusão como fechamento lógico e argumentativo do AC 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7181814860697619718 

 Acesso em 19 nov. 2024 
 

 
Quando Priscila ensina aos usuários-aprendentes a “dar uma olhada na 

introdução e vê se tudo que cê prometeu lá naquela introdução você tá entregando 

aqui na conclusão”, reforça a importância da coerência textual no AC. Ela orienta, 



103 

 

desse modo, os pesquisadores a revisarem a introdução e verificarem se as questões 

ou objetivos que foram propostos lá estão sendo devidamente respondidos e 

apresentados na conclusão.  

Esse aspecto é fundamental para que o artigo tenha consistência e para que o 

leitor sinta que a pesquisa cumpriu o que foi inicialmente prometido, sem deixar 

lacunas ou expectativas não atendidas. O que reforça um compromisso ético, já que 

a introdução e a conclusão devem formar um ciclo completo. A ênfase na projeção 

para o futuro da pesquisa e na retomada de pontos prometidos na introdução acentua 

o caráter argumentativo e dialógico do gênero. A conclusão, nesse sentido, não é 

apenas um espaço de fechamento do texto, mas de interação com os leitores e com 

a comunidade científica. 

Podemos concluir que Priscila, ao ensinar a escrita da conclusão, a vislumbra 

como um momento de síntese reflexiva, coerência textual e proposição de novos 

diálogos científicos. Sua fala combina aspectos formais com um tom acessível, 

permitindo aos usuários-aprendentes compreenderem, não apenas, como estruturar 

a conclusão, mas, também, a importância de seu papel comunicativo e retórico no 

gênero acadêmico. Essa recomendação evidencia a função da conclusão como 

fechamento lógico e argumentativo do AC. Assim, Priscila destaca a importância de 

uma composição coesa e bem planejada, que conecte todas as partes do artigo de 

forma integrada e consistente. 

Por fim, no último EducTok desta sequência, a eductoker aborda as etapas 

finais para a elaboração de um AC. Luciana começa com uma dica prática e essencial: 

a correção do artigo, destacando a importância de revisar a ortografia e a gramática, 

sugerindo o uso de ferramentas como o Google Docs e o Word para a correção 

ortográfica. Além disso, ela menciona a prática comum e útil de pedir revisão a 

orientadores ou colegas, o que pode contribuir significativamente para o 

aperfeiçoamento do texto. 

Ela continua sua fala apontando outros aspectos importantes na hora da 

revisão, como nos apresenta a Figura 25. 
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Figura 25: A importância da revisão 

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@aquelas.gurias/video/7182200934380883205 

 Acesso em 19 nov. 2024 
 

A partir deste excerto, podemos perceber que a eductoker reforça, novamente, 

a importância da coerência e a consistência no AC, aconselhando os usuários-

aprendentes a revisarem o título, o resumo e as palavras-chave para verificar se estão 

alinhados ao que foi desenvolvido no texto. Isso evidencia a preocupação em mostrar 

a necessidade de garantir que cada elemento textual cumpra sua função dentro do 

gênero. Esse processo de revisão ajuda a refinar a clareza e a coesão do texto, pontos 

fundamentais para uma boa escrita acadêmica. 

Ela também apresenta uma ferramenta útil, o MORE, que facilita a formatação 

de referências nas normas ABNT, “chega de sofrência, né, gente!? Vamo usar a 

tecnologia ao nosso favor” (Luciana, 2022), o que demonstra a preocupação em 

oferecer soluções práticas para os desafios da escrita acadêmica, apresentando uma 

certa preocupação em tornar a escrita do AC menos árdua, encorajando o uso de 

recursos tecnológicos para superar barreiras normativas. 

A partir das análises aqui empreendidas, podemos concluir que o perfil 

@aquelasgurias ensina a escrita do AC com foco em objetividade, coerência e, claro, 

cumprimento das normas acadêmicas, características essenciais para o gênero 

acadêmico em questão. Luciana e Priscila fazem isso ao orientar os estudantes a 

manter uma linha argumentativa clara e bem estruturada, desde a introdução até a 

conclusão. Ao mesmo tempo, elas enfatizam a relevância da revisão e do seguimento 

de normas para garantir que o AC atenda às expectativas da comunidade acadêmica 

e contribua para o desenvolvimento do campo de estudo. 
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Através desses EducToks, elas ajudam os usuários que estão em busca deste 

conteúdo a compreender como produzir AC que cumpram a função comunicativa de 

informar e argumentar de forma lógica, sistemática e fundamentada. Ao observar a 

série de EducTok produzida por Priscila e Luciana, nota-se um esforço significativo na 

mediação do conhecimento acerca da escrita de artigos científicos. Tal iniciativa é 

articulada de forma prática, com um viés didático que reflete a preocupação com a 

acessibilidade de um gênero acadêmico considerado um dos gêneros mais 

recorrentes no campo da comunicação discursiva acadêmica (Motta-Roth; Hendges, 

2010).  

O próximo audiovisual em análise pertence ao perfil @pe_dagogo, do 

eductoker Pedro. Diferente dos demais EducToks analisados, neste vídeo não há uma 

apresentação formal do usuário-ensinante. O eductoker inicia diretamente com a 

frase: “Oi, gente. Tudo bem? Se você tá pensando em escrever um artigo acadêmico 

ou se você já está escrevendo um artigo acadêmico, fica calmo que eu vou te ajudar!” 

(Pedro, 2021). Não são fornecidas informações sobre sua formação, área de atuação 

ou vínculo institucional, o que impede a identificação explícita de seu lugar de fala. 

Essa ausência revela uma variação composicional dentro do padrão 

observado. Ao manter a saudação inicial e enunciar de forma direta a temática do 

vídeo, o eductoker interage com os usuários e situa o tema da ensinagem. Essa 

flexibilidade estrutural é característica dos gêneros, que se adaptam às condições 

específicas de produção e ao estilo individual de cada criador.  

Assim, o exemplo de Pedro contribui para reafirmar que, embora haja certa 

regularidade composicional nos EducToks, como a apresentação pessoal e o 

detalhamento do conteúdo, esses elementos não são fixos, permitindo variações que 

dialogam com a informalidade e a fluidez da esfera digital. 

No audiovisual, o eductoker Pedro dá orientações importantes sobre a 

introdução de um AC, focando em três pontos-chave: apresentação e defesa do objeto 

em análise; o alicerce conceitual com a citação de autores relevantes e, por fim; a 

importância de chamar a atenção do leitor. Essa abordagem reforça a necessidade de 

um estilo acadêmico bem estruturado, que combine a exposição objetiva do tema com 

a construção de uma argumentação sólida, além de destacar a importância de 

respeitar as convenções formais da escrita do gênero. 

Pedro também sugere que o autor se concentre não apenas em introduzir o 

assunto, mas em justificar sua relevância, o que é essencial para estabelecer a 
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importância da pesquisa no contexto acadêmico. Isso implica na necessidade de um 

estilo que não apenas informa, mas também envolve o leitor, cumprindo com o 

propósito de esclarecer e persuadir de forma eficaz. Prosseguindo com a análise, 

apresentamos a figura seguir. 

 
Figura 26: O passo a passo da introdução 

 
 

Fonte: https://www.tiktok.com/@pe_dagogo/video/6917425662068395269 
 Acesso em 23 nov. 2024 

 
Sua dica sobre ser lógico, claro e elegante é um reflexo de um estilo de escrita 

acadêmica que valoriza a precisão, clareza e formalidade, alinhando-se com as 

expectativas do gênero AC. A ênfase nessas três qualidades demonstra que o 

eductoker compreende o estilo acadêmico como um processo de comunicação 

rigorosa, onde cada palavra deve cumprir sua função e cada ideia precisa ser 

transmitida de forma clara e objetiva. 

Pedro salienta a importância da clareza na exposição do conteúdo, a fim de 

permitir que o leitor compreenda facilmente as ideias apresentadas, enquanto a lógica 

assegura que o texto mantenha um fluxo coerente e sequencial. A elegância, citada 

por ele, refere-se à construção cuidadosa do discurso, de modo que a introdução e a 

defesa da tese sejam apresentadas de forma convincente e atrativa, onde a escolha 

das palavras e a construção das frases são feitas para capturar a atenção do leitor, 

sem perder o rigor acadêmico. 

Embora ele não mencione explicitamente termos como "formalidade" ou 

"objetividade", a sua preocupação com a persuasão e a organização textual reforça a 

necessidade de um estilo condizente com o rigor acadêmico. Assim, Pedro explica 
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que a escrita acadêmica, além de ser clara e lógica, também precisa ter um impacto 

no leitor, persuadindo-o sobre a importância e validade da pesquisa. 

Quanto à composição, o eductoker enfatiza que a introdução desempenha um 

papel central na estrutura do artigo. Ele orienta que, nessa seção, o autor apresente 

o tema de maneira clara e ao mesmo tempo defenda a relevância da pesquisa, 

justificando a escolha do problema e sua pertinência no contexto acadêmico. Pedro 

também destaca a importância de incluir um alicerce conceitual, ou seja, os principais 

autores(as) e conceitos que sustentam teoricamente o trabalho.  

Esse ponto demonstra a relevância do diálogo com a literatura acadêmica para 

situar o texto em um campo de estudo já existente. Pontos condizentes com os 

movimentos retoóricos da escrita de um AC descritos por Souza (2009) e Motta-Roth 

e Hendges (2010).  

Por fim, o eductoker também ressalta que a introdução é o momento de 

convocar a atenção do leitor, sendo, necessário construir um discurso que seja não 

apenas informativo, mas cativante. Assim, o eductoker instiga o usuário-aprendente a 

fazer uma combinação entre uma estrutura bem definida e um estilo sofisticado, 

constituindo a base de um texto acadêmico que atenda às expectativas do gênero. 

Através de sua linguagem acessível e orientações diretas, Pedro facilita a 

compreensão do conteúdo, incentivando o pesquisador a enxergar a introdução como 

um espaço estratégico para dialogar com o leitor e consolidar a relevância de sua 

pesquisa. Sua abordagem evidencia um esforço contínuo em desmitificar o gênero 

AC, ao mesmo tempo em que valoriza as qualidades estilísticas e estruturais que o 

caracterizam. 

Dito isto, passaremos para a próxima análise, o EducTok pertence a conta 

@pesquisaemacao_, da eductoker Maísa.  
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Figura 27: EducTok do perfil Pesquisa em Ação  

 
Fonte: https://www.tiktok.com/@pesquisaemacao_/video/6970441463909977349  

Acesso em 23 nov. 2024 
 

O EducTok do perfil @pesquisaemacao apresenta orientações sobre como 

iniciar um AC, destacando que não é necessário passar por um projeto formal antes 

de começar. A eductoker oferece dicas práticas, como considerar revisões narrativas, 

integrativas ou sistemáticas para quem está começando, já que essas metodologias 

são mais acessíveis em termos de organização e pesquisa, segundo ela. 

O vídeo em questão apresenta uma variação significativa em relação aos 

demais analisados. Diferentemente do padrão observado em outros EducToks, que 

geralmente se iniciam com a apresentação da temática e da eductoker, este vídeo 

tem como ponto de partida um comentário feito por uma usuária-aprendente em um 

conteúdo anterior. A eductoker inicia o vídeo lendo o questionamento feito e organiza 

toda sua explicação em resposta a essa pergunta. 

Essa aspecto reforça o caráter responsivo e interacional do gênero EducTok, 

evidenciando que sua composição pode se articular diretamente às demandas do 

público. A ausência de uma apresentação pessoal não descaracteriza o vídeo como 

parte do gênero, mas revela uma de suas possibilidades composicionais: a de emergir 

como resposta situada, diretamente ancorada na escuta do outro.  

A estrutura do vídeo mantém elementos típicos dos demais EducToks, como a 

linguagem acessível e o foco na explicação da escrita acadêmica, mas revela uma 

dinâmica de ensinagem sustentada pela dialogia, como postula Bakhtin (2016 [1952-

1953]), ao considerar que todo enunciado se constrói como resposta a outro 

enunciado. Nesse caso, o EducTok de Maisa destaca-se por evidenciar o TikTok como 


